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i do eoBiIcto da oattm. tendo-se deis flamtnU» da «ti iMnda. Aparree** lambem na arama a dro. Mi*.*.« o cfcpafarfo Jtfaiirkio Üroboi». analiso talavam

H AUTONOMIA RECLAMADA
íUM COMÍCIO UNITÁRIO

0.000 PESSOAS MANIFESTARAM SEU APOIO Á CAUSA DO POVO CARIOCA

i

M

liíf/ccíual paraguaio Marcos¦ -'-. drporft 'o pelo ditador

Em nome do P.C.B. falou o deputado Mauricio
Grabois, usando também da palavra a dra. Ar-
celina Mochel e os srs. Hélio Walcacer, Origenes
Lessa, Emil Farah, Wolney Colaço e José Carlos
Campos "& Solidários com a campanha, os tra-
baüiistas prometem apoiá-la na Constituinte

Aíorinloo

Realizou-»*, ontem, à» 1W
horaa, no Lanjo d» Carioca, o
Comício Pró-Autonom' do Dis-
trlto Federal, promovido pelos
moradore» do centro da cidade,
solidários com todos os demais
cariocas na luta pela eonqulstt
de sua reivindicação máxima.
Uma mas*a de cerca de dea mil
pessoas, acorreu à praça pubil-
ca para ouvir mais uma ves. a
palavra de seus llderca e repre-
sentantes, democratas sinceros
de todas as correntes partidárias

IJDDÈ 0 POW PARAGUAIO
LIBBRTAR-SB
* A "Tribuna Popular" lança uma
campanha inédita em nossa terra

PROCLAMADOS ONTEM, PELO T. R., OS DEPUTADOS
E SENADORES ELEITOS PELO DISTRITO FEDERAL
Lnú Carlos Prestes rt-
presentará o proletariado
t o povo na Câmara Alia
— Os depatados do PCD
e os partidos políticos —
Suplentes procamados
Cotnfurmf rafava anuncUd»»

rrunlu-t* ontem, aa 11 hora», no
Palácio Mcnrc*». o Tribunal li*-
gloriai •Çlirlloral. para. rrn sraaAo
procUmar o» •artdlds.o» » drpti»
lado» e senadoras peto t>f :::'-->
P*drr»! f!»llo» rm pleito de 3
de dfwmhro de IM5.

A tas» hora grande Já era a
aMutwte do povo nueenrhl» II»
!«ralm*nle a atla de ttm&ta da»
eir*!* Tribunal.

l>tej»de» dos Partido» cjo» !o»
m«r»m parte nu eleições. <¦»:.•:'.»;¦¦*. flTuras d» destaque no
mundo notltlco, Jom»!.'!»», etc,
nio disfarçavam »eu lniere£*«
por «"-j-v *»-», •a-u'.o da noua
aai-ente demorracla.

IA ta encontrava lambem Uil»
Car'o» Prette» líder do pro>5*-
rlado e do povo. senador da R*-
publica br-Jilr!ra. qu» ae fatia
•romranliar de al-un» dlrt-entet
do Partido Camunlst».

ABERTA A SB88XO
Sob • presidência do desem-

banrador Afranla Costa, à hora
mareada reuniu-te o Tribunal,
rompe-jto dos deaembirx«do*es
límanuel Sodri e Toscano E»pl-
nola e do» Julres Cunh» Vaacon-
ceio» a <¦..¦'.: \ Castro. Notava
tf também a presença do Becre.
tario Dr. Armando M«la • do
Procurador ::¦..'.-• Lacerda.

Aberta a •-•¦.'-- e lida e apro-
vada a ata dt «esailo anterior,
o Juiz Cunha Va»concelot paa-
sou a ler o Relatório da Comi»-
sfto Apuradora sobre os resulta-
d*a do ;-'elto. '¦•(••'-, um lonioe
ramuetoso doaimento em qtie o»
enoarrerados dos trabalho* da
apuração dAo conta da Árdua
tarefa que lhes foi conflada.
O QÜOCIENTE BUUTORAL"O numero de votos validos —

dl» o Relatório a certa altura —
iCONCI Ul NA 2.' PAO.l

reunidos num sd objetivo: o de
contegulr para a terra taiidca a
autonomia que tanta falia th»
tem feito • que agora »¦ enroxl-
ma da ,realld»de, gotS.*"1 JU?11-
Jante 

"campanha 
qüí"o povo astA

realizando.
O escritor Kmtl Parh» foi a

primeiro a falar na tarde d»
ontem. De Improviso o orador
traçou um aspecto da sltutçao
da capital, privada de eleger ü-
vremente os seu» próprios repre*
sentantes. direito que nem »o
mal» remoto lugarejo nos con»
Uns do Brasil é negado.

Cem mil tuberculosos, óuseEmll
Parha. dispõem apenas de um
numero reduzido d» hospital*
para tratar-se e o Rio precisa da
tua autonomia tanto como »que-
leu doentes necessitam de hospi-
Uls.

Emll Parha discursou pela Es-
querda Democrática.
SERÁ MAIS UMA VITÓRIA DO

POVO
Ocupou, a s i*;ilr, o microfone

Festa Pró-Autonomia
na Praça Saenz Pena

Consagração a Pedro
Ernesto ic Detalhes
da manifestação ÍC

Terá ln-«r am»nhá, n» Pr»ça
Saem Pena, TIJuea, uma grão-
dlo»a manifestação a Pedro Er-
neito, quando o saudoao prefet-
t*r-«orá consagrado coro» o"advogado numero um da ao-
tonbmlá".

Atreve» da centena» de foto-
grafias, culdado»aroente dl»po»-
ta» num moatru»rlo, o povo U»
ra oportunldad» de recordar a»

ICONCLV1 NA 2.' PAO.)
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Na quarta pagln». inbordlna-; o e.»crltor o.-i -,. ¦ ¦-. Lessa, de eulo
do ao titulo "Contribua para a j discurso destacamos os seguln-
luta do povo paraguaio pela «ua . -*s trecho*-

Ulu»

liberdade", encontreráo o, nos-
soa'leitores um cupáo contendo*
o tozto ds uma esrta to general
H'glno Morinlgo, presidenta da
Republica do Paraguai. Ao pé
deste cupfio hA um espaço em
branco, tendo assinalados o» lo-
cais onde o remetente deverA
escrever o seu nome e endere-
ço. Preenchido o mesmo, e pos-
to num envelope, dirigido ao
general Higlno Morinlgo — As-
aunçfio, Paraguai — e a aegulr
po«ta a carta no correio com
um selo de quarenta centavos.

Essa é uma maneira de a|u-
darmos o heróico povo para-
gualo na luta pela sua llber-
dade. Porque aqui. o que se ve-
rlflca é o entendimento entro
um povo e um governante de
outro povq.

Está, pois, a campanha per-
feltamente Integrada no esplrl-
to do mundo de hoje, do lndl-

i-vlslvel "mundo tô" em que vi-
. vemos, portanto dentro dos

mais olevadoa sentimentos de
hã, n esta capital, d. Eloi- solidariedade Internacional on-
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TES
Participou, na llniào
Soviética, do esforço
de guerra contra oi
invasores nazistas "J-c

Viajando no vapor argen-
no "José Mcnentz", che-
i, hoje, ás 6 horas da ma

"Aqui se encontra a mesma
gente que caiu t, rua para it.,,
pela Anistia. Lutou — e venceul
Aqui se encontram os mesmos
homens que clnmaram peli Cons-
titulnte.. Clamaram, lutaram
venceram!

Esta mesma gente, este» mes-
mos homens lutam de novo. Saem
d praça pública. ;•: reclamam,
com Igual enorpria. com força
Igual, com Igual firmeza, a Auto-
nomlal

O povo do Rio de Janeiro,
consciente, coeso, decidido, recla-
ma. exige — conseguirá I — a
Autonomia do Distrito Federal".

Wolney Colaço de Oliveira es-
tudante de direito e o advogado
Helh Walcacer fizeram, em ae-
gulda, uso da palavra frisando a
grande vitória que será para o
povo a conaulsta da autonomia,
destacando Hello Valcacer a ne-
ceasldade de que o povo esteja
perfeitamente consciente do mo-
mento cm que vive.

José Carlos Campos, operário,
foi o seguinte orador, falando
pela classe operaria, das mato-
res interessadas na concretiza-
çáo do desejo de /.ido o povo do
Rio.
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DISCURSO DE GROMYKO
A ASSEMBLÉIA DA UNO

Londres, 18 (A. P.) — Falando
irante a Assembléia da Orga-
iHÇâo das Nações Unidas, An-'ei Gromyko, representante da
ussla, proferiu as seguintes pa-
vras; _ «a Assembléia Geral

Organização das Nnçôca Uni-
ss é um Importante estágio no
irso da luta das nações aman-

da liberdade, pela paz e se-
•rança. É a continuação lógica

lilíla expressa na declaração
s quatro potências, formula-

na Confcrôncla de Ministro»
Exterior, de outubro de 1943,

lual aürmava a necessidade da
ftoçfto üe uma organização ln-
«¦nacional destinada ft manter
paz e a segurança Os prlnct-lis passos para fazer entrarem

esna declaração foram
se sabe: a Conferência do

umliarlon Oaks, a Conferência
1 Crlmcia, dos chefes 'das três'línclas, a Confirência da Cri-

li ilos chefes das três potên-a Conferência de S Fran-
Wo e, finamente o trabalho

Comltó Executivo e da Co-
ilssão Preparatória que clabo-iram as propostas.Completando um importantetóglo para a criação do uma
Hanlzaçlto internacional, a pre
pta sewao é, ao mesmo tempo,
ponto de partida para vlüên-aos princípios formulados em'" Francisco. Oito meses depoisrendição Incondicional da

Importante estagio na lata das nações amantes
da liberdade pela paz e segurança * A necessi*
dade de execução sem demora do sistema de
fidei-comissos para os povos dependentes ir;

Prestes ao checar, ontem, á farde, oo Tribunal Eleitoral, tm companhia, a partir da direita, do od-
vogado'Sinval Palmeira, do» dirigentes comunistas Russlldo Magalhães, Abílio Fernandes « Maurício

Grabol», «f< tilflmo. deputado proclamado pelo Distrito Federal ,

ENCERROU-SE COM PLENO ÊXITO O 1.°
CONGRESSO SINDICAL DE SÃO PAULO

A Pfili DOS COIIIM
EN FM DO MVO GOVERNO

Mais de 5.000 pessoas compareceram á
reunião de encerramento * Protesto con»
tra as ditaduras de Franco. Salazar e
Morinigo * Á luta contra o integralismo

8XO PAULO, 18 (Do correi-
pondento) — O Primeiro Con-
gresso Sindical do» Trabalhado-
res do.Sáo Paulo, cuja aeiaflo
de encerramento foi levada a
•feito ante-ontem, na »ede da

A CIDADE VAI
TER MAIS UM
TÚNEL

No oficio do Departamento de
Urbanismo, propondo a abertu-
ra de um túnel da rua dos Co-
quelros, em Caturr.bl, á rua Pi-
nheiro Machado, nas Laranjel-
ras, o prefeito despachou man-
dando remeter o processo ao
Serviço Especial de Túneis da
Cidade alfm de ,que êêsse Ser-
viço proceda aos estudos prellml-
nares, opere çóes topogroflcas,
sondagens, releclonamento da
equipamento mecânico necessá-
rio, além do que a Prefeitura já
possue, e organlzaçfio de basas
para a concorrêêncla pública.
Recomendou, ainda, que deve ser
prevista a instalação de britado-
res para a trlturaçfto de pedra
náo só para emprego da própria
olra do tnel como suprimento
aos serviços municipais. O pro-
jeto foi aprovado.

Asaoclaçáo Atlética Suo Paulo,
constituiu um espetáculo cívico
Jamais presenciado na historia
do proletariado paullata.

Se bem que do granda con-
clave n&o tenham saldo medi-
dag que beneficiem Imediata-
mente o trabalhador, deade que
foi promovido com o Intuito
unlco de preparar o ambienta
para o grande Congresso Na-
clona], veio demonstrar, entre-
tanto, o espirito de luta que [ >
anima a todos oa trabalhadores,
tendo o cortame decorrido num
ambiente da mala franca ca-
maradagem, reinando um espl-
rito lmpesaoal em todo*, o5 de-
bates.

Nada meno« de cinco mil pos-
soag compareceram A reunláo
de encerramento, o que bem de-
monstra o Interesuo despertado
na maasa trabalhadora pelo
Congresso,

Abrindo a sess&o falou O ae-
nhor Joílo Cardonlga, repreaen-
tante dog trabalhadores de
SantOg que, om nome do Con-
gresso, leu alguma» informa-
çóea. A aegulr foram convida-
dos os deputados eleitos por
Sáo Paulo e Distrito Federal,
Osvaldo Pacheco da Silva e
Joáo Amazonas, a preaidlr á re-
união.

Todog os trabalhadores que,

miTr'?*maW?\-'Wr'Q!&-m
SfaSí • '^vRv*^ 'JXVL' '¦' "'' sif/sa - ,'ttf•'-amBa*»! '¦«¦

PÜ: '!Í«|w».v'-'jm
KflB', ^.BBHfcai^ *ml
«SKaií'- Sü ¦ '¦]

. Hsv< *»*»¦»•»»¦ ¦ »»¦¦
O deputado João Amazonas
«eguir, fizeram u»o da pala-

vra, reviveram aqueles aete
momoravolg dia» do trabalhos,
de entusiasmo, de cooperação,

(CONCLUI NA 2.» PAU.)

r» i * • Cubano, como delegadr do P. O.
rfllfl ti imprensa Üe B. Arruda Câmara em contato
|-j i ji • com os jornalistas abordou aa
Delem O diri&ente questões desse congresso a Inda

nacional do PS.B. d* Rep».»» a«"ttu •?**dU"
te o seguinte: "Sabemos qua-a

Arruda Câmara
BELGM, 18 (Do correspondente)

— Com destino a Havana, transi-
tou por esta Capital o dirigente
comunista Dlógenes Arruda Ca-
mora que participará do Congres-
(O do Partido Socialista Popular

general Oaspar Dutra é reaclo-
nárlo, um dos sustentáculos do
Estado Novo, ministro duranta
todo o tempo, e um dos chefes do
golpe de 29 de outubro mas •
novo presidente eleito, como disse
Prestes é o mandatário da Naçáa

{CONCLUI NA 2.» PAGA

COMÍCIO MONSTRO NO
LARGO PA CARIOCA
Estarão presentes os candidatos eleitos do' "*
PCB, que defenderão na Constituinte os 0WOJwáf/lt&\
interesses do proletariado e do povo

D Comltó Metropolitano do P.
C. B. pede-nos a publicação do
seguinte:"Realizar-se-á no próximo dia

Alemanha, as Naçes Unidas
estfto cm condições de tomar me-
dldas práticas destinadas o exe-
cutar os termos da Carta, afim
de proporcionar á humanidade
paz e segurança. Como se sabe,
os lniciadores da criação da Or-
ganizaçáo das Nações Unidas fo-
ram os três mais ilustres esta-
distas de nosso tempo: Staiin,
Boosevclt e Churchll 1. A. W«a
de criaçáo de uma tal organiza-
çfto foi expressfio das aspirações
dos povos amantes da paz, para
impedir a repetição de uma tra-
«edla semelhante aquela que a
humanidade acaba de sofrer.
Esta é a expllcaç&o pir que a
idéia foi expressa na declara-
çdo de Moscou, foi acolhida com
tilo sincero apoio por todas as
Nações Unidas.

Depois da Conferência de Mos
cou de 1943, e da C°nIerên=land1*
Dumbarton Oak». todas « ««"
çôes participaram da ínstltulcRo
ria Organização. Todo o traba-
lio ultertor foi realtodo numa
atmosfera de cooperação, entre as

nações democráticas, grandes e
pequenas. A despeito dos dlsficul-
dades que acompanharam a re-
daçao da Carta, na Conferência
de SSo Francisco, umr. vez pre-
parada, a Organização conseguiu,
de um modo geral, realizar uma
tarefa importante, de grande
significação histórica.

A delegaçfto soviética expres-
sou, por mais de uma vez, em
Sfto Francisco, que o sucesso da
nova Organização dependia dl-
retamente das condições cm que
a experiência e cooperaçfto de-
mocrátlcn dos países, durante a
guerra, se apresentariam e em
que grau, no futuro, a colaboraçfto
de todas as nações participantes
se verificaria. Refiro-me á ver-
dailclra cooperaçáo destinada a l
pôr em vigor os princípios da
Carta. Sem isto, a Organização
das Nações Unidas nfio pode-
rá materializar aji esperanças
nela depositadas pelos povos
amantes da liberdade no mundo.
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Wà0 IMPERIALISMO PREPARA
GUERRA ENTRE 0 BRASIL E ORGEHTlHa
Importantes declarações ie Luiz Carlos Prestes a "Diretrizes"

Luiz Carlos Prestes fez ontem
importantes declarações a "Dl-
retrlzes", relativamente á situa-
çfto política da Argentina e, de
um modo geral, sobre as mano-
bras antl-democratlcas do capl-
tal estrangeiro reaclonnrlo con-
tra os povos latino-americanas,

— Varias armas sáo utilizadas
contra a determinação dos nos-
sos povos — disse • Secretario
Gorai do PCB — de se 'iberta-
rem da tutela cscravlzadora. Des-
de a dcsunlflo Interna, que po-
de conduzir a golpes militares e
á guerra civil, até á guerra
mesma entre nações. Qualquer
uma das duas coisas no momen-
to, favorecendo ao fascismo, ser»
viria otlmamento aos desígnios
dos grupos lmperlallstas.

Os dois povos irmãos saberão, porem, repelir as
manobras do capital colonizador >V Só temos
motivo para confiar na justa orientação seguida

até agora pelo Itamaratí 
"QUEREM ASCENDER UMA
GUERRA ENTRE BRASILEI-
ROS E ARGENTINOS"

Preste» — continua "Dlretrl-
zes" — nos dá a lmpressfto de
falar com a mais absoluta cons-
ciência da importância das pa-
lavras que vai proferir. Afirma
o líder popular:— Seria desnecessário citar
exemplos, de tal forma eles se
repetem na política sul-amerlca-

na. Agora, querem ncender uma
guerra entre brasileiros o argen-
tinos. Essa guerra está sendo Ja
manipulada, e é preciso que o
nosso povo fique alertado contra
as provocações que perlodlcamen-
to surgem em telesramos de fon-
te suspeita, forjados com aquele
criminoso objetivo. Nfio é em v&o
que uma alta personalidade brt-
tanica acaba de profetizar que a

(CONCLUI NA 2." PAG.)

28, ás 18 horas, no Largo da
Carioca, grande comício para
apresentar ao povo os Cândida-
tos do P. C. B. ,que lráo assu-
mir o compromisso de lutar e
defender as reivindicações do
Proletariado e do Povo.

Para esse grande Comtclo, o
Comitê Metropolitano exige do
todos os seus organismos o ma-
xlmo de preparaçfto, a fim de
consagrarmos os nossos cândida-
tos, tendo á frente o nosso grnn-
de e querido Secretario Geral
Luiz Carlos Prestes, eleito se-
nador pela Capital da Republica.

Tótlas as células devem Iniciar
intensa campanha de mobiliza-
çfto do proletariado c do povo,
bem como de todos os organls-
mos populares, recreativos, cul-
turais, patrióticas, esportivas, eto,

Faixas, cartazes, palnés, (de-
vem ser pintados com frases so-
bre a Autonomia; reivindica-
ções principais do proletariado e
do povo, e sobro os pontos funda-
mentais do programa do P. O. B.

Retratai dos candidatos do V.
C. B., principalmente do cama-
rada Luiz Carlos Prestes, devem
ser pintados cm grandes painéis.

Os - Comitês Distritais devem
concentrar as suas células nos
pontos abaixo mencionados, mu-
nldos de foguetes, bandeiras, pai-
néis, banda de musica, etc., des-
filando dos pontos fixados até o

Largo da Carioca em ordem de
(CONCLUI NA 2.» PAG.)

T)IZ um telegrama de ontent¦"^ que o A.B.C., um dos par»tidos da atual oposição cuba*
na, antes ligado d jioíffícn do
ex-presidente Batista, modifU
cou sua posição, dando apoio ao
governo de Grau San Martin.
Quando ele Iniciou seu manda-
to, em 1914, estava em minoria
no parlamento, pois o bloco quao sustentava, ganhara a eleição
presidencial contra Saladrigás,
condidato da Coall-" Socialista
Democrática [marxistas inclu-
stve) c de Batista, mas não e
eleição para a Câmara e o Se-
nado. Grau era apoiado peloseu próprio partido — o Reoú-
lucfondrio Cubano — e o Re*
pubíicano, dos conservadores,
dividido cm duas alas, uma de-
Ias — o Partido Democrata *•
formando na Coalizão. Depois
as coisas evoluíram num outro
sentido. Os republicanos qul*
zeram levar o presidente para a
reação, para a defesa esclusíea
dos interesses dos usinelro» df
açúcar e latifundiários do taba-
co, mas ele reagiu, E nessa
emergência foi prestigiado pelo
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0 discurso de Gromyko na
assembléia da U.N.O.

tetsftçwSAQ- 04 M P40-1
(Min, tm stj jBfftattiB rti»-

PvW^e»*? Br*- w aa** *^fa ¦??*§?gff» "f y^tí *>*
ItwWI Wf twWWW íbttb)"*"'* *-" ™
IrtUJUlkif d» UM» ««*ftl»*í*l
|i.ici-..»..i»»l. qm taM a «t»
«1»*tjW«ttAa "ato a»** fft» tm***m*
"14 (Mia fWmdlff * t-»l e I«»i*.
nu uma mt% t*i«-**A<» ppd»*t«
li. » »».-<#? ...,r .-, »!«* .'r,->,•ManHate MMmi r>**** ««ia»
l!r- Ul.ixiitc «ít«Ml f!..-|*,.- rle-
ii» * té m fraude* jwie;»(i!»i «*-
tu» a* q»4*ií raratta o n»»*w p»«o
d* rama d» num* t*i.«ra a
Alemanha rniimtia, tanOaus*
rmt a agir em «*i»l»iia d* raam»,
grl-.rt 'a.'» * t^tfOfUi». NB» **'
lio ricii»-. * t* e#t* raMkta aa*
w-i.fui fdr nolaa»" Tt**»* *»
|l»r**S. Biamtr» t |ttt>(irtt«» rs.
lia Inler»»*»**!** !'•» ***«ir*«a d»
qm* pas enlatei, tapar d* Ut1»
p-tlir a r*t*H»t*« tt* iw»** agre**
«At» Kuio. ledes tm ***** Irwa»
r«*** «rffKW*in ro»mií!ttaiiwtMt
A» tmiaihat paia opt m t*ran»••-«, >;:¦:.-!« an* p«-«jüri-.«t nio•¦'ta *r. üV».*... iin-.j s'i» n» teto
du •.'»¦¦= uiiuiií jvií» reta or«
r»nltat»ii prty*t* buttm a» i*»l»,,t arnani»-» vi» t**r. Brande» «i
pirjBaBfMi fc=ta QnianwaíAa ,*ro*uer tm |n!ef*-i«* dt* granileg »
t - ••;<••. * )••••.'• reniia a »«.-*>
•Sn A opcatcâa doa tr»rt4e* r»l-
tt» a-4 p«*w*r»u» •»*«* iem tia
««num eom e*s patoMpei «1» <Jt*
t«,llll4Ç*.l d** '.2 '-1 t !.!,'s». »t
t)ii»ti foram filada* rw> inir*****
da lula r "ra ra r-.-.i-: : .. .-¦
icrjg • teu* aü».:.* unindo ea-c.uri; i i- grande» pai*** »man>
te* da f>as. a ftm d» i .¦¦.*¦¦»¦>:
n»la pa* * peta «rfuranç» Inter*
parienal.

O tmnt orgao Jl e»i»be!*elda
i ¦ tr que recai a m*ti im,* .*•
tani* tarefa d» •:-.-.-..¦-•; da
pat. é o Cmwelrw de fl»-«u*a*»t»,
o qual dUi-A» de m«-ln* par» de-
ter, rm teu próprio Inlci'). qu»l-
quer tent»ti»a de BfWaafM J»r«
por etn perigo, novamente, a nas.
do a problema do ttto da enensl»
«t/mira para finalidade da pas
Internacional. Nat irrmn» da re-
ferencta adotada prl» Onferen.
da. a ComU-iao de Energia AiA-
mka, tupanho. terA e»,*b*i'**l-
da pela A*««*mblfla Oeral. fteen
do declarado que a ComltiAo
fuiKionarA de acordo eom aa dl-
rctrUe* e instrucAe» do tem*'
a •¦:*•.¦ '.:'.! tadí o tia' -.'!.> • B
lihwiade do* paro» Dn1# for*
ma. o dlipmltlro mal* Imtyman-
le da Caria. Já encontrou anil-
raeao prttlra. A deiettaçAi »o-
vieUra. como toda» a* outra*.
i !¦¦• tomam parte da prt-;:-.\ > t-»--
*âo. r-.;:--.-.¦.- » »ua e»ií«atK*
de que aa atlridades do Contelhc
de Segurança »ejam, <!- '.* o lnl-
rio .p.-i-Ycl'.o-a» e objetivas, ra-
pa*e* de atender a» aspir*ço*3
para a realização do» irinclpat»
nr, ':<>itt>j> e tarefas da Organl-
sacio.

O PtlonUMA DA BOMBA
ATÔMICA

N&o há dúvida de que todo»
nos ob-tervamo* como o papel da
Conselho de Segurança para a
manutençáo da pai talicntado
na última Omíerrnd» de Mos-
rou, dos mlnUtrot do Exterior
das três potência». <°emo te sane,
nesta Conferência entre outras
Importante» qu»*tc>s. foi diwiirt-
lho de Segurança. Isto ejtA de
pleno acordo com o papel e lu-
rar que» eomnetem ao mais Im-
pnrtante orjrfto das Naçfles Dnl-
da». Relativamente Isto. a dele-
caçfto soviética desela chamar a
«tenç4o da Assembléia Oeral
para o fato de que Ji agora,
quando a Orw»nl*açflo vem de

j nascer, vozes se f»rem ouvir, em
algum» parte, falando como ten Carta Já tivesse »e tomado Rb-

toletn e ncce.*-»lta»se de uma re-
vlsSo. Tal» alegações devem ser
r cclrlvamente rejeitadas por to-
do» aqueles que, nlo opena* com
palavras, mas com ação, vem
tentando construir uma forte e
eficiente máquina, destinada á
mnnutençfto da segurança Tais
alegações silo perigosos e. sob' certas condições, podem causar
graves con«cqucnclas. A c-eser-
vancla da Corta da Orcanlraçlo
e sua vigência, nfto em palavra.
ma«j por necessidade, é condlcíio
Indispensável As atividades Vlto-
rlosas e coroadas dc êxito de to-
dos os orgfios das NaçQcs Untdns

<• ••-.•: i de chamar nossa
BtcnçAo para o fato de que a
pi-lmelra sessilo da Assembléia
Oral é um test para mostrar
como suave e eficientemente a
nova máquina Internacional,
criada pelas Nações Unidas, está
começando a trabalhar. De certo
modo, o sess&o da Assembléia
Geral constituirá um precedente
paro as atlvldadca posteriores
deste Importante orttáo. Eis a
razáo pela qual a delegação so-
vléllca gastaria dc respirar, nesta
sessilo, uma atmosfera sonante e
Insolradora. capaz do obter re
sultados positivos. A Organizaç&o
das Nações Unidas deve dlstln-
gulr-se da Liga das Nações, náo
apenas no sentido de que será
um Instrumento efetivo, capaz de
defender cs Interesses da vida pa-clflca das povos, como tnmbcm um
novo organismo, no acepçáo do
que nele prevalecerá uma atmos-
fera de compreensáo e novos mé-
todos do trabalho coletivo. A so-
brcvlvêncla dos métodos aplica-
dos na Liga das Nações sõ pode-ria causar prejuiro á Organização
das Nações Unidas. A delcgaçfio
soviética considera essa observa-
çfto bnstante relevante e proveito-sa, nesta sessfto.

A QUESTÃO DOS FTDEI-
COMISSOS

Já frisei que a observância
d» Carto 6 condlçílo obrlpatorla
• fundamental ás atividades fe-
cunda» da Organlzaçilo. Toda-
via, é necessário salientar quoalgumas daa disposições contl-
das na Carta, que deviam ter
sido executadas, ainda n&o o
foram.

Gostaria, nbsso caso, de cha-
mar a vossa atençllo somente
para aquelas disposições da
Carta, ainda nilo postas ©m pra-
tlca. Entre as mesmas, exls-
tem aquelas relativamente -no
estabelecimento do sistema do
curadoria para os territórios,
que náo conseguiram ainda sua
Independência.

o »*«»»» «. t-4i.-j-.ru. a*
ma m aéetaie t*ci» caria. 4
um i-i.-ii-,H-tf-iu áci í-*<iu »
MrJtnr » ra«t$»i»ia 4» ^,1,.rt-raçia u eiiada aaaieM) • a*
Maffa*a*BÍi d» *ii»àa . ioda»a* tare* n.».** ttea-üj-A»»,

m aar -j-». a i.í.m.» bb mb»
*«cá« im t»r-»ri|ife» d* ear*áa
ri» fei deelarada a* C*nt> «*»•
NBIB d** OiirlíSÇA** mote tm-
t~M»b,c. d», fíll-ldíl» filia.tu.
a* N»<Ac» t iit-ic». e% ,i4J., •„
.c = » »„b,„ medidi* praiira» bb
MBU4B d« lc-.l!|»vt»i .le-t.l
rriaripso» .^iH-üiif., d. ema.

Kfltr-» a» ire» eat^garlBt drierrjiun«* d»fi» dst i.:- i>m
derem **f tlsdo* eaiw*. r»laii»
tifüesío a ti!» ijüci<íti. i,m
maior 4'bui* A ramiiOo pr*«
.-'"'«• f«»i eoBtídoravel pro-tinte, tenda Bdauaa um* ra»
«*lMçto r»{ièe(ai para *«Bil»l*t
f*noi m*mbr»H d** sv. '•<¦» t*at<
-'-»» a Bealarar o Brogr*>**« 4*»>
Unido a mndança 4a* eai«go>
ri»« t-;-.r, •''!•• •• -.-, »b lerri-
lorie» 4a earadorla,

As palavras - * m» <
malta mal» Imperiaai* — a*•'.(>-* astio ainslm-ata com $*•
Ia» i¦-..-:- - •». a* qual» a» reeo-
m*nd*çA«* 4a romiMa» prapa*
ralaria qaa mearloBei aelma, •»
referem, primeiro qu» lado.

A OrgBBliBçie 4bb n«c>*«»
Unida* tiiiTg como re»nlla4e
d» Mialbaa «angrenua eoeira
o fateltmo. O fateitmo attmta
a o mllltarlamo jtpena» foram
derrotados, »':<-ar*ra «aalm nr
movida» 4na» fonlet d» «gre**
tao qae. par mullot »oc». maa»
tiveram o mundo em saiado 4a
temor a alsrm» a qua graba-
ram por mergnlbar a fcamanl*
dada na mala Bsnsreaia daa
goerra».

Todavia, »erla sm »rro eon»^
derar qae a vitoria militar ao*
br» o fa*e!*mo detfet a neeea-
ttdad» de ema bov» e periitteu-
l» lata para a errsd'caçio a
enmpleia llqatdsçlo do nar.1*
f *•*'.'¦:¦¦". qu» Blada permanece.

!•»•» lata peta errattleaçao
doa r*mane»eente« do fateltmo
ala poda eer deatarada do ira*
balho da nosta on*aaltaçSo.
1'ermfti-ma espreitar m!nrin
eoaflanea d» qae ot irabstbos
da rsaalto Borlo eorOBáoi 4b
exilo,

A delegação soviética, da soa
parte. farA lado quanto for po»-
slvel a fim >!» qne a setslo ta*
nha esllo.

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Visite os 4C «parlamente-, dl

BELA AURORA
» taça uma idéia de tua

future, residência
CATETE, 78'84

COMÍCIO monstro1
NO LARGO CARIOCA

ICONCLVSAO DA t* PAO.)
marcha, cantando canções pa-
trlotlcn». partindo ás 17.45 horas
para o Locai do Comido.

Em frente á *#de Nacional: —
Aa células do C. D. 8ul; do C. D.
Centro-Sul; do C. D..Ccntro e 8
célula Tiradentes. Itinerário: rua
da (,:¦..-.. Av. Beira Mar; Av.
Rio Branco; 13 de maio.

Praça 1S de No.embro; — Aa
células do C. D. da Cidade No-

va; do C. D. da Ilha do Gover-
nador; as células Lula Carlos
Prestes e Alolslo Rodrigues. Itl-
nerarlo: rua Sáo José.

Praça Tiradentes: — As célu-
ias do C. D. do Meter; do C. D.
de Madureira; do C. D. de Rea-
lengo; do C. O. dc Can.po Grau-
de: as células Toblas Warcha-•...:-•.;.-, Nalividade Lira e todas
as células náo referidos nas ou-
tros concentrações. Itinerário;
Rua da Carioca.

Avenida Rio Uranco com Ge-
luuo Vargas: As células do C.
D. dc Rocha Miranda; C. D. de
Lcopoldlna; C. D. da Zona Por-
tuárlu e os células Falcáo Palm,
Frederico Engels c Pedro Ernesto.
Itinerário: Avenida Rio Branco".

Os funcionários da
Prefeitura homena-
gearam o Padroeiro
da Cidade

Realizou-se, ontem, conforme
Já é tradicional, r primeira so-
lenldade em homenagem a 8fto
JBebastlfio, padroeiro da cldnde,
constante dc uma série de íesti-
vldades promovidas pelos fun-
cl nftrios da Prefeitura. A sole-
nldade em aprfiço constou da
abertura do nicho de Sâu Sebas-
tlão existente no sagufio do pa-
láclo da antiga Crmart Municl-
pai, tendo assistido a mesmo o
prefeito Filadelío Azevedo, os se-
cietários gerais do Interior, Se-
gurança, de Educaçflo. de Saúde
e Assistência, o secretário do
prefeito e membros do gablne-
te do chefe do Governo da cda-
de. A abertura do n'cho foi
feita por Frei Jacinto Palazollo,
superior do3 Capuchinhos, que
na ocaslfto, fez uma saudaçfto ao
prefeito e á ciuiide. tendo em se-
gulda feito uso da palavra o pre-
feito Filadelío Azevedo.

Olho mágico
(«IWfcyf40 84 I* W04

Pa»f«4#*a#-i*!,*.íi h»tm «frat»
rt>w\, 1***1. gajfg- »•»« m.
Uttitfia t* i*'ta*. nauüBia»
#»»*# a* iam /»#«r** Baraisji
«•.rii.i *m mua» 4«*« 4* 41-
lu<*\i taattuéa i tu mtit rmtétmrm na efmteê* w mau
êsamtatas aa káa éa tmraa

fíVtV tf assa /»#•'« evitam*f SvU dffíd a>/**l.|a *4^
làeifawtafa, 8*f# li t» 4i»i#
ta# t»a, *aíw*f»4í>. a» MfMltsiefietíifiB t itniimenW ?«*»«
;'c {.'íÍL-fúifú a t*#»-«í"MIB*'l«
4i#»i* 4*i *»t,i!iíiV» n» /*•
mti» mtisr't4rta. é* t*i#et% »**»
asnHolê, ê miH;,%ãit. «J* (4»»,
a*»i. 4 fte»B«Çfl o** leeiben 4a
pai 4 (meara t pariai átTBaMii'e ca*<» em ,'<«»a*a Saa boii4»i
é a meikina, * nela as ••---¦•
tfmíifff4r' t4í neta iTOOijgBlriattiw éa rat%iU4*. 4 *m
im /t!l-.{í»J!»f»l *»'.!» BOtaiíll
ifeifet fempaf ^sf a eaaf íbbb
.Vr,"ii, o er.pri-wi-fii mHUtu
da firo«*a fesahtkana.

a
QUAftOQ, *4 (f.iM* e-..i te
V atetitatam ei reNItfia*
ttmtia a Manta dt o-m- í->
MaeSaSa. prepuma enhana 4«
rae»r«l «:<*i .-.!.-' dt «fefl
írteer. an* de San M-Hln náo
pai ter* dt sn p<r<iia pra/ai.tee,
alerto per e*n-Jeta 4t l»f»t pa*
lliitet, f*i#e-*iara*»i oi eífa4as-
fe» de aitleeiiiiB» Ifailrei rea*
f»« rW^erte» 4a «*<»«fii», « fp.
ram pf«".r4-lA Dl/fr*' n4» (otr-.»c!.i«'fl-M para O i-it-.iv-:.-
e pata a luta na te» »*--rs f-
meli e-*-4o .fe"*n*iei depois 0
eíferi preso na lha dm Pt«M
• per Úl ano ft*t pr»«f»» em
Iturdarle eirnia n tempa d* to-
tnar parle nat aeont'tim-nint
d» !5*i e 4* i-fc••<*' a fanla
C*i» nbiii^fii o dlfador 4«.
peifo, •
T)tPOt$ tal o edot, -me 4b-** roa atê pat Betirla. ser-

pmto, ti-operérin. rr.-rofe-jo*
ta ema éveafa de i*o»»'**'o a
lamil*r-f'.a. o^•<*re o etm'rNe da
e*ettit"< * dorrtam a rniiaMo.
Itemtrrp da tanta de tinto. da.
sianela pat e»f»*fa»fe», *rtda-
das a ope*t*i*s para úlr'<rtr ot
de*ri»»ot ne-niji! r!f*»i*l»»fía»
raea.V, Orati lot et-olHlio a 10
de tetemHn <?# ia» pa»a e-er-
eer a pmHfrtln da rtpibUr*
em caráter i-:-'ir.n.

At colie* e/w» efi» ffr em -rm-
et» i*ie»#i [.in re«I*iieiif* Im»
jwMrfwff-iff»: e&d'~a tleltoral,
rou» rofo stTfto e r^ra a mu*
ther. direitos efrft pa»o a ws-
flier. rfe»*»'**-'-»afo. eonftvtê'
de ra*et -*t*a *v?**)«»*;e,i*», leii
poro fe*niter a compra de pe-ouenat pret»*f'ífe*Vi no cam-n
restrt-4*t eo taW-:ndio. etUtrdn
do Mntit**to do TreMan, for-neda de ottn hrre*. telftrfo ml-
nff*io. Indr''*a*6et -ara os tra-
tmlhedcres vitimes dns •sefrdet
frt cefro a asara, refrlrdo ma-
il-el praWa no» escuta* pa*Nfcer. erfeedn r*o corpo tfe ta-
/ernefrot-rülfedcrii» osr# >
poro. cases m-ra cs pobre; me-
trieala erarvlta nem e*f—tan-
Us pobre* de toda* as cottgo-
rios. •¦-:--. ...::;-;.• -era o
professorado.

o
% rAS ndo foi *4. tsso, porque.*** furibe-» te lah-ou centra o

Imperialismo, primeiro ribrltan-
do es empresei estreanetreM e
ter cineventa po*1 cenfo, no ml-
nlmo, de per-onl enbnno e de-
pr.it dervnHenio » forno*»
emen-tn Plnlt, o*'# nora cn» tu
fcfot ünitos o direito te Irter*
vtr em Cabo psra "rcstaMe-e*
e ortrm", Co**o se t-be. « tn-
denrndinda ell (ot focllltnda
jjrfa qu«*Ta doiror*e-cmerita-
nos centre, e Fiponha, afo», e**i
troca, elnumm conee»*èl«- el>'
depof» erifffrom r>-ra nf<*n*r..
nar o tm!*. A mnenin Platt err«
limo dffrti. A l'ifa de San Mar-
tln deu resultar"* um ano me"
tarde, oua-ido ele nl* era mnti
çovrrro. E deu rc*itlto4t por.
oue Re>o?ecfit tà estare no pre*
ííiíéneia em IVatUinefon.

•
fl ENJIAtXAnOR norte-ame**¦ r?-nno em treina *ra. en-
fd->. .*t'.'m*>er l*7»rfe*. 0« Etfo-
r*o» t/rlífot n4o wf-e-om rtco.
uh*-er o nova rcclme e erpe-
clelr-ente. O nr**mn i'e Grau. A
pres-dn era 1-rrlvel. Katio* d*
(jn-rrá roncaram n* *o'tm. D'-
ente dessa rituecSo, ove dln n
dia se enrnvnva, o nrcfffenfi*
fnferfno teve nue o^andemar o
TOdcr e perftr pa-a o erillo, em
Mlaml, Coma chefe d tt*r-
cito. PtttMa nrsumh o resnoi-
sa+>tl'.da<ie. do poíer e. contem-
pori-nvifn, errnaiio e acrtnn^o
a verdade é oe levou o* cuba-
no» rwro a Cov*Wu'nt- de 1911.
soliicío aconselhada, alld«, pelo»
comunistar.

Chefe da oposlrdo entre 1034
e 1ÍM4. esverabn-*- de Qreu, um
fiouerno contraditório e tiimvl-
f'/o.*o. Aconteceu o conf*drin
K ainda foi por obra e orara
também em orande unrte, dns
camunltta-, hole Partido Socli-
lista Pop»Inr. Eis o nue t sab-r
fa-er política só no Interesse do
povo, sem comvromlssos a ndo
ser com o povo.

A autonomia reclamada num comício,
|CPNCI-M40MI-«l>4t«Vt

a DHODMO M» atatüinu
A ma**»* »í»4i**u rmaa íwt*»«lüaüwÉ t$ gasjM 4» fB»44*r »*-stiwie, e 4«iiit*4u ataurkiaGiaM» irii4i»luAti,!# u sutan*

t* ll.».;.liai aa 1**1140 CBIliUI»»»>.* 1....4 4b bm niMâis i**« ãtii|ir tmu uni* in m t#-
m .»! <» !..„ «{..a, Wca,
i*m a imamssM» «t* *#f »iu
M*4a uma «ui. ui.ua ..-i-...
4e qii*im»t»r jiítici.., o» mra»
itf i«-.miio. Btwnaa • rtlneai
m f.:.:w.., £ç ;;( MAUS* a A ••
ÍCfiOm ttH ÍHíWllú fnlclai M«»tm;— mbJ a meie bjmte miwttMm m b»íbM| b reaflJoaatiai d* t»*:» «^bjIb, í» d*
ltiu4«i coaita a AiHiaH«ua eu
(esasMe sittasfli UiUHaa - tama»i»4** ns^We-sajielo a maiwa>p»»t>» ms tanoraa a faiona•¦<. t*a*m **ívji»4,iu Na reail

ie.»;!. ,i,i i«.u i «At, twmpitrt.
da a* MteftiltVNSi Ja pa*aá),

AreaiiM *4wl»«l •• »»um--» »m
4a à imaanéiú* 4a p*iUtt(««.
4s ¦ .r... 4» n,y-..M:i na» luia*
ueia* m*iiwíií*io»» i»«,i»íb*, »
4» **l IVf#a au* of.nltóMii de,
Wrle^lr t ü atfi^^^P Be-B* Be+arw» *»*V Br^a*»** \^
C^mtiea rM**-'!** ei*-, R«ai«,
lamtem om* *t **.»»'•». hwi»'-»

itHU.M.u.tr. qu» atinem na
mm» ftâsamU »*a *» t*s
mStWm a*t* 4* P»4fo Km*«»» e
»t-»l'..*e f.au.e »•;>..,íiufniita qu* B
j*««i rariae* rAMJtfieü •¦-¦-> t»t»M•m rwAWAUiihrrA» üao

PHU AUTUNOMiAt»
r-,'.:a:-^*t:Jt<i a camteiê do qutt•^Mut^»r«m tUninia* ligada*

a ../:.» narente* i»*iuf»«. pro», .iííi.oj b í»:f um dm mrmbr»**
4a OetnliaaB cn«a<iiM4.>i* o*HgatièUnt'*, a Jeiatiuia Afrauia
4( U' -. que n » 4Uaa;

« Um fat#ft4yt>vsi!É# que ea.
(ladfl, dajM QnMs, o «**» «in» lalmiilM »^n a» 4irer*M ror*
t*w*m é o $>»»ií ms&de. •» * "F,,,** P«,<'?*«f «-»»» a pinirl.
ij-4.r tis* iciivttn ê a farta 4o i**^0 ,w" *""lliíJ- •nwitiiamoilataa
pú»u quaaoo lula ptlaa tm» i«í-
»iiuítf*t«»*a.

?'«ieti .:r.• :»tutu» a tuna epe»
r* tm q^* rttagfljBj, o» aa.ci»ao
ti* .:»;:..< t~íu. «lumatulo, tiiuu».
qu* itio tia mau tluaa para ia

I Mivman» paíiu*»» »•« rar»!»f M«« «*m BtSmSfltSl da» t»ei*i

Imiu:»» 4* j; ;* tt» «giíkia»-.

negfis e«pr4kiiii;*i«a iiiatiici-
ro*. Dn**» maici» a» «tintia
çí«i 4* {«óiitu»* i*«;iR«*tnit»

a melhor bo» tentada 4a panetaoo* a que in.it.'» que a Auto*
i.aífcia 4j DUirtio è um pracoa»
ml .'ca.:ttr:i!* ItílUSü Jr-.i-.fc-.Aü'•>. o que me pareeeu «umtmtnt*
hjipwftgtj na:,!*» tiintacto* eut

O imperialismo pfrpítra
uma guerra entre Brasil
c Areentins

lC0XCt,V9*e> 04 I* l»40)
gu#n* préaima atr* a* Amírtra
da Uai ¦

r-!t.-!t» usa ** Interromp;
w. Ag*»ra eieama. q H»ia»l »w»-

rttana f» M; ai»uíi» qu* MJ»
latio» Ui»l4si» «ifitarn *"«* S BB
«ii na M r*wi»«h» 4* |t»wtt»-;:» is gM»sfao »fit*i*<i«» O
jmíiu ,i*íi»»i» p»i* »ml*a **tâ »#«•
a« pMMIWtMttU iiatulhaoe
i*r* umâ sum» tm\t% o flf»'
ail, embera. fmea o »e*ta, »*
uf.c bjbj gu*rr» R <*i*a '«<«-
ii,.!:.!.. na in**ma atniiéa ««»»
rtspeite aa m***o pmo. inMi6*n
do e mentlada. ensiido imiãm*
u* c«i que ta prf i«ooe dsr rama
oftadid** a luwra e a aetKrauU
das du*» »*çAí54
o utmriiii:,\iu hibia a -
OTMtllA mu I. '¦¦

O mt wmuaiiia lata ram •*•
gfgAknai

A TODOS OS COMITÊS
E CÉLULAS DO P. C I

í.

Hse«riema« 4a G.N, 4a P.»3tl,i

•T»a4a tm elaia a rMOlaíla 4a PU»» as.
jsattra, pel» qqst 4 roatoritf» « fV Ca»íf* H 4 •
I»*ni4e pira a per?a4» eetrt 31 4» abril a i
«uiicbu bb»», » p>»r*urU4a N»r!a*»| mM\i
OrwUnOB, r«msr»4a», tm*»* a aJHpulu»!
Ii4a q«a eafiam para a ra» 4a (liaria li
ic.-ii.ns g#r*| 4o l^riiaa SomBaut» 4» I»
1-!» Mil Carla» freata*, lada* »» w*\. .• ,
ram em **u p»4*r tabr» o III CuBir»»»»»* ia I1
jiiada tm 4ei»mbro 4a l*ft • demsii ;-.
»,»¦.„», mauile»!»*, sallflie», reldteriu», »--ii» > Operaria", eie.i, lafareaiea a rtd* 4.
i .!» datoa o rer>r!4o Ml ctmti-*^ «t« », .»

litu 4e Janeiro. II 4« laaelro dt itii,
iarí*4o Nseiea»! 4o l**n!4a e«im«t*ii»is da !$?*

¦ 1

^^^Síi^CXasMOOS E FESTAS PR
AUTONOMIA DO KSTRITfl'

nEAIJWOO . tXrtlngo. dia ». A* 18 M r*sra#, OrJl
eegTSgaaa reum a* dt-!a;a.f»1
qií* mt :¦¦¦'¦¦ o m !'• - » Ne-

i.,c:,-.c 4**«**i*tu4ii* tèaaai ga> tm preudente 4o Partida Tr«*
tMÍMl!» liraij;-.::

iKíun.r aqutle dirigenifl do
il que o SN .»::.'. -,.<.¦

ü* tt» tt:u;.ui»» 4» »..:..-.¦ ni. t »r;: :;wiri» eo cooilrio 4* ii •:*
I f|fTglIllllltHl ik-hIiuw |»Bjef ¦>- -••
nutir.y a i-,¦»-.-.» Pauta, mnawi
getn o aagmte ain-ii» 4» gte»»

.-..-.• 04 »«u* mtoibroí »o
i«xit,«n fatar peio rarUdo 4»tw!*
dt *uiurindo* p«ia OmUiS.j

iins. '.«.*t-i a 1 4a «gr«4»i t ar*
¦•¦:.: -...' .-.r atarirlaão iior ai»
turu grupo» financeiro* o» Wa»»
iiigten, sana o pa**o paia a
guerra, Da ruplura 4* ríUi**» | jet^^iie,, aimtwwt, HeU<» W.-tarer. Jt*4 Vlãna•o cuitflltu arwiado — rt» o qu*'
tm tornaria ineviuitl. ttm, tn-
ueuii'.», nio uiarrau» a* e*»-

ja :..-.... j um nau >.-.. a Ala ti» ttseeulira tf.ttr»ianio sfirmcm
1 .-..,. i/.tj.r . trc«nlte<ém'o o ao» tn* i1" iodos ot 4lrlgmte* 4o
mu .i.r.uii» . .-ti.- ta'.;.a ,:A cia* •' T. H . segundo opinião qu*ae iratMiíuaora Itnuvtanto. «le colhera, eram tntelramt.it*
Oi abou autri nu que a Carta 4tj <*•»>< sveu a auior-.amla do Du-
31 Blmla nao foi potta fora • í ''¦'•a rederat. ettaB4o me*mo
que o poto pretua sputar m mm \ etiprasos a esercerem tua tnflu.
rtpietcntanu* na Camututn!*. jeneii rui Conamulnia no que du
de ruaneua a que ti?» ; uwj,in • napsUo a comer • %o drate ob»
:¦-' to deitar ao lixa o imuiaia > Jeuro.
papajetio u»p«»ia a :•-.-¦. «m \liffl, como lambem eiaboiar uma n r» I ACaita Coasuiutittttai em que li* | jr Ju L A

AUTONOMIA
. -. <- u ii.c..:» aquilo que taurtata
- > pOtO.

Cvmbaieu, lambem, os ulUmot
-'¦¦ > .'. ¦-...-. - Ou t ....., U-
uíuií». um lícciiu ejoa »«n
lowuao uma veniaOeira mea»
de oecielo*. pondo e cibi^ondo *o»
bra aatunto» que nevenam *¦*
rWsattte a critério da A*jg«a<
bltia i'wiiu'.5.n,.r, unlca com ••-»
bttanla r,'-w,-.tn ,j»ra lamar
tais rr.-uu;<>f» Uute. airuia, que
O POVO. ui.-i .i..iCji:ir:i,.r, pte
cUa ater com que os seui rtpie-
senianies na Contütuiie cum*
praia realmente as promessa*
qu» fizeram na campanha eid-
toral. Em caro contrario, devem
te- 4uuiuldo» do seu maiuialo

DO DISTRITO
Grande comido poli
tico amanhã da Urca

AmsnhB, áa 11 baras, na Pra*
ca Raul Gued*», realttar-se-A o
primeiro cômica político do
bairro da Urca, o qaal 4 premo-
tido por om grupo da morado-
res pertencente» a partido* de
todaa aa tendências detnocreii*
cas.

unha* 40 logo para nUuíutfii.
a«im eoow o po.o aigrouno náo
»r pir.tara aa : «-.. 4n» u ot
» taaapeTBdoi amiiíw 4o tipo do
gf, llia-.tis V(..r:r:;. » U«er «III
pu rom a Argrntln». a*alm e»
mo »• 4(inait rtaçoe*. Ita*a e a
determinação do ,0*0 btiutlflro.
e *0 itmo» moltto* par» confiai
na ;.••-* ..-:-:¦'.-.'-> ate agora
seguida peto lumarati com rea*
i>e!:.» ao BMunto. repeltmra a
idéia du rtxni.lmen'0 como altipo
pular t conuaria ao* mtereatet
do» ¦-',:•- 1 •• ¦-

^ a», o*»»!

imnxn ittitrrilio - nnmlr.it*, dia », ât l«i ? • ....
»14o p»>!a fílu!» fVritaridíi O-atííftlr*.

bsnt tarnACA HAUU axntBU - Deaalngo. du ». gt
DwtMe paia '«Mula da Urra,

CACIIAMin - flem» itiamr*14a peta rtlul* leral a*^dl» ». a* » Iwai. na Prac» (üillmi Marluuto. *•*
PH-AiUta - tX*mii!go. ata 30, a» 31 JO lu**», no .*,•«,*..

tare*, iiwmovidn jxlo O D. do Meler.
liÓTArtxio T Hoje. A» M hwa*. ea Praça retag *%*DfOtMSfMe ifla* célula» de Uotafofo. ™
l.Ai-di» DA CARIOCA

eélul» tiarmli-ntn
Hoje, áa 11 bara», pftfrwj, ^

OAVKA - Dia X. dcmlngo. A* 30 horas, na Pm* m ílk.pu-'); ¦¦¦'•-' > pela» ceiula» do bairro. ' '^*
COPACABANA - Dia 30, damtngo. as 30 hora» reais,,.Ia» célula* do bairro, "*»

t»0Hsiv»:rcMA niiVOtUÇAO Prnetne. conarlrir Amnrnnne a (\-.l '
pieair» a„ (Mmt.it a g»»w>> rre5ie5, senaaor, amazonas e l»raboi

cio interna da a:¦¦ ¦:¦.¦::¦,*. que a
aeu ter deve ser reiolvtaa pelo»
argenuia*. Declara, porem:— Baita obt.rvar o que te pat

OIL
(COSCLUSAO DA I.« PAO.l

i dt Wim. fefa a dedução de
j 4.711 rolos anulados. Verifica-

et»nfre*it»ü4o o total de 9

, èaTa 3T»®lSf dniX-1 mm,^ ?JM?«**J* \ 1^7* ,^»S*

Coociuiorío a sua oeaç&o. disse N° "Bieeilng* seri debatida
lâ* ¦¦ tr\f »i ,,»*-* e»n^> ihii. »f.. st a*ili*iNttiiH"a A •. li1.»»!<-. Varia.que a* meibum ron^utiias do*ovo carioca foram iciiaa du

ranie os pcrnxi-v em que ele te
encontrava autenomo e que es-
ia au:onomia ao fui re:ltac»
quaneo a naçáo Unpcrava e tt-
uva em atcetuAo. Portanto, o
po.o carioca deve lutar pela i*-
conquixta dcate teu direito. £
ncaia luta cornará com o apoio
firme doa couiuniita» e parti-cuiarmente doa rcprcaenlame* do
PCU na L. :..¦-.: ....:¦¦

PAJLA Ai.c.i.:.,.-. MOCHX3»
Como ultima oradora do co-

mydo, falou a dra. Arcetlna Uo-
chei. Na sua oração, acentuou
que àll estavam os antl-fa*;»*-
ias de sempre, a te bater poruma sentida reivindicação do

a autônoma do Distrito Fede-
ral, rcal!f*ndo-re a maolfetia*
«.Ao Jnntaments Ba data da
fundação 4a cldads.

guem, temem os uiimigoa exter
noa de Ptrõn que ele ganhe aa
eleitoc*. Por.anto. o remédio *
o golpe Irai nao seri dif tcil ctm<
cluir que ta »= r»«i atando con-
dlçAe* ;ara o fomento e delia-
graçao de uma revolução -.iv.-a
do pleito, a qual poderA rtdttn-
dar na iroena civu. E* o que
detejaro os
prr»>40 ao

3uc 
o pai* ronqulsiou a iibctda

e política, aniatla. imprensa 11-
«Te, e eleições jà mareadaa para
a Btcoiha doa «eu* reprcsentsn*
;<-» tiomtnta agora — rale Iam-
bem fitar para a situação ar-
genttna — è que *e 4e*e)a Inier-
vir nos negocioa daquela nação.

para te obter carrtí**on*!c*.*l»
e:-.:r - es duat tataçúia t prrelHl
cantlárrar como voio* cm br*n.
co a diferença elada. T^*i>o»
dasM modo. 463991 roto» tl-ui-
do» para prwldente da lte**ub't-
ea b liual nimirro de ro'os pita
I .•eada». P»ra t» ob'er o quorl

diplomata» que «atem 1 f!•«« «alteal; ba«ará que te to-
»tu»l gour.io, agora I m* eoma dividendo, aquele nu-
conouütuu a llbetda-1 mw> •«¦a.» áe Want». menos o

Lutando pela üeiMnac.a
o prolelariaiio colomb.anc

Em vésperas da reunião do Congresso
de Trabalhadores, em Bogotá

BOGOTÁ* fEipeetril p»ra a T.
P.) — Em um manifesto nubli-
cado ks vésperas da reunião de

pavo ctrloca: a Autonomia do,"u Concresío Naclontl. a Con*
CUtriio Federal A seguir, dis
correu sobre a slgntflcnç&o do
falo do, povo carioca poder esco-
lher" iwrémenie os teus gover-
nantes, nilrmando que a "Auto-
r.omla Implicava cm compromls
so do governo com os governa-
dos. Por laio contr* ela *c ali-
mm os reacionários, aqueles que
nada querem com o povo, aque-
les que só se tentem bem agindo

fcdcraçlo doa Tr-»b»'h»(*o:ea da
Coltunblr, a criv, assinala que"B unidade da cta*a»,, cinarariri
rrÍ9nter-s--4 flnnc contra dt ata-
qura da reaçilo e dos traidores".

Apelando para a mobilização
de todos seu» membros, a (*T0
ao mesmo tempo que afirma quea organização sindical ope ária
é o baluarte mait rorte contra os
explot adores político» e economl-

Reformas t Pinturas
Em prédios, lojas e aparta-
mento» a preços populares.

ALFUEOO NUNES
Tel. 30-1014

A posição dos comunis-
tas em face do novo...

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)
a se deve orientar, n&o segundo
6eus Intcrfeôses pessoais mns de
arôrdo com oa necessidades do
nals. pilnclpalmente agora que o
Bi-asll foi Incluído no Conselho
de 8cgurança dns Nações Unidas
por proposta do grande político
internacional Dlmltrl Manullski.

Continuaremos ar.oiando o no-
vo govdrno, como vínhamos
apoiando os fitos democráticos dos
governos anteriores, para que ndo
haja retrocesso na marcha as-
cencional do Brasil."

Arruda Câmara seguiu de avlHo
na manhl de hoje para Cuba.

STALIN FALA SOBRE A VITORIA EA PAZ
(CONCLUSÃO DA 3° PAO.)

I — Conceder aos povos libertados da Europa
o direito a a liberdade. Irrestritos de de-
cldlr por si mesmos da gua forma da
governo.

g — Tomar medldns para quo todos os crlml-
nosos fascistas responsáveis por esta
guerra o pelos sofrimentos dos povos, se-
Jnm soveramento punidos e onerndo8 pe-loa crimes que comoturam, nflo imporia
o pais em que venham n se osconrírr.

4 -- Estabelecer uma ordem tal na Europa
quo elimino completamente a possiblll-dado do nova agressílo por parte da Alo-
manha.

¦» — E.-itabolecor entre oa povos da Europa
uma perdurarei colnboraçflo econômica,
política o cultural, bancada na assistência
e confiança reciprocas, odm 0 fim de res-
taurnr a vida econômica o cultural dos-
trulda pelos alemflea — fi de novembro
do 1943.

CNinADE PARA A PAZ
Pois bem, quais silo os meios disponíveis

para fazer malograr uma nova agresB&o alemã,

e, caso doflairue o conflito, para sufocA-lo no
ovo e negar-lho qualquer possibilidade de des-
dobrar-se num grnndo catacllsma?

Há apenus um recurso, al<5m dn desarma-
mento completo das naçõos agrossoras. Criar
um organismo especial constituído de reproBen-
tantes da» naijões amantes da paz com o obje-
tlvo de garantir a pnz e salvaguardar a seRU-
rança. Colocar á dlsposlçilo dos dirigentes
deste organismo o mínimo Indispensável de
forças armadíg para evitar a agressílo o obrl-
gA-lo» a empregar som hesitaçüo tais forças
nosso sontldo. /

Isso, todavia, nflo devo sor uma repetiçüo
da malfadada Ligo das NaçOes que nflo tinha
r.em autoridade nem meios para Impedir no-
vas agressOes.

Pode-so esperar que os otog desta orga-
nlznçflo mundial venham a ser suficientemente
produtivos? Se-lo-ílo se as grandes potências
quo despedaçaram o poderio hltlerista contl-
nuarom a agli dentro da um espirito de humn-
nldndo e acordo. Nílo serão efloientes se esta
condlçílo fundamental for violada — 6 de no-
vembro de 1914.

aludindo ao» Inimigos do Con-
gresto e dos trabalhadores, quo
perdoram tempo o dinheiro com
a propaganda dlvlslonlsta, com
a qual procuravam minar o en-
tusintmo do proletariado pau-
l'sta.

Foi criticada, tombem, a ali-
tude antl-dcmocratlca da Serro-
tarla de Segurança, proibindo a
renlizaçüo, em praça publica, da
sossilo de encerramento.

O combate A reartlculaçfio do
Intcgrollsmo foi um dos pon-
toi a merecer a atcnçAo de qua-
so todo» os oradores, que nler-
taram os trabalhadores contra
esses Inimigo» da pátrio, que
procuram se Infiltrar om todos
os meios, soh os malg cínicos
disfarces, debaixo da maicara
do Partido do Rcprosontaçílo
Popular, Cruzada Brasileira de
Civismo ou ainda Unltto de Re-
slsteiicla Nacional.

Encerrou a sessAo o represen-
tanto do MUT Nacional, senhor
Joflo Amazonas, quo se referiu
aos político.) quo desejam "snl-
var" provldonclalmento os tra-
hallmdores, mn3.na realidade
so desejam a sua desunIAo o os
seus votos.
M00S.0 CONTItA O INTEOItA*
MSMO •

Em sua reunlfto do encerra-
mento, o Congresso Sindical dos
Trabalhadores do SAo Paulo re-
solveu fazer um protesto contra
a reartlculaçAo do Integralismo,
sob as mascaraü de Partido do
Representação Popular, Cruza-
da Brasileira de Civismo e
Unlío do Resistência Nacional.

O Congresso considera a re-
articulaç.lo Integralista como
um verdadeiro escarneo aos
brasileiros tombados na Itulia,
concltando os trabalhadores a
lutarem com decIsAo contra e3-

ENCEFROU-SE COM PLENO ÊXITO 0 1.°...
(CONCLUSÃO DA 1.* PAO.) i te» inimigo» da Democracia a

do nroere»«o da pátria.TRM-X.lt A MA A ErOMBARDÒ
IOI.KDANO -.»
Foi dirigido pelo plenárioum telegrama do sandaçAo ao

nrcsldcnto da Confederação Ce-
ral dog Trabalhadora* da Ame-
rica Latlnn, desejando nova»
vitorias para a clar-so trabalha-
dora americana.

nRn,ATtAÇAO DR PRINC1-
PIOS __
Logo ;•;.,', foi lida a seguinte

dcclaraç.lo do principio:
— tluo Ot trabalbadorcg

dover lutar sempre pela nnldn-
do, autonomia e liberdade de
seu8 sindicatos, como mcd'da»
fundamentais para a defesa do
seu» dlrnitog e para o progres-So do pnls;

— Que a garantia e am-
püaçAo das conquistas goclalr
srt gAo posslvelg dentro do um
clima de amplag liberdades do-
mocratlcns;

— Que 6 dover do proleta-rlado lutar em unlfto com ou-
trás forças progressistas para a
llqiildHÇfto dos remanescentes
do fciidallsmo ainda existente e
por um regime do progresso e
efetiva democracia no país;

— Que lutarA pelo direito
do greve, por todas as conquls-
tas da classe operaria e por me-
Ihores condições do vida e de
trabalho e quo lutarA contra a
reartlculaçAo do Integralismo o
ontrag forçag Inimigas do pro-
gresso;

B — Que sd uma forte orga-
nlzaçAo do proletariado em po-
tentes sindicatos, unlflc» e fede-
raçfies agrupada» na central
sindical — a C.O.T.B. — po-
rterA garantir uma efetiva de-
moR-acla no país,

— Que a unidade naclo-
nal. continental 0 mundial do
proletariado é essencial e Indls-
pensavcl A garantia da pns;

— Que é um dever do pro-
letarlado nAo parar no caminho,
mas prosseguir, lutando consa-
quentemente por uma cada vez
maior omandpaç&o de sua
classe.
PROTESTO CONTRA A DITA»

DURA MORINIGO .
Ao» trabalhadores do Para-

gual foi dirigida umft moçfto de
solidariedade, por parte do pro-
letarlado paulista, reunido em
congresso, com o compromisso
de desenvolver nma campanha
em prol das liberdades demo-
cratlcag no Paraguai, e pela II-
vre organlzaçfto sindical no pais
vizinho, protestando contra as
medidas reacionárias da dltadu-
ra Morlnlgo.

AOS TRABAIiHADORES DA
ESPANnA R PORTUOAI, —.
Contra Og governos fascistas

de Franco e Salazar, levantou-
so, também, o Congresso, que
dirigiu uma moçfto do solida-
rledado aog trabalhadores da
Espanha o Portugal, fazendo
um nnorglco apoio A Organiza-
çílo daa NaçOes Unidas para que
intervenha dccldldamento no
sentido da llqtiidaçfio definitiva
do fascismo luso-espanliol.

cos. declara ní*» ter finalidades
secretas.

Em relação com a grandlo»»
greve de toüdarledad de 26 de
novembro, a CTC aulsala nu" a
gtevr nao linha oblctlro» politl-
FWs^WaíÇ1/^' ono*!c5õ.aq»vo-
vernb.0'S*trr!rf|pon urna m^nífej.
taçllo de defesa dos lnter'ves
econômicos e *ocl«l» dos Iraba-
Ihadorcs c de un'drde íindlca!
domo bsw dn unidade d'mocrá-
tlca nacional".

A clas-e operária orgtnlzs-
da. diz o minifesto, "é o dsfen-
sor mais dcridldo da demorra-
cia e continuará "a ser ass'm.
Apolrremoa ativamente o «ovA*.
no em tAdas as tuas atitudes•*rosTerí^!tas,*.

A CTC adv-rie que "a tatlcà
de ap3z<guamento da reaçSo -
lançada pelo m'nls'ro do Tra-
balho. Adan .'.-.:;. Andrade —
nfto co-.trlbul para solucionar
nossos problemas. Ao cantrário.
ajuda a reaçfto tm sus luta con-
tra o governo darnnrrAHco'',"Lutamos pela democracia prA-
tlca e pare Isso pcdrroj a coia-
horarfto de todo- os democrataí
colomblsnos".

Revaiou-íc que 1200 rlndlco-
tos da CTC nartlclparan da gre-
ve de soliriariedide, de 20 de no
vembro, além de numeroins or-
gantzaçõcA sindicais nfto filia-
du.

DN1AO D03 TRABAUIA-
DOR»íS NA INDUSTRIA DO
PETRÓLEO 

FORT WOTH, Texas (Espe-
clnl para a I. P.) — Os deleita-
dos A convençfto da Internado-
nal 011 Workers Union (8lnd'ca-
to de Trabalhndores em Petro-
leo filiados A CIO) ouviram esta
semana o apelo feito pelos deie-
gados mexicanos, os rompanhev
ros Carlos Silva e Prrncl»co Are-
chandleta, pedindo rclsçOcs mais
Intimas entre os trabalhadores
cm petróleo dos Estudos Unidos
e os da América Latino.

PEDIDO O AUXILIO
DA C. T. A. L. 

ZECA
Quero seguir em sua com-

panhla oportunamente. Tudo
resolvido. Todos de acordo.
Sua mãe grave. Inconsolávd.

J A R A

Através das Américas
(CONCLUSÃO DA 3.» PAG)

og particulares. Conseguiram,
alIAs, os uruguaios fazer mlla-
gres ne3sa questfto de turismo.
Ao longo de suas praias, entro
Montevidéu e o Rio Grande,
mio havia mais quo Imensos
areals hA anos passados. Mas
seus engenhelros-urbanlstas os
converteram om bosques aprn-
zlvels, em pequenas cidades bal-
nearlas das mais belas do mun-
do, todaB elas com seus casi-
nos, cujos lucros, Inclusive om
Montevidéu, revertem em parte
para o Estado.

Quo pnradoxo: JA passam
agora polo Brasil turistas nor-
te-nmnrlcanog que vilo fazer o
vorfio nas praias do Uruguai.
Eis o que é um pais bem orga-
ulzado. — ,«. O,

S. JOSÉ', Costa Rica (Esncclal
para ai. P. — A Conféd'ra-
çAo dos Trabalhadores da Cos-
ta Rica (CTCR) tclrgrafou a
Vicente Lombardo Tolcdano, pre-sldente da CTAL. pedindo urgen-
temente o auxilio da CTAL nflm
de coni-.-Rulr nos Estados Unidos
um prrço mais oito pa:n o café
que é um dos fundamentos da
economia da Costa Rica.

A CTCR informa que a reso-
luçfto dos Estados Unidos de II-
mltar os preços do café a três
centavos ouro por libra, preju-dlcarla nfto somente a economia
da Costa Rica, como a dc todos
os países da América Latina
produtores de café.

A maior parte dos trabalhado-
res em plantações de café, a se-
rem atingidos pelo preçò-telobaixo Imposto no produto, é de
membros de centrais sindicais
filiadas A CTAL, e acredita-se
que a CTAL tomarA Imediata-
mente as medidas necrssArlas
para apoia-los em sua relvlndl-
caç&o.

numero dt vr'ot anulado* par»
:e»enrtas: 4.741 — o qu* dâ o aa»
«vinte resuPadn* <¦>'> írv. mm*»»
4.761. Iftlíl B 491230. DtvMHo•"te numero pelo de lugires a
nrifnfher — 17 — leremo*: -
•915*1 dirHWo» por 17. Ir*»»' »
W f©i e oito 4*clmo». "que # pre-
(jãunantfl o mto-i»nte eleüorat
P.-*T>0!» VOT06 DB LPOENOAS

Con»!der»>f«i o» votoa de le-
gtndas. o» Partidos oce obMve-
rara euiociente eiellor»! s#o o»•**niln,e': Parrldo Trah»thl*»a
Bntiiclro com 130.113 roto», ai-
csncan-lo 4 •¦•--, Unllo De
mocrAtlca Nacional com 11215S,
a'caacarda 3 lugarea Partido
Comuni-la Brailleiro, com 07314.
aleneando 3 lu*;ares E Partlfo
Social D*mocrafl-o. com 20.805.
a'-»nçando 3 lu-Jarcs.

Há rtesle modo. 12 luearrs pre-enchidos nrlo quoclcnte eleito-
ral. restando cinco a terem atrl-
buldo». "nos eateenrlcca trrmo*
nti.Ar*. 43 da,LeJ Eleitoral", ao
Párlldo Trabalhista.
PReXJI^MAOOS 08 DEPU-

TADOS
Conrlulda a leitura do Relato-

rio da Comi*sIlo Aourodora. pas-sou o prcjideníc dc Tribunal »
nroclamar, em primeiro lugar os
deputados e em scf*u*»do, o* se-
rmdores eleitos pelo Distrito P«- o Corr.lté MunVdcral. nos termos da letra 3 do „» *\Woll,M iiArtigo 34 d» Lei Eleitoral. *' „° 

P"tld° «
Assim, foram proclamados elei- iBra,ni "tllwrá. na p;6*lEt

tos pelo P. T. B.: mana uma sé le d; comida»
Oetullo Virgas  116 71? I pnlares, em com-moraçlc:
Ruy de Almoida ...
Benjamim M Faroh .. 2.n-i
V.iecos Neto  1.750

Para os cinco lugares atribui-
dos a os»» Partido silo consldc-
mdos eleitos:

eoneluiio de qt» ai W;MIsda» e as teç^n «w ^ct9R»r:m tm «•:;•»»""..'nm *>are?l!re?i!o

eôt* A C3nl£3-ín Atr-rnâ»»,Doiiharlmtnto 4r ,:. . .
S'.:i»«tior Ja n*»hn 

'
ap-rar alsums» ds» s:sí;fS.
dtprtealíade Cr twrti^Orrctláenie AfranJa c«acArdo com o Artíra iiA dts "lnisruci.fi- líi5_diteurtlo esta pre <£ %rio que eonclce pela es»flade dt rtiovaíSa i- |na» Seções anulada» ea *
sancionaram, pj.- nio ai«rei de slieraçio satla
ciente pariidatta kja *»
xcm --.disse a palant trttlida a votos a ctaxlatla, s»mrs-iia aprovadt ott-áso»
pelo Tribunal
SUPLENTES MAIS VOTA

Sío os íeirulntcs et ndi>ara deputado» fe4t:í>ivotados:
P. T, B.: Barreto PtK».vo-.ns: NUton Scarra Ei-ã435.
D. D. N.: - M*,*i» Pni~ J°JSP'' Pau!o AiW ** I8.700.

¦4.177; FrancUo Oss,«13.683.
P. S. D.: - Lul* Oia.8.K8;- Otvoldo Mo-jr»

r-. 6.430. (,"O *yr Abel Chcrmant. w:'o doP c. B. A senaMlevo 152.621 votos.

• SEMANA COMEMO*
RATIVA DA MORTE
DOS TRÊS "ÉIES"

Francbeo O ti r c e 1 do
Am»ra' Vnl»nte  1.022

José Sevndas Vlnna .... 7í>*>
M. Bcnlclo Fontenclle 753
Pnulo Bneto Neves .... 722
Antônio José da Silva 593

Pela U. D. N.:
Hermes 1'ma 
Euclldm Flaueircdo . ,
Jurondir Pires Ferreira

>lo P. c B:
Luiz Carlos Prestes ...
Joflo Anrronos '
Maurício Grabols . ..*.

Pelo P. 8. D.:
Jonos Correia 
José P Rotnero 

OS SENADORE8
Quanto A elclçfto paro o 8e-

nedo Federal, foram proclama-
dos os seguintes senadores:
Luix Carlos Prestes ... 157.3S7
Himliton Noiruelra ... 155.491

NAO HAVKRA NOVAS
ELEIÇÕES

Diz o Relatório da Comlssfto
Apuradoro que feitos os diversos
caleiros aritméticos, chega-se A

Llchkncch e Lusemburrj.
Esrn comemnrsçAo tcls 6

cio, na próxima sc-uiiiifts
d!a 31 com um comício no Ui
do Barreto e outros ra ií-j
pi'tes de Niterói, seíde ça
encerramento, da compinhti
rá feito no Rlnque, no dl* T
cwretite.

27.flfM
18.378
15.247

il.344
8.932

Chega hoje ao Rio dona
Eloisa Prestes

(CONCLUSÃO DA 1.' PAG.)
sn Prestes, irmã do Luiz
Carlos Prestes.

Vem da União Soviética,
do cujo serviço de guerra
participou, tendo trabalha-
do a partir de 1941 em Ufa,
cidade dos Montes Urais.
Eloisa Prestes, que é a ir-
mã mais velha do lider do
proletariado o do povo bra-
sileiro, residiu durante mui-
tos anos na URSS c fez sua
viagem de regiesso ao Brá-
sil via New York.

Convid.t-sc o povo em ge-
ral a comparecer ao desem-
barque do Eloisa Prestas.

ii.848 í Festa Pró-autonoraij t
',,-:':BÍ.Praça 

Saenz Pena
- (CONCLUSÃO DA l.*H&

ntlvldndeg do grande beafr"!
da cidade, A organízaçls&
sa exposlçílo so tornou poB"
graças A ajuda de Jornal! »*
mocratns quo puseram iH»
quivog A disposição dos pro:
tores da louvável iniciativa-

Ao lado de uma glga-i**
coluna de madeira, com
naçfto interior, será e
tombem um retrato a o!*0*!
Pedro Ernesto. Slniuol «niH
angustia da falta dag"«
aflige n populnçAo. será I:
Ioda -no local u'"a i°r!tJ
monstro pingando o preclMo
quldo.

A fosta tcrmlnarA con
apresentação dn atos varijj
com a colaboraçftn «Io mí*
do3 artistas e do uni mágico*
renome.

Al
islí
tíl!»

LEIAM

¦ i .-..-.¦...

CR$ 1,00
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

0 aumento para o
funcionalismo
fluminense

¦ O desembargador Abel M
lhftes, Interventor no Estado'|
Rio,- nomeou recentemente
comlssílo para estudar * ^\
bllidado de um aumento S
vencimentos para o funcíoMy
mo publico fluminense,
missão, segundo fomos
nados, terminou «eili
lhos opinando tavoravelnu»»

Noticiou-se, contudo, J"'
düsemtitrgndor Abel Mtí«"n
apesar do ter nome.-nlo a f .1
silo, teria deliberado nim J
atender ao funcionalismo j
Estado vizinho. Kste, «•'*
natural, sofreu terrível
^ ,IM Il»lBm "conseqüência, var»"5 i
clonnri03 dirigiram oo P^
douto da Assoclaçno d« •
doros Públicos ii» Ba%|
Rio de Janeiro uni ti'i't
que 6 o seguinte: .-,ji

«Tendo a imprensa ™J|
noticiado que o ('¦VII1()','0«
lntorvcntor nfto nsstnara (|t|
creto de aumento do I" 

^|
llsmo fluminense, vil"0-' . jjfepj

solicito *s a'110''a v.
oataduals um dosmen
desagradável noticia.

tido .*'

tranqüilizar o funcional
tadunl, no sontldo as 1u%|li
dispensável, Inadiável
to ainda esto mes",

tev
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Pâ|ii»â 3

— fedte MOTTA uma
AVltAMI INI ititli» «/MtKAA

Qiteltt

,*«,; IHiííMi MBUilti riWHMKA l-ÜttTÍM

.., ».*ra a fr**il a inerte» - Anual, tirt imjm:
B»tueMi»|, Crf «u», ""* *"' ,w*w«

avyUOi Caiais,, en fl.aa; bMastei oi 0*9.UJK) R»í4«iTífHi ViA Ar4i*A 4 fv5i(7 Aírí».; a*. Ar*r#io, M*ftio, n«jflt«!. JaAQ abajS BgEi
"-•-•= * Arr*. j...

zt intervenção imperiaíhta
im fc**ía a4lania«1« Mr. Rra4*a «n khi •.*«•.,¦,- ra«:. «mana ;««w*d*. mtlrmanoV. 4t*lar»t*<V* de »vrn«

..,» r.44«ü iripanúatam A pteçx»*u do iuEfo LunS?. eivtrõcjte eealunu «a» *ies*<»«4 «u» pau«* anurfe-ant-tí.- i f.» fateiavííí em prwflptu « ctuie-.iantla a rurto.
. He «ttt t tntWHteM noa termo* em q,w *#.<*» e

tsjL Ma yfjtw • prtnrtpto tt* r4«>»iiime«K*e íju* m#u., «ml f«i « t>»-p* lamtfiií» de foiadfe Wo(1 ,.,. ..,...-.,
. .• :.rt**.*<« da pullilra «to ittantt (U««itii ra Amenra

i **>-té> eum eu lei*r**'e« «ia r*s>iu: tw*<t*rtro mm
tm um trituram* d» Monutineu que tu rui mu*

|w!4 «t* rr:|W*»1* *
í - St

•t ftl
ia A ehan«Uit* umauaia. tueratn<¦ lm|»«xHr a ultiUaeaa errada «So .*!«•;*., de b><.»-* pityetcr «t* «ürii..» fundamentai». p«r m*l<> do r*n.

mabr, I ai*r*;«ii!*r*m em Mtuios urna prwtoM»rr« «í* votes n«*t***rVia â mikío ta uma açio core.• pau** rwwrtfietiri. ^^
M qae aa **.tw»al»Ba" frtiaa prte Duiwrumtmw ttt
Mlli/aa a fa«r« «te ptimtitvâ prujrto d» miervenriu. p*-> rkr «; •*» iutuea manelada <•>¦;. ir* t...r . ., t ; . •«?

./ijüímrnie purtjua «i«*i> a hi-.!«•.;i.a «•...¦•.?> e <¦•» de Te-
it fttm r-i*beI«ti4o eabeiem tvua paveu parle tia rr*i»â&M.

Dn . .5!rt.*a<» «te* seu» «irtcrm.i K te iv.« »r »s>ti...tl gm então estavam em guerra, umlu» metrter ae aptira.
» »**4ul«. ao» it«jvn* t tjfi*r:ii,„ que :<¦ ,..-.,<.. t!li r-.n

portanto, t *o a mwh. cabe dfclálr úm t*u» prôpíiaiivr.i-'. poi», admiitr-s» que a tnt«*rtfseAo, «4> pr«i«rs!o
lw, «j»» o I>«T>*ilafflt?nte de Eaiarto qarr Impcr aos pai........^ f ,;- inirnatM doa porutr

ASrtte j."-'«m. tm tnutvtnia a um vatoerüno hoje por no*
. íêi * lítijíurtàtKia «1» oue ae r*ve-i#. Pntttt feui* utwa

, -.:* rw pmo brasileiro snbrt «ja manej»» «te tniptinliimo
u iftç.r.na» roatra o ptwo artenilno. fomniiantte a rup... ¦¦ itlttfim mire nouot «uvrrva* e. rm tlliimo c*.-... u nao

|r MtrAo-te da aittaeAo no pai» tulnho para «t*íl*.
,'* dvH. pacto acelerado pan» a guarra mtrt nsttVs.

:i líítertflí p*>tiilf<» ao Pteiw amptUrt.» do C. N. d» P.O.B.,
. , p (rrsnde lldrr popuUr: -Os povoa lauco.arnrrlruno*

:r * cocira os irn«*r.**«rrme* multo fones do fasrUmo
ií a pai r* e te. n*»«a luia. nio farem pf»i«»* de *- •¦: -ni-.-, pç.

l( ;. iirttmtea potliicea contra at manebraa dlrUionUiai e •>
... «tos afcntea do capital colcrnlrado.- p^rrAo »rr fácil*.. i'«Miadoa aos culpe» miütare-». A turrra elvil e ai* A-.-:: ¦. a;i<» iiiitA*. ludo em bcnefKl» esclusivo «te lm>

< -.' a rarlo por <iue os selo* do Drpartairvesto dt Estado
, | •¦-- <.'a:if*ç4o" dos peites sul-americanos dtttm ter \tovea
it -.titr.'<u». «ícvrm ter «««¦(••¦lo* tom d«í.*eí>nltança Wenilca A «jue

• :j rirrrjtóa a í>;«»jmii* Urre:», venha esta doirad* com qut "ft»>
«aJr*s** e »u'.ií«a* vier. Somente defendendo o sacrado direito

itítíttr par tt mtímoi, fora de qualrçuer influrnciai rstra-
iu ttta assunifts tntemo«. podciAo «v. priva* tailno-ame"lrar;os

suas** r.*i caminho da democracia t do protmnio. ro caminho da
isa <;r.s.-.*!p*çio. A inltrvencAo, que hoje. como nao podia «VI-
w Cf ttt, te apresenta forrada de m<y> democrAitea*. aptrtas
ttsrfltia ao capital rcaclorArlo colonlsadnr. 8!|ntí!ea um ire-
s-ííÍ-j riuoceso cm nossa marcha asccmlonaL E cau política•umnctwlfta «íue o Departamento de t*s:ado aiora «••.::......

*ra»*santJ0 a p;!ulc» de boa vtalnhança de Rooievtlt. >o pode¦r (uar ao Z tado mais forte do continente. Antro capaz de
irajAmlea e müitarmente. realtsar. de maneira pratica a eltclen-
it * : ¦ ¦:.'¦..;%<} proposta. O resto é despUUmento.

atAavéitfataméi/caS
0 Cragual tem agora um
-tinto d« Indaslrlaa • Tra-

iUm de novo tipo, dedicado
i fâ',o a cuidar doa Interesse*
» ror». K' o roédlro Rafael

* jffíno, um dos lideres do
Unido Colorado Liberdade e

usjça, mal» conhecido por
taro-Acevedltta. Uma da*
rsftt do seu ministério t tu-

i* «mira o tncareelmanio da
i», importando do estrangel-

" o» sllroento» que faltam, In-
ditando a prodtiçAo do* «lnt

!?m ser obtidos no próprio
« nfto permitindo que os

mereltntes dcsreso-ltem as
tbelti oficiais. O Crumial id
ipoe de açúcar de beterraba,

ns ele nlo basta. A importa-
te do scucar do Rraslt. de'aha. do Penl a at< da África
ortunuesa é feita polo gover*

>o. qne entra com * diferença,
>«r* os atacadistas, a fim de
aa» o preçjo no varejo n.lo tu-
«rente. Contudo, houve quem-r«iendesse taser eamldo ne-
tro A cinta desse sacrifício do
Tjrío pflbllco. A »çâo do ml-

«tro nfto tardou, a foi das•i*l» enérgicas. A policia nfto
•**r»lioii privilégios. Agora a

Ha lula é com o* carniceiras
ns dono* da padarias. O pâ<>
a carne sfio os alimento* bA-

»o* do rloplaiense. Ligando-
ao po*fO, mantendo abertns

atra o», jornalistas a* portns
dn «eu gnblnete. falando pelo
rtdlo, o dr. Schlafflno convor-
t».i «mim ... su* repartlçlo
r">mn espécie de quartel-gene-"I popular da campanha con-
Ir» oj aç-imbarcadores ¦> os ai-
listas. "Pol* nAo delMl meu
«^arultorlo — disse ele — para¦hanfar" importância como ml-
ilstrt e viver nas altas rodas

Intllferento A sorto da popula-
tio. O dever do um ministro
' colocar todas as suas enar-
«tias e, mais o poder do Estado
• serviço da« causas populares,do bem-estar do povo".

A Ação Antl-Naslsta de Aju-
«Ia sos Povos Livres do Uru-
suai, animada principalmente
P^lns comunistas, continua rr-
colhendo donativos, e agora
fará as vitimas da guerra na
Europa o na Ásia. Ato maio
do ano passado era sobretudo
Wra os soldados nllndos que

remetiam as contribuições
1,0 iiovo. Meses houve em n''.efoi-nin embarcados em Monte-
«liléii, para os tronta europeus

(Ia China, roupas, agasalhos,
cigarros, medicamentos o ali*
mfi'loa especiais, como leite
fnilensado e chocolate, no va-
lor de um mllhAo de cruzeiros.
As coletas feltas nas ruas fre-
liioniemente, por numerosos
r*r''l>o.i de nenhorllas, obtlnlinin
feitos espetaculares. "Bem sa-
boiiMj, _ diziam muitos — uufl

soldados soviéticos, Intrleses
norte-amorleanos, por encn-

Pio, silo tratados carinhosa-mente por seus governos e ími»
Po»as, Mas o fato de lhesfianrlí.rmos também nlgumai!*a é multo Importante; por-
luç. nervo para domonst.rar-lhcs
1«e no mundo Inteiro, no mim-
"'¦ polo qua] se batem, nilo liA
Ouem nfto se IombrB deles, ITm1"' tnlores quo multo concor-

(«"Orara para a maRnlflca resls-
tencia dos espanhóis ao fascis-«o. entre lflrtfi o 1930, foi n

1'lnrledado efetiva quo todos¦"•s lhes prestamos".
O prosldoute da Açrio Antl-Nazista d o general Júlio Ro-lettl, ex-mlnlstro da Guerra, e

«ols dos sou, dirigentes maisDestacados sfio o oscrltor Ols-«no Agulrre o o professor uni-¦erslturlo Massera, ambos doP. C.
Sl'a pr6*tlmft romossa, a Rer•elta nR primeira semana defevereiro, s8 compõo do roupas

p»r*
que

para os orfAo* antl-fasctsias da
China t da Europa, no valor
d« 320.000 eruselros. Varias
fAbrlcas ofereceram fasendaa a
comissões de senhoras eatAo
confeccionando o* vestidos.

Agora em desembro os comi-
tét do residentes poloneses da
Montevidéu ofereceram, para
ter remetido* para a Polônia,
calçados, roupas, etc. no valor
da 20.000 cruselroa.

Rm diversa* rua* central* de '
Montevidéu apareceram, um'
d.» destes, vários cartasea do i
propaganda da candidatura dai
1'erdn, semelhante* ao* que so {usam em ISuenos Aires. A po-1
llcla '" arrancou em seguida, i
O* Jornal* protestaram, tnclu-
«Ive "El Debato", orgfto do.
Parttdo Nacional Ilerrerlsta, jaactonallsta e direitista, tido,
como amigo do peronismo. "Oi
Insulto — escreveram os her-1
rerlstas — é Improcedente ef
os seus autores devem ser cas-
ligados".

Para o correspondente de"La Prensa" no Uruguai trata-
ie de um expediente d» mau
gosto de argentino» peronistas,
al| passando suas férias, .• des-
tlnado a Irritar seus comps-
trlotas da U. D.

Com efeito, Montevidéu e
sua* praia* vizinhas, a estn ai-
tura do ano, recebo a visita de
dozenas de n«ll!iar«rs de turls-
ta9 de Bueno* Aires. Os ricos
v.V> para os hotéis de luxo, ai-
guns dele* fora da capital. Os
outros ss Instalam no* hotéis
modestos e em pen'flcs. A tem-
porada começa nos primeiros
dias do dezembro e vsl até
março, constituindo uma das
boa» tontos do renda do pais,
tanto para o governo como para

{CONCLUI NA 2* PAO.I

fogfflpfo pura a ooua¦tr»**,r«*«Mairt«aRwe=M»M<^^

Cofiitttubt»

«ma «w*** , fat" dà^w.meu'»» d» «*«i «ud tom l»v*«.

JJISPt Ui» w i«|'e,w TfJM4,
rota ttni4t<ff •*» m «»»«*.

«j-f*«n* tniítisvut. tt.ua.je data

^•^.-W.WuralMl • tt pai

f »l • palíii"» to tmtmo tmtodo o ajpS & ESM
« »f U''*mrn*'n»n!*, « ,«« mi.M mrtnMtn f^^ , ^^ttmr n«ji»e»am mwvUm^?a:::m »««"««««rs
&^ím** ***,Mt» «w.*<»»
'*«wr á f*rt«nh* de Munich.

fW« ornsrr-nt tra i«ih«p«. >
mtet» ame a t«?m»«**«<» M».
t% T-íí*?1 • Pf**«m* |6.m*dt te Parti
,MLútV. út è*taneo hISo boq.
iwada» tone* * oinms N d'e* u-ht* o «an«rutrU'la r**t«iu>
ii.nJ1'!.*- *° ***** ** «n»ll«rMr Wlgp, m rua* ptwífeteAwr* Am#«ies «te i»ul num* des-ma-earada letüailva d# de;«f a«ionwwrse!, „.,, ,wm ftmç«ni« m potoj Iaitn«.*m«rttf4.

«um vaeiUç»1** r c«n'«»lid» a
pi pcrtele * favor da j»*i t«a nnlifade <te« jinvo», romnen-fo «snsfa o f**sn»*iui«-»<» «o jn.
v«S d* «r-> .«(,- r«.«>V,
Riaasacrar «m IndanAjja»
qt;e'rm ser Urre»,

Altura qu* «at twtalar-** »n-^a Omiütilrie. o povo bra-fdJelro t-lgt «rua »!*. tntetst.nwntf. «mire a* detitvrtrtVe* d*,mocrtiicas a «m» tntA obrttadaa f*?rr. deiermlne o nmptT.rr..ti do n**o e-.vrrr.ti rom »*"»n-
e* <}ue «h drpuiadM A Cem-Htulnit «empreendam bem q«ei**s* fWRoHmie» è u*ni an»!r*.caa de tette o novo bíflV.ra emal» i>.«n grtnde p**«a do lt.*a«
sll para a «irmerrae!*.

Ajcoodecoraçio

de Morinigo

VtLISTO Muller, chefe da
t.V:.*.i; . :,'..;.ir.-:i .-.rj.. .

ot tnou ..<v,„ u-u.i de re«nd«j
«TB* ttçutia notio hitlorto, foicondecotaio peto iombr& di-
tador Morlnlgo.

SntreçoU'Uie a condecoraria
o embauader do gotenxo u--.fi-
dem«ícrdíica de Attuitúo. gt-nerel Juoti C. Afala. VeriH-
coa-i« a certinéitla a qutmedo corrente, no irutifato Bta-
til-Paraguai.

Tocante cerimonia tua, datntttga dt uma tosrfcct>r<*çd<>
«le iSotimjo a Muller. £- oue
sinos .w-, . i ...,-.• i- ;tgam
os dois i :-.;,.•. tia drmocra-
eu, o difador ptircaaolo t o
es-che/e da Ge-.apo brasileira.
Ai ptuóei, os cfiriifot de con-
.'"•: uçtSo d> l'OM;iií!. o ;.fr-
itrputcixs, as dep-.rtaçôet, a
completa luprettio de Uberda-
dei do Paraguai de Mortnlgo,
lembram oi modeloi dt lllmm-
ler e de Muller.

Condecorando Muller, Morlnl-
go pratica um ato dt coerèn-
cia, pagando, cutm, com todo
oalanfarla, os i ;(C0! presta-
dos por Muller d causa de to-
dos os fascistas, de todos os
opressores do poros. Alem dlno
o Paraguai de Morinigo deve
um serviço especifico ao Brasil
cstado-novi.ta. na poisou do
Hlmmler bratílelro: Filinto
organizou a Geitapo puaranl.
S te Ot :¦-¦':¦::¦•¦¦' de Morl-
nlgo já podem demontlrar uma
técnica polida! adiantada e â
altura do quadro de atrociia-
dei ¦..•¦¦¦¦¦ hoje popularisado
pela Imprenta, pelo rádio e
pelo cinema, em grande parte
a ditadura paraguaia deve esta
flnna a Ftllnto Mulltt.

K' com;r*«n 'vél, portanto,
qut Morinigo e Muller confra-
ternltem e que o feros ditador
condecore o sanguinário carceret
ro. Acontece, entretanto, que o
embnlrador Avaln pas-ul, em
estofos forrados dl veludo, ou-
trai cnndecoraróes, acompanha-
das de uma lista de cândida-
tos. Etses candidatos ido es-
critores e jornaUstat brasllei-
ros. Escritores e forrallstas de
várias tendências. Algum que,
por seus tervlcos & reaçáo e ao
obtcuranllsmo, bem poderiam
receber de Morlnlgo e osten-
tar no peito a mesma conde-
coração conferida a Flllnto.
Mas, na verdade, que en-
tre os Intelectuais ameaçado»
há democratas honestos que
decerto sentirão constrangimen-
to em receber, das mãos do pe-
queno tirano paraguaio, a mesma
condecoração conferida ao ti-
nlstro delegado de Hlmmler no
Brasil.

.im»i».1i.».»0»»«»<«»«««»Ml.»",»i»j i-" ..

LEI SEOil Bll 1 UNHE SINDICAL
.*.»»»»»«»'¦ iiii..i«.i'imi«.'.i«i.»«' Pfafíi MOTTA UMAwwoio»

0 COMUNISTA JOSÉ ANASTÁCIO
SAHTOÜ MOHAES

O turer Itglsfrrantt diat am*4rna
út tato qut (tm at os tíias coii«ta<lt)<
jwira transmitir o twâtr a um prtsh
úttus tltito t ú tesmbWia Çonstita*
intt survtttnútu a Haçóa mais uma
vts tom um vasta èwttalti, modi-
/UüíHÍ.i i-HMsjjIrMrrir-iít- a Itgitlaçitt
mdteal. criando uma Comissão «Va>
«i.rfi.ri ttt Sindicalitaçào e alterando
os aradas da Jmtiça da Trabalha,

Como tm tantas outras mktatl-
t.ii íí.rrsiuf.15 i-urri lyüíil tíçódumtttlo,
rtssalta dtsdt logo ntssa mtdida a
injustificattl intromissão dos atuais
dettntarts das tmiçõts em matéria
da competência do poder legislativo
qua acaba de receber o mandato po-
pular em pleito livre.

O poro ttm raião de pôr em dâ-
vida a tensates de quem te eondus
assim, ftáo basta a longa e eondena-
vel série de atos criando empregos,
nomeando parentes e aderente*, am-
pitando quadros, alterando normas,
dando ou retirando concessões, abrin-
do créditos sobre créditos, elevando n
torto 0 a direito as obrigações do Te-
touro, sem um correspondente au-
mento das lontes de renda? São
basta tudo isso, e o governo eiptrante
ainda se antecipa numa reforma pro-
funda como essa da legislação do tra-
ballto, pretendendo realisar autoríta-
rlamente, entre as quatro paredes de
um gabinete de ministro, e nas vês-
peras da instalação de nm poder
legislativo legitimo, a obra que requer
ampla discussão no parlamento tt
fora dele?

Na exposição dt motivos do mi-
nlstro Carneiro de Mendonça há mui-
tas considerações justas. Sua critica
d "excessiva subordinação das ativt-
dades sinaicais ao Ministério", dei-
xando as entidades de classe "na dc-
pendência da vontade governamen-
tal", fere o ponto central da questão
levantada pelo proletariado brasileiro
em memoriais, na palavra de seus di-
rlgentes mais queridos, nas resolu-
çôes dos recentes e vitoriosos congres-
sos sindicais, como o do Estado do
Rio e o dc São Paulo. As inúmeras
manifestações que insistiam pela
efetivação da liberdade sindical, reli-
rando os sindicatos da influência
oficial, levaram o ministro do Tra-
baiho a compreender a iniqüidade
de tal situação, "prejudicial e incom-
palivcl com os postulados norteado-
res da vida dos povos".

Realmente, o que a classe ope-
rárta reclamou, apolando-se na cons-
ciência democrática de todas as ca-
tnadas populares, foi a imediata sus-
pensão do constrangimento sofrido
pelo movimento sindical. O constran-
glmento da policia política c o das
autoridades ministerialistas. Sem a
revisão de qualquer das leis para-
fascistas do Estado Novo, antes
mesmo da extinção do odioso Tribu-
nal de Segurança, o ministro Joáo
Alberto mandara relaxar as ordens
de inspiração gestapista, que vinha
dos tempos sombrios dc Filinto Mui-
ler. Cumpria ao atual ministro do
Trabalho, cuja tendência democrá-
tica louvamos, fazer cessar imedia-
tamente o controle semi-totalitárto a
que o aparelho ministerial sujeitava
as organizações sindicais.

O que o povo deseja não é a
substituição dos decretos-leis do Ej-
tado Novo por outros decretos-leis
tirados da cabeça do presidente Li-
nhares e de seus ministros. O povo
elegeu seus delegados á Assemoleia
Constituinte e ao futuro parlamento.
E é desses órgãos legítimos, onde u
classe operária já possui representan-
tes autênticos, que o povo espera a
revisão cabal de todo o amontoado
de "diktasts" lavrados por governos
unipessoais.

Invocando os princípios domt-
nantes em nossa época, na exposição
de motivos, o ministro Carneiro de
Mendonça, para ser coerente, devia
limitar-se a suspender a aplicação
dos regulamentos anti-democráticos.
Insistir no erro do governo anterior,
legislando sem poderes recebidos da

soberania nacional, contrariava,
como eonttamu, aquele* princípios
tKMÓOÊJOS,

Nãa terttm d causa do mvo m
teóricos de uma democracia abstrata.
Democrata è o que traduz na vida
prétka ot postulados ita demoeracus,
Apesar dt MM «¦**'•«• c«f<". o ministro
do Trabalho não foi canstquentt, Rt-
tultado: sua abra saiu um aberto
antidemocrático, tanto pela própria
origem como peto teu rmewnério
conteúdo.

Pretendendo, ttm nome dat
idéias vitoriosas contra o taseism»
corregir a legislação trabalhista do
Estado Novo, o sr. Carneiro de ,'<-'¦"•
donça atentou contra uma das rarat
conquistas mantidas pelos trabWiti-
dores através tantos anos dt regime
autoritário; a unidade sindical,

Unidade e liberdade sindical ido
at vigas mestras da organuaçào da
classe proletária. Contra a unidade,
como contra a liberdade, lutam os
mais ferrenhos inimigos dos traba-
lhadores, S quando, em nome «ta
liberdade, investem contra a unidade
sindical, o que visam •• sempre a «•««
fraauecnnento das organizações. Nau
podendo mais fechadas ou submete-
tas ao arbítrio de "tiras" represtn
tantes da famosa "ardem social" oi%
do aparelho ministerialista, procuram
esfacelá-las, divldindo-as e sttbdivt-
dtndo-as, ao sabor da mais desabo-
lada provocação patronal. A plural!-
dade sindical favorece todas as ma-
nobrat, a 'proteção" de umas entt-
dades contra outras, a confusão e a
balbúrdla em todos os serviços que
interessem aos trabalhadores, mon-
tidos ou controlados por seus órgãos
genuínos.

Basta dizer — e um homem de
honestidade pessoal tão gabada como
o sr. Carneiro de Mendonça náo pode
ignorá-lo — que a "arma secreta"
das grandes empresas monopolista*
contra os direitos de seus operário»
e empregados, se náo contam com -i
repressão a cano de borracha, é exa-
tamente a pluralidade sindical.

O proletariado não se confor-
mará com esse brutal retrocesso a
que o arrasta o decreto-lei do governo
Linhares, apesar do mel que lhe leva
aos beiços a exposição de motivos do
ministro do Trabalho. Os trabalhado-
res sabem que o corporativismo mus-
soliniano, ao contrário do que diz a
exposição de motivos, se baseava na
pluralidade. Nas grandes democra-
das capitalistas — para não citar-
mos a mais democrática norma, no
regime socialista —, na da França e
na da Inglaterra, por exemplo a uni-
dade sindical é a conquista mais só-
lida da classe trabalhadora.

Depois dos congressos sindicais
nos Estados, o proletariado brasileiro
organiza o congresso nacional sindi-
cal, cuja importância se mede pela
criação, cm seu seio, da Confedera-
ção Geral do Trabalho do Brasil. Será
mais uma grande vitória do protela-
riado, como já foi a sua filiação, em-
bora em estado embrionário, á Con-
federação dos Trabalhadores da Amé-
rica Latina. Vitória que teve seu co-
roamento na participação do noòso
movimento sindical na Conferência
Sindical Mundial, reunida em Paris.

A lei imposta autoritariamente
pelo atual governo será pois, quando
muito, uma "ofensiva de Rundstedt".
a visita da saúde do espirito reacio-
núrio que o Brasil democrático de
após guerra liquidará em definitivo.
Com a solidariedade c o apoio de
todo o povo, a nossa pujante classe
operária, unindo todos os seus re-
presentantes na Constituinte, cerrará
fileiras em torno desse poder sobe-
rano e fará valer os seus direitos.

Detenha-se, por favor, o governo
Linhares. Chega de levantar ondas
de irritação e descontentamento. Con
sidere sua situação transitória, ar-
rume suas malas e não tulmutui mais
ainda o muito que a Assembléia Cons-
tituinte e o futuro governo terão que
recompor e corrigir-

faltjoé.» «.«. »*<irt!iji«vO» a* t*t*>
ttUiA-i «J.» Pswií» A»l»*i«4i» «ta P
(J. B., .. ftirU*»'!* BjtHMl] itlA
¦MM roienií'** t«m maei»* ?
J.«* A«>*>S*<»B. rtatffMSjltd »*i» f»
i»ut»t r*i*.w.i tt* «j**v*i«- «wu.^<«~- m Hw tt*w «w*«*» .i«

tJrtmrí.l*. «,*» B !**.»«i.veii!«í «
o mtçao vatiadM t»»* o um
ftãtJm,

\im* **¦»*• *ítf»«««'»s,*R# etscr*
Soa» Atuuutkt * «êr*t*te<««»« lajaj.i.. sim «».iu«i«j«iv.. 4a «•*•.* . <».
«¦u* fsiav* «ta tu»» pata ««*4!*n.
.ii.cuu.rtM0 A.J PiftfcSa fe»»*»»-**.*
§fi MuiMüi* «tia* »••* tmi«iu.'ía
r*»»i-l««%AM» no »t«a«. 0 hntervo
«r.diifl-j qx «itu Jifv^Sj! 0 ()-¦•rtéiro inriflrjtlia «** f-V**l«s» r«a»
a KÉ-ti pwi O* «Jmgtftie» «.'«¦¦

; »•> «tu* t» *.!.».«... ¦• 11;
r:U»«>»i> «ttrndA ("i>Hr»itl«u5..<s» iiiU
nu.ntj;-tA popuu«- Ertoita»
mente «,«',* tm*a rt-dac.** lawM»•»»» «-»* i» ««kw *M»i4e*». «-««««iiu.
*.,..«*» «í. IVltU-, ItMt H..U »!U-
1.1.1.» r l*surln. t3»t*4M* «1*
Hi*»}» Cma «Ha ai«.«niarain•«-»«
lüt) «U«»»,«•»."'«• «°H«4U4l Ot VfTfth
m • tu ap(«nim«i'W« «j*l* «-«t
ti-itva «!«• IW4OT4» «i» «fe*» amlí<'í,
e psia «jflBWfWH iwijf» m (MrtlMiitv» tttnaAo om tu «ve-tnx-.. #
«ir*»»» a *fti »»'..«n«Mfi'. - pmitiltfl;s« J«jKt AiU^iaetu o tWlftAt*
«rttilMi». «• ««mu qu* akefia na
««si, rom «jue «liiui!*^!-.. rtttriü<
ta aa Partido. A tih«rfdaae «¦«
l*.rv*c» r *.«« t>i^p««l»«Mw* sws.
liatiiw, ao uatwlh»i d#«*u»«»ltHií«
tt*» ik«}u«-i» B»i««ta «ta ««n»te »«*<.
A» grandri larttu «ia \t^ti:da-\i>
As tua* palavra* ii».n.-'i»m «tn
uaiHA «* drci«Aa, uma vMtiadt
litqwtrraittavel «Ij. lutatior *«r«itu>
:.!«'.« PaUt* even «sina »:r«»u
iitAiearriittel «u» cmmicm «i« a»»
jATÍUArin, dA« «trfrlíA* «l«r nt|«h«.
rw de hernsem, muthnr» e etisti-
ea* artamant».» «;<-««« »*.»«•• '«¦ «
vi»;-«tr ;:«'.rf .;. f«t»iro lí=»e rw
ntldo f«4 uma «u» e«i»rui«ik t ul>
sintas atafrtas dt tu* «ida.

NS» mãU t«Cr;.|l!jr«, J,;í AtiAt*
larto «¦ u Jurava IA nn Sergipe,
cheio de «ií-r. rtAliaanda a»
¦naclaa tarefa» na v-ie.wdt.
da» quais m* faluu cera (ame
alegria. Eis que um antito >ii-.t.
do r. rir ettia is .:•- lendt» tu
nt* rrferidi» A tw* impíessAp «.Ue
me rautou J.*e Aiu»«;*fi9, «»»•••-¦;:.r que ele : 1 havia volsa
do, «*rue ralava gratTrrter.ta n>-
lermu, atacado d« ambm «« pui.
in«v«. num hn-piial «so Rio. M-
guri haver ro;;»!» <• e»»U;uri
qtse J«* An*»'.4etíi tta f«we *
li* ikwco tempo o tinha vui«
thrio de eniuaiaimu stut u.imn.i
sinal de debilidade »t«anir« tu
de fraqueza pulmonar. Maa .i >.¦>•
lida f<4 «mttllrmada J ,-t Atas-
taeio «•¦.:.-.».» gnittmrnte ettferui'».

Poucw» mese» «iei*«»l» eneotiliet*
me pela tt^rurtda tM com Jme
Anastaflo. nessa oe*.«IAo Ji tem
«Ida. pronto para ter h-pulud-»
IJeaisnado pelo ««crefttriu «Ia
TRIBUNA POPULAR para í»ie
rer a noticia do enterro or um
dirigente eomunlata. •::¦¦¦.¦.
apt-essa^nteme ao Cemiltria «ia
('-.j-j quando talava o repreren-
tante do Comitê Nacional NAo
sabia ainda ao certo de- qiuuiso tratava, mas. pelas patavraado oradnr. «xmpree:irt» que tiqu^ltt
coítm coberto de Ilorca, ao lado
de uma strpultura humilde, era
o de José Anastácio, o dirvmie

•*»>»¦itlM.ajt «g >#» »«.»*V1 TV**fg!i»a«g *»>"OJ VV*gJ|

RMAtta.
r*taii4o it* «-««tetda «ta «••

ují.í¦.«».!,(, e mu •wtiVta, «<«t
an umi*«i d é#*frtaiiA n* tr»»
tata a .,4*i «# t««u w* u«m*+#
«*|t4<tM tt* Mg, UtlUfllllIu • Hi«
MajajgajMi »«i*4* f»wi»t«ê tsoffiajHgg «tt aagrfgr. guivitita ;* . u
)t*u.» peftnw»» t*imtma.. * #*g
msaaita wtaa d» nm i/atum*.
ràmto r*e» que »«u h.^»«» Pu»
ao CamaiaAa f*r«»t**t «r«# wm*
»*•» om y*Mo d# haitra, tui*««4»
{tala «ve**» eanatt".

Aiv* a reftmrws» *wft»«t«híi tom
nus:.:- <v.;úc!e qti* ttt* »r-«,

iit#«i a» tthitna* p*l»ti*« .«<.¦•»
da «ftti ir«*emtm*t0 *.>vt*e .i» »•«
iwmm w*«** te wd». «ta tm pt*»
rtt*lU«i.rt* r.. il.*)f:i«: d* UM*
itetr* »-«»*< ptt^iraiti a m-ií*-.-1*»-

j..:e Anatiarso iuin«ra ia«til*ti •>
rtsMIArtca e u tmi«i«*«t p#i>» *«•«-
titV-â PtMtÍ<K «» P»««i.l.« «fc» 'tm
tri«n*«tt» t «nt«- ilnita a t^nia
«ta* p»eft«rie»rr, Ut*i!««íw«i,ie ptt»«ttsatê »«taT *M IHKIA*. It» M
«eu i*u» «ta enterw*» a* rta»^»
irtitiUfiK»*». o no»»» tomai.
Ar«m|i*»!h»«« dia a di* »» '*•«*•

¦AíttUi MS e.MVt.1». SS gniStMk
dltetut** «le Pnxirt. »•**, *>•*»
isna*. lrtUf«*v*«*.«e pfuii-rtU.
IWWr par litdo OUk» flloiíí i«w»
tirar e PartWo CamtwM», «M
m*tt«i«H «ietí»:ry>«, tm tnai* i«i»i»-
i.iri »:;•« ae»j*í!wtme«tt««* gH ««
5ci.ii» rrm tet»*«r, K A pe«ni«.;vA*
nu* a Rt*>t»*»sia ia d^tmamiv» * «ua
tid», o foto «ta tttitniswMtA t#la»
«au»a a t-k- gg .'«•»•'¦•!* aumet,-
U«a cw» o ctttar «ta letite.

tjusn t«« fni iitatalada f.wn»..
m*me «» Oonliti Haiadual de ütt-
éiiw «j. p, o. n. «n ATA-r-tit
.lote Anattacta rrcei>ti «ute«;«*
tde?r«naR tm tr» e«m\»tf\\*\.
»«* d»i**r«l» «*ue «t tm tmtw Xon
e,eu«u*a« amiislt^icaxnrnie t»»
«rt.wie tntâo «It imiataçAu 5s»
lia e reila lal» teWram*» <« «n
uma graitde paiaan >•• \.s- ttt
imulido e«ii*r ptesense. altraíar m
r<iniit*u»ivit%». tiver t.)Uelf* nw-
mnito» effijcíawame* e felter»,

T»mt»*m em uma n*<•••.; .•.»>
eintsianie «te J«n»# Aiiai«*ei<« te.
«tr a »^j<mt>*nheir* e m fi:rt-«
dtttaitttw. qu» hA mul^o trmtA»
;.i • via, ali* w «tu»* «e p*««ttraírt
e a nia.;«%iia «jetofuti c««m»'«td
:r..r.'r (* aeu» ptllmoe». t •.•ju
quase n.» fim. Fui o n».m« »-,¦.«
nn que ditou at p*'*tfra* dlr»
ctd*# a laua C*flm Pretie». tit-
r.lmiii» Miuas-m maU tveniio*

|g mat» (£í»!un>ta. "Diga ao -n-
rjiantd.» Pf*nte» «pie mwrv» I»•neu i»«i<i «le ttonni. luur-.d» r-.->
nom, cauta". Tat» palavr>a mia
tu»»n» p«rui»uitei.-d.\« ao catar «ta
luta. rt» enttniasmo dc uma liar-
rkada. uu» no auge 06 «...ti-
mento. apd* lonso» mese» «V pa-
arcimrnto. longe de seus iii.-vm.
«te sua c «nuar.heir*. tange dus
ramarAdM junto aos «malt luttm
e t«tfrru.

Jo*e Arutttacio e bem ttm moiv
pio «Io militante comum*',» aiv
nesadn. do h«»mem que tudo ta-
crifi-.su |teut rauaa do |Kivo. pelo
glixiero PartWo do Pmlesari ».tx
nus que o les com alegria, extn
a serena eeinflança de quc n&c
foi em «Ao o seu trabalho. .* «
foi um dm que -nio totnci-iie
morreram pelo Partido, ma* ae-
ram a «ida por ele".
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Atende se pelo reembolso

COMEMORAÇÕES DA SE-
MANA DOS TRÊS "ELES"

Recebemos do C. M. do «InuscAo da «rrande Jornada qr*
P. C. li eles encetaram. Oa Ideais pel. t

rjtrls eles lutaram e dfntm -«
ruas vidas constltue hoje un •»
«ilorlosa realidade numa sesc i..... >- -,^n _ A PATR* ..
DO SOCIALISMO, a invf! t
- lAo ooUétlca.

A todas as Cílulaj e Com!t«í*
DUtrltals.

Pela primeira ves na gtnrl3sa
historia do nosso Partido temo*
a Imensa satlsfacfio de oomeno
rar na plena legilldade do Par-
Udo a Jornada dos três "eles".

Lenine. Llcbknecht e Rosa Lu-
xembourg sâo nomes ligados es-
treitamento ao movimento revo-
luclonárlo do proletariado. Suai
vidas de sbnegaçAo e heroísmo,
dedicadas inteiramente aos In-
teresses dos trabalhadores do
mundo Inteiro constituem um
dos mais gloriosos exemplos de
dedicação em prol da libertação
dc todos os oprlmldoa As suas
memórias sfio reverenciadas pe-
les lutadores do mundo Inteiro,
que encontram nos seus exem-
pios novos estímulos para a con-

STAUN FALA SOBRE A VITORIA E A PAZ
A INVASÃO

Quanto ao fnto de parte do nosso terrlto-
rio nunca ter sido conquistado pelas tropas
fascIstBg germânicas, dovo-so a que a guerra
da Alemanha fascista na URSS começou sob
condlçfte* favoráveis ás tropas alcmls e des-
favoráveis Us sovleticns.

O quo realmente houve foi que as tropas
da Alemanha, um pais em guerra, JA estavam
Intolrumonte mor>lllr.ndnn, c quo a9 cento e se-
tenta dlvlsõea atiradas pela Alemanha contra
a UHSS o levadas até As surti, fronteiras esta-
vnm perfeitamente preparadas, apenas a os-
pera do slnnl do avançar, enquanto quo as tro-
pas soviéticas ainda precisaram efetuar a mo-
blllzaçlo e marchar ató A fronteira — 3 de
Julho do 1941.

O PACTO DE NAO • AGRESSÃO
O . que ganhamos com o Pacto do Nilo-

Agressão com a Alemanha? Asseguramos a paz
para o nosso pais pdo espaço do um ano e
melo, c a oportunidade de preparar suas for-
ras para repelir a Alumanho fascista, caso
esta tentasse nos atacar apesar do pacto. Isso
foi efetivamente uma vantagem para nos o
uma desvantagem para a Alemanha fascista.

q.ip ganhou a Alemanha fascista o quo
perdeu, com a vlolaçf.o traiçoeira do pacto e
com o ataque A UIISS ?

Ganhou, por algum tempo, uma certa po-
bIç.1o vantajosa para suag tropas, mas perdeu
politicamente, pois apareceu ante os olhos do
todo o mundo como um ngressor sanguinário.

Nilo podo haver duvidas do que essn efe-
mera vltor'a da Alemanha c apenas um eplso-
dlo, onnuanto que a enorme vitoria política da
UKSS representa um fator importante e du-
ravel — 3 do Julho do 1041 •

OS AMADOS NA GUERRA
Nesta guerra do libertação nfto estnromos

nós Nesta guerra encontraremos aliados leais
nos povos da Europa e da America, inclusive
o povo alemão, escravizado pelos déspotas do
Illtlor. ¦

Nossa guerra, pela llberdado de nosso pain,
se aliara it luta dos povos da Europa c da
America pela «uin independência o polag liber-
dados domocratlcas. .

Os reveses do Exercito Vermelho nfio en-

JV da R. — A Agência Inter-Press realizou por último um inte-
ressante trabalho de compilação de trechos de discursos e ordens do
dia do Generalissimo Stalin, Piemier e Comandante em Chefe de to-
das as forças armadas da URSS Corno esse trabalho se reveste de
grande atualidade, no momento em que se reúne em Londres a Or-
ganização das Nações Unidas na qual a URSS tem uma responsa-

bilidade capital, achamos oportuno divulgá-lo para melhor conheci-
mento do grande público.

fraqueceram, mas pelo contrario, fortaleceram
a aliança do... trabalhadores e camponeses as-
sim como a amizade entre os povos da UHSS.

Mnls do quo Isso, transformaram a faml-
Ha do povob da UHSS num campo único e In-
violável, quo vom deslnterossadamento apolan-
do o Exercito e a Marinha Vermelhos.

A retaguarda soviética nunca esteve tao
forto como agora. E' multo provável que com
tnls reveses, qualquor outro pais nfto teria re-
slstldo & provaçfto o capitulasse. So o slstoma
soviético foi capaz do resistir a essa provaçfto
e, ainda mais, do fortalecer sua retaguarda,
quer Isto dizer que o sistema sovlotico 6 bojo
o mais poderoso sistema — 6 de novembro de
1941.

DUAS ESrEfJIES DE GUERRA
Lenln fazia distinção entro'duas espécies

de guerra: guerras de conquista e, consequen-
temente, guerras Injustas, e guerras de llber-
taçílo — guerras Justas, Os alemftes estilo
agora empenhados numa guerro de conquista,
uma guerra Injusta, com o objetivo de se apo-
derarem do territórios estrangeiros o do sub-
Jugarem bciib povos.

Nilo podemos tolerar e nfto toleraremos
guerras com o objetivo de conquistas do terrl-
torto estrangeiro o escraviznçfto de seus povos,
sejam elas contra povog o territórios da Europa
ou da Ásia, Inclusive o iran, Nosso principal
objetivo 6 libertar o nosso território o nossos
rovo, da dominação fascista alemfl, — 6 de
julho do 1041.

O ESTADO E O POVO ALEMÃES
Ocasionalmente a Jmpronsa estrangeira

apresenta um falatorlo com o fim do provar
quo o objetivo do Exercito Vermelho ó a dos-
trulçflo do Estado o do povo alemães. Isto 6,
naturalmente, uma mentira grosseira, uma ti-
rada sem espirito contra o Exercito Vermelho,
quo nfto tem e nem podo ter objetivos tfto Idlo-
taB. O que protende é expulsar de nosso paisOg alemftes e libertar o solo soviético dos In-
vasores fascistas alemftes.

E' multo provável quo a guerra pela 11-
bortaçfto da terra soviética resulte na dlsper-
sfto ou mesmo na destruiçfto da clique de Hl-¦ tler. Esse resultado multo nos alegraria. Mas
seria ridículo Identificar a clique do Hltler
com o povo o o Estado alemftes. A Historia JA
mostrou quo os Hltler vêm o vfio mas que o
povo e o Estado alemftes ficam.

Finalmente, o poder do Exercito Vermelho
resido no fato de que nfto nutr0 o nem pode
nutrir odlo racial por outros povos, Inclusive
o alemilo, e quo foi educado no espirito de
Igualdade do todos os povos e raças, no espirito
de respeito pelos direitos do todo8 os povo» —
23 do fevereiro de 1042.

A SEGUNDA FRENTE
Creio que nenhum outro pnls e nenhum

outro exercito podorla ter suportado n chacina
dos bandos selvagens dos fascistas alemftes e
de seus aliados. Somente a naçilo soviética o
nosso Exercito Vermelho tôm capacidade para
suportar tal carnificina. Nfto soinento resistir,
mas sobrepuja-la.

Indagu-so frequentemonte: havord, atinai
de contas, uma segunda frente na Europa?
Sim, haverá; cedo ou tarde, haverá. E sora

aberta nlo sd porque dela necessitamos, mas
principal mento porque msBOs aliados precisam
dela nfto monos do quo nós. Nosso* aliados nfto
podem deixar do perceber que, tendo sido posta
a França fora de açfto, a ausência de uma so-
gunda frente contra a Alemanha fascista pode
terminar em desastre para todaa as nações
amantes da liberdade, lncluslvo o8 próprios
aliados,

Pode-se considerar fora do qualquer dlB-
cussflo que, no curso da guerra imposta As na-
ções pela Alemanha hltlerista, verificou-se uma
radical demarcação de forças o a constituição
do duas correntes opostas: * coalizão Ítalo-
gormanlca e a coalizão anglo-sovletlca-amerl-
cana — fl de novembro de 1942,

TESTES PARA UMA NAÇÃO
A presente guerra velo confirmar rlgoro

samente a bem conhecida afirmação do Lenln
de qu j a guerra é um teste completo para as
forças materiais e espirituais de uma naçfto.

As lições da guerra demonstram que o rIb-
tema soviético provou ser nfto sd a melhor for-
ma de organização econômica o de desenvolvi-
mento cultural do pnls nos anos d0 construção
pacifica, mas lambem a melhor forma de mo-
blllzar todas as forças do povo para a rosls-
encla ao Inimigo em tempo de guerra.

Nfto há duvida quo a naçfto soviética
emergirá desta guerra ainda mais forte e ainda
mais consolidada — 8 de novembro d0 1943.

A SIGNIFICAÇÃO DA VITORIA
A vitoria dos países aliados sobre a Ale-

manha hitlerlsta porá na ordem do dia as Im-
portantes questões da organização e recotistru."
çilo da vida administrativa, econômica e cultu-
ral dos povos europeus. A política do governo
nossas questões permanece Inalterada. Junta-
mente com nossos aliados teremos que:
1 — Livrar os povos da Europa dos invasores

fascistas e ajuda-los a reconstruir as
suas nações desmembradas pelos tiranos
fascistas; os povos da França, Helglca,
Iugoslávia, Tchecoslovaqula, Polônia,
Grécia o de outras nações ora sob o Jugo
olemão precisam recuperar sua llberdado
e independência.

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

Com o mesmo entusiasmo d !•
tes grandes biUf.hadores os |w-
vos democráticos do mundo In-
telro empunham bem alto a f ¦»•
mula legendária da luta pela 11-
berdade que deles receberam e
Infligem em todos os recantos d a
terra esmagadora derrota m;lt-
tar os hordas dos vândalos nerl-
fascistas.

O Comitê Metropolitano w «•
chndo-se a essas justas homei ¦-
pens ínrA realizar, em sua r i
& rua Conde de Lagc. 25, no p >•
xlmo dia 21, segunda-feira, 1 rt
con'«n*fineln reverenciando a me-
morta desses grandes lutadorc.t a
cargo do dirigente comunista
Amarlllo de Vasconccloc.

Os Distritais e todas as Celii-
Ias deverão, Igual.nente, cume-
morar em suas sedes essa rjrnii-
de data do proletariado, porque
os nomes dc Lenine, Llebltnecht
e Luxcmbourgo consttuem um
patrimônio glorioso dos comu-
nlstas dc todo o mundo.

O SECRETARIADO DO
MÍTÉ METROPOLITANO.

CO-

OPOVOFEilCITA
OS DEPUTADOS
COMUNISTAS

Do sr. Tarcísio Tuplnambá
Gomes, secretario político da
Célula Afonso Rosendo, do Frl-
burgo, recebemos os dois teln-
gramas quo abaixo transcrevo-
mos:

"Interpretando a vontarta
unanime dos membros da Cd-
lula Afonso Rosendo, do Nova
Frlburgo, tenho n honra da
saudar, por Intermédio do va-
loroso matutino TRIHUNA PO-
PULAR, o nosso camarada
Olaudiiio José da Silva, por mu-
tlvo da sua brilhante vitoria
no pleito último, quando foi
eleito deputado federa] pelo Es-
tado do Rio. Saudações demo-
crátlcas. Tarcísio TupInambA
Qomos. secretario político."

"Tenho a satisfação do npre-
sentar, por Intermédio deste
orgfto e em nome dn Célula
Afonso Rosendo, do Nova Frl-
burgo, as nossas sinceras feli-
citações ao camarada Alelden
Rodrigues Sabençn, por motivo
do sua expressiva vitoria no
pnreo democrático de 2 do De-
/.ombro, quando recobeu o man-
dato d0 deputado da» mflos do
povo fluminense. Saudações fra-
temais. — Tarcísio Tuplnambá
Cornes, secretario político."

ÈÊliMaÈâ .'-:,.'-.;,. ;. , *:.'»,,¦' .'
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TRIBUNA POPULAR

0*4 e a <kz)asvaéui /utMa;. j
»»l»». »!-.¦¦» »»I«IU«^»H

#• M» minta, que é fmo, tm pndm i
10 '*'**¦*..<, et i|*»M . m »*t#<M êm ««a»«*» a «•***•**«,•, mMh*. *M|***r**«S Sai -esiSM

•**iA»ii.!1^1,-í^f^.^ * ** «»f«-t*-»f4ii* itttmm «** aa
8»#w» t» at* t*im.mm em tUteftr ***** mES iu*>
a«*#*#*r»t>**iti*««Uit»«^tfto«* awaunijà.«# mmSEF,

it*» «<*»***) o
¦*J)mB-ia m et* ftitte m» «vand» MtMtffal era* et».¦ ti* **•>* «íjwftjtai annt**?»* sã*»-* eram tm em **drnt.m>jg*ã[JS, a ii*wm -a^aad* l"-88MllTí| «
•mtm mmmt, »ü4**», buaitro.. ?»*««*-» . a» «*.u**itw*a|t»í4«»»4*4", *^ ^^ * ** W,M1*

«*8r»tf
«*/)ttA. *#*Uí«fo •r*lM d* d**tt**f o rnipuire. 4* Jtmkt.
,u»*^ f.* f.4*4* it **° ***MÈ^ f**" 88 a!.*5*awt»ia »*».
ç4f*rte". tararam !•<***} t#it*iu<4i*»i * mmim 4,$», ^ £.q**rr etaat rMiuralMad»

Atóm 4*M*t **n*.***n* dt *>* «*..,»»» *»:«*.1» tm tom•traia a f*i»ns-M t*4-n*«i*í* («=«»*«» **,*»<>.*!*« ie*tj SBtomkmm d* am t-,*'»m » ttm art* d* nuíiít (mm* il*.qtwir a l*sa f# da r-o-o *t»plf* • Ipmtm*,Cm»1 para ele. o fim liaUlsra a* rr.w- nio h**n*.

ttm «*V» Paute r*<«ir»4r»m «te* a* piam** 4** mtt*Imj*.,<i*f.!í* !»:iu»! Oiritum*:* »** tetmnm • m»* 3Er«!»rii í*wr«»i*»'r»* 4*1 ou »rot* aitiutirt* da posM-d*.'»*4* mim pauta ». msl* alnít. iHe* dtvtm um ptei-ry-ârtoeumtnto qu» Itv** t«u*nurto a i*«*e ds* ima* »•»*« oui«rif«» dt rt**luça« c-amtwwsia,
\*m Un* i*.*! * ettUma» receberam o me*»o «rolnlvtoliou»* Bpaíettea * e«*m»,v*rla» malui-i-w» oraj deemorall*
Promemm aos inquilnv» a* eata* rte* rw-hotto» * **tmprtfada» o lugar d» «•..*» p»*.- »*. «m Coptrthana..."

CI.IJ* padre. /are»4o atsa papel, fera a e*>e*«r»tae dure 1) ,
"()** pwetw irdi*iXM d* qut ta ateviram em eomunlMa»^ eautaram todirn*;*» tm •¦¦*:¦• o p*Vi • ***». c,.-j-.e:-.i».dos ca leda p*ru r,* gerai ;*; • > i

li/ew **»'f. r'e</iMM ladr-oo* *4a a* im »»if4a c* sua «do. tt*s ttm, -ttdtsntedo em todo ot**li" * »ii4d 'Mído -coevcnj-4oi ee* toda »«srf*,e»»i oeisl rtptoeecio",
JkttQ, ,*-/(-! í-> -
EMttneta, Vieira f
«istlat, tocf mi par* a n/t-eao, emptil)

iV Liberdade de pensamento /...
wd^ wtfo para oa outro».

••QTAim*" — "O* aewdo cem a lTr*dte*o -si-Uversalis-tiU*** conhecida "O JornaJ" ria * t«'.ld*ii9 eom o« contes-
tos eml'!4o* ptlot teu* e.4*bor»4&T*» nem ot enr*mp* otiedm*. No enlanio. to por ln»dve-tenrt* d» nona p«n». fc4
publicado no "Suplemento" de domingo ntUmo um arüeoaob o •.!••.¦:¦> aupra. que nlo e*U de acordo eom a .•¦</.*.:¦»
orientação desta folha a contraria aa no **, dlrttttaea noauuolo".

"O Jornef* — 4 de fevereiro de 1843 — IO ar»ffeo rrnibrado poittirnemenf* era de Vttgtíto deMello franco).

• 0 "Jornal do Brasil" já fala
deste jeito ! :

" ( ) :•¦'.'•':-• do gr. ••: -- Betiiha tahrea r*^::--.. % roav Impeninêrtel*. que é. ao metmo tempo, uma protocaçlo''.
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

't:

i*

• C»aU«
OrtsaL

- VilaMl» Merf.L rstniid* tedat m gtVm*r»4** » o ;,,,., tn, ,«,) *^fh
*a»U!I.* a eenferentta do» 4rpu.i«dât eíimuniuas, domínio. A»17 h«re*. ne*ia teeaii4t4».

'•» oueitu Tttea - flerret*
rio da oitulta-aa

PEtTA 1).. fOVO t)K CA
l li \ '1 Ml

ftt>«rv.r*t4* p*io Comli* Mtne»-r»uc«> "-«iTiiigatiia de carltam»
*!• if**?***» *manhl. dotntnt'»,I* y> hora* n» í*r»e* Odilon •
Mtchado. um* ran4* feita

f.í.íf* P° wiro fif .1411r*W0V4O ir HAVOB ZUttí*»»»».»»» «4 l4»4*4««o»i,í**» •» ttttWilt de 8tJ*S**«*<4s tí,,, o-niv, j|í»,(»-,»fí,
«*«» 878 tio CrutOfdt 0 s**4*«*wj*Mf*i im ft, H1S4.il, t«(,**'• 4* «. tíjtrta Metatttftlda JM»!ja,*'S. S8&r*rt«ei#«, Wtíutm :>..-.„.„ 0Aimtd* ftte*ptt**.enu, tom *«Af-riM» d*, atum, „, t^m.ne» dt TriStn t-amlv.Itrtr eherter *> ee*-Wf-*-*ifo dM rattacei 4 IWWlli4> d««i vandts feHei mSS.I»"?», •*»# rerí» iairw, 4. j|*o*ai 4* aesaald. ao rer»»*»de Sio C't.i*~da * „» *.,4fi
4* «**•»<«*(«. o-tJ* .„», jJJ,•*e»«»»«4ai tm petioa <a
•ES8S8 f*f«4e' e*»l«.'-i4»-í-,(,'4r-4e«» i-fawf», te**,, w „M(M 40 üte d* Je»e(»o ,errfestlaí, a /»,- ^^ afcf4>#•e«i4 do manta federeiCanfitttimta egma o s-|.re»»ifi« rf, tait»****) 44 tf*.,.4* 4o Ufa d» Janttro, cm **õ»raíerrs de 5«o Cttilordo *

da ífaade f»i*f»a*i*ie da» tra»-SMHBS 4a •*.!'»..-n.r**t4u 4».tóaassa 4* aj-aj ftitttj ~%e K>ll^A• *M|atMu*aaj »b^ 0
pr*?, e»s»*o o tm feém «Tr-iej.fa. e t* /«f*!»-»*». #4» ,.4
lula pela rmtemomki do Ms*Otío r*4r»»f. roíirw»!*» a»
írb* (4 1.-1 peefeiro e'.-«**r»ií44
***** -tato ptmnd nluttúntr

e. JMIÍ.V*-*»* da **«»•*. 4»<»*i ii»*»ii7ií4fr'/*i /etuj -v*.
f*»4íi mm «i SMpss^ajrasÕ 4#deifeti^ai Aif*'ai daHidm tdo Tejiiro. <,"-' («re»-»»*?'¦»*«
tte*-.-!M4i»i *«-*-*ai de eaafa *«ras rs*iia4*w. ,Vü ííwâí, ««t«ie»*íf-« «stltfo t-tjaado as4*ei re*-i»iA*i p4i'ii*-ei«-»eu-* e ttiêttm*

COMITÊ MFTROPOI.ITANO
CPUÜIJ* ü-ub iSfHrltA SM» - *¦«-•*> aj y-m44 oiISij. ettãuftlp^iflfA - iv«fss at *-i.«« .

II ftai»»,- * rt*» e*if»4* d* U4*. •*»- "*
*ti* in»i*»itw« «a *>t***»#i» IMfs Jl. !*-}#, 8* If rwr*». * .SHmbSS I». ««teaéa- ***

tt tí. M- *n**tlta*8i l<*»«* tts iííiií**»***» auriuí!,., *• p, i rtiitra ttm* reuntt,» n^^ifva tm**, ás I* iw**,. * i^» ,
"Cr, O- MtWWl «- «TSWwet 1 «**.*» ot **x*im.i.* d*» fi;v:.

mw^iji HMílrtíi»**. Jo**» «s* A4<4t*T*r. A^«wiini»« «t* rgiitit-..r.i Detrás, *w* 31. **ãw«ttt*lf«». 8* I» 13 bmu, * nis l»E.
ii*í(«j. «»' ftiirct«rM de Deiutet, t«tw«f«(i«la a tatoeiir* o. ;..>Õ O. li. **»u«n4 ***> e-v.ii*.*-* d* ot«iM.u*i*.»t |'ü t,
Oçmi»i*u f ir^Ul** »»r*»a|*a#W*i* 4,1** t*iihuH •»««« ,,
w¥*i>-1» ta |**m»»«I *Mi4* t**>K.. »r»*i****** (**(* a |Ur*4' - -• rj| ¦noaj BM-a-M d« Ane da Rt^t^miar, **»*t^*»r**i* •»« -„-

; «a 1* *4 tia p. Cf- II .
CÍ. D &OÍIA INiRTUAlUA - To#*t e* |Iií>rí*«i«6»

<• 4* o-v-*-*fB-B-Mlo eH i»»i** *-* «*"!<»s*# d* ttttrte • d* tmmmt.i t« MtW * (ti* liA t.i>r*;iie(.S«i. |**).. t«asi-»au
CtJWITT OUtnUTAL PO CtTícTMO . CH *KCiae*V1

j tm «i** «*li*i*»: AU*í*4*. J«l»« Ittwd. C*t» titt***, j,.í:
\OsMnh Crw. SS d* M#to. Hai*)«4a. Tn**»«in*it Ptar-. r>>»íiUcíi* Aíu-riü¦». Kv*iit<o d* M--«aii. Ht4w»4#„ *>>v, •

teni*)r Ner» V**«ru. ftt}*. *> li itMa*. t ru* C*mk 4* |*1 »l.tM HAtl-ENDI - tMea 88 *4*iri-.tr», (-*»•*, a* ||]ra*. !-> tvtml d* t<ú*<um*,
rVrun **«*«i»4«* 10008 08 r>«rr»44rl(*» f\4it»>«*i 4* ij<s ¦id:-í= Ditiruau

»miilt4í.!a fotw
** 1 rtora* d*

FESTA DA
HOJE NA

CIDADE
TIJUCA
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Debates sobre a autonomia do Distrito

. HKtrii OtaTOO «i»* m»u!ih»» **iu!*ji «-.»., t, ,
O tie*-f«tan*4 j B*0 M-lluiMIUni». «I* Jst ,
m*oh* * ru* C-ut-4» d* úw*. JS; Tii*4*nn ,.,,*;ttm«i«. A*f*U(» ««trituea. AW«j*»lo *fl»««i. t d* ANil tem* <- •?*«w Jimter, Predertoi Egok l^»* VV«reh»tr*Sv * Im tUtPr»«te«, m rassoslo »«r4« amniameitia d«b»swia «* ><d** atwrusíA-* 4« nana BM*1

CBt.UU PKIMIO WtNETITO - Mo8 tm iVrreiSrv» ., u.ru!t»çíH« 4» iwia* m ***:Am. Iw»j», a* 11 lv ra» * «*}<*, m to ;..,,'*d* n-;» • 01. I¦-•-,** ** I* I-. üi '
,.,».c- D«c,PfV** K2V,A r tí *"*«¦****>• >*«*«*«• 4*» *(.Liiüf* «¦ <)u»d»!*j*r*. tvi», a* li hor**. • rua C«snd* de Ia., -7

C1ÍLÜIJ1 NOEL IlOiJA - T«»4ã» o* *deT-tHe*. hoj*. *» iPL*
* rua liarão d* ü&n rvamu^* r»:»-. ¦ frt». VIU StSâ *

CISOU 1 DK ;•¦ iVttMIUtO - Trjdat m aderers*.-*, di* «l *^mtnso. a* IS hora*. * rua íiarti» At»-u-t4rina. "*J. **ta**JttM
ume.

C. D nr-M.ENOO - T««1<»» et» *4tr*n!** 4** e*luíu J*t* «*>.
. „„ . ei*. Jwwuim Nabure*. Ettltadur l*e«lro Lrv*. «*f>».! ttí£Z
t«*r»H*»nu »¦-. «aruuo t ha.e-1 tataf, a ru» M*mh»! Mejoaoltoe, a. r«* ^ u"li
r* attKia um tmti- tu, UbUdaj ( tl.t t.\ ia DB NOVEM1WO - Tnrfo* o* *4«trU**L £» m| pubilto Duranie a ft**.a h»»t* Uiwdo. *« » tora*. BO **M* .!*•» IXitrt*»! 

**c«*r*«**. *-a 4,

pu*r, rm homenag m aMtrhrdo * ~
cnnnl

Odi
Prdríi v-f;--:.,

a* 8 bens, h»*ei* na I**4- do Camití o h*t!e*m«»to'tí» D*nd>tra ltratiirr* txtr et-e-KSt-Ol c aluno» do» colevto» det ,*• r-.in-.bi.
Uu C*rla» l»r »•*», -*p-«t»).

m-nie convid*da. dever* comp».reter a e*t* fe*u do puvo deCtthtmW.
«..'ÍLA0* C<W"TE,« PO*1 1 1 m:i s

£| GRAN DE BAILE POPULAR
HOJE EM NITERÓI
Luiz Carlos Prestes comparecerá ao fes-
tival do Comitê Democrático de Icarai

llej*. * noli*. * Como* D*.moerttuo d* Tijuca tm roUbo* irscAo com o* Comitê» do IUo|Cctnprtdo. * Amuni. ecmernor»

u*^ umSl %£$?£ 2S£ ! ?"*. ?" ^I10 * w,u»» «"«W w,i* *> W*ir»*l, w trautr.tV» e^ni.í.nheir,*; ««"4 £U» de tamba. Artitus do radio ume* miinaifaçoe* o* popuil ; lvU>SÍe*0 Vinha*. SiSdo t>u*n». "aríSS iSiS^ * . ,7.vçâo c*noea.
O Comlt* Democrático _Jura ti-m reiterando o aeu con.: nete -c-otitandu «lu am", duraíit* a campanha tieia*»;» llaça «ean» Pena,! „_ A. D- 8ÜI- — *-*** « *drrrnte* dt* cíiul*» Ptdfti t*

18-1-1948. — .Va S* p-3;i-.3 e na 3."
(Que aconteceu T I Que t c-c .*s4 * /)

col-ma, —

f.*~SSt.&!'£-T.Sr -^gg.-S.fl ?-:Ta«Sfa£Eã« -4Srã SSsSii£ >? s"*-^sístm - **

CONTRIBUIÇÕES PARA A C4MPA-
NHA FINANCEIRA DO P.C.B.

Comitês que receberam convite*pau prtsur comas ho;e coma tenho.-* Otorinha CordtL-o deAndrade, na Liga da Defesa Na-clonal.
REUNIÕES PARA HOJE

eontraternüaçao da popai*c»oda capltil tlumlntnse. *efuidode animado baile. Lota c*río*Prote» etpeílalTienle convida*do. derer* oomiMreccr a essafesta.

Comlií Dcmoc.-Vico Prore. -sftu de IraJ* - 4a JO horas, *rua Visconde Maceió. 31.

O Partido Comunt*U do Bra-
ali por InterrmHllo de «eu sect-
ttVrio geral Luiz Caries Prestes,
ltnçou ro proii tariado e ao po-vo brasileiro um apelo no sen-
tido de que contrlbunm para a
campanha financeira do P. C.
B. EsU apelo encontrou em to-
do o Brasil o mal» decidido aco-
llumento e de todas ae pateschegam diariamente contribui-
ç/<c.« dos tnibaihndore. de norsa
terra para o seu Partido. O»
«. ¦¦•r.vi.-.s da Marmorarta Gatto.
abaixo discriminados, contribui-
rnm com a Importância trfUl de
Cr* 168.00: Joiío de Lucas, Ovl-
d:o Pereira, Emlle f3calercto, Al-
clnc Oonçalvrs, Ildefonso San-
tos, Antônio Afonso, Anísio Oo-
n »• Olnvo DusrU, José VIt»U.
Benedito Gomes, Armando To-
nhoc. Alberto Marques, Durvall-
no de Oilve«ra, Roque Ribeiro,
A cillo Ferreira de Andrade, Jo-
>¦¦ de Ollvelr», Guarlno Peter-
Ir. Emílio Scr.lérclo. Antônio de
Almeida Filho, Newton dos San-

tos, Jot* Impralss-, José SilvaMorrlttson, Jerdnlmo, DldlmeBranco, Antônio LoriU. Nasci-to Martins. Isalr Viana Barres.SebsttlAo Fontrt Sotrrt Joio daM"U .Caropeln. AtgllQp pli-vélra. WHiram" Gomer Pe reirn.Jo.** Soares. Aivr.ro d» silva Oi-vclrt. Ernesto Fcrrclr*. da Veiga,e Valdir.

1MPRESS0RES
Prectsam-se par* má-

quina de cilindro e cotnprática de corte e vinco.Bons satarlos. Rua SfioLuiz Oontaga, 377 — SioCrtstovfto.

A' eliefada do "Cira^ro d»S ptrrança". uma c * ¦.*•>.*, ia.I rorporad» da diretoria do Clubereienelonar* o líder racional eo conduzir*, com a «ua comitlv»«o tallo de honra.
Antí-» do baile haver* um"sho**-*, cujo programa ficou at*•lm ontanludo: tv parte: An*guslo Calhclro» em tfgunt nu*rnrro» de teu escolhido reperto-tio; 8.» parte: Jararaca a Ratl-nho — "ot Imperadores do riso"J» psrte: AtauPo Alve» e tuasPastora» 4.» parte: Luiz Oon-ztea — «cardlonlita. 8» parte.I Nelson Oonçalve». com um de

do um rtqultiimo reloglo-pultei.
ra p*.-* senhora.

FERRAMENTEIROS
Prcclsa-se com conheci-
mento de desenho e bos-
tante prática na fabrica-
çáo de ferramentas de es-
tamparia. Apresentar-se *
Estrada Vicente de Carva-
lho n." 730 - Galpáo n.° 1.

Conseqüências da ação do'trust" da farinha de trigo
Sem solução a crise na industria panificadora *
Falta pão em Niterói e em varias localidades flu-
minenses * Nova Comissão de Preços para o caso

Título encontrado
Acha-se om nossa portaria,

* disposlç&o da legitima pro-
prletaria, um titulo d* no-
meaçfio do Zulelka do Ama-
ral, entregue pelo motorista
Vllano Barcelos. »

ROUPAS USADAS
Venda a uma casa seria

que lhe pague o Justo va-
lor. Pagamos por um ter-
no até CrS 400,00. — Te-
lefone: 22-5551.

A erlse manlfeetnd» na In-
dustrla panificadora, tanto nas*ta capital como em Niterói,
continua sem solução. Na ca-
plttl fluminense, em 8S0 Oon-
ç.ilo o outro» municípios, Já rem
fultnndo pilo há vários dlns.
sem que, atd o momento, fosse
encontrada uma saída parft ocaso.

Em face dessa situação, os
proprietários d6 padarias, atra-
ve» do seu sindicato, entraram
em entendimentos com o pro-feito municipnl, ar. Snliftio Man-
geon o com o Interventor Abel
Magalhães. Entrotnnto, flo queconseguiu apurar nossa repor-
tagem, ato agora nenhuma so-
lbç&o foi encontrada.

Os OPERÁRIOS CONTRA
O AUMENTO DO PRETO
DA FARINHA 

' Tendo o» proprietários de
padaria» de Niterói o Sáo Gon-
Calo resolvido, em assembléia,
náo adquirir -farinha a preçosuperior ao da tabela vigente,
que é d0 Cr| 108,50 o saco,
os moageiros suspenderam o
fornecimento do artigo nacio-
noi, prometendo restabelecer
a» transações desdo quo o» pe-dldos sejam foltog á base de
30 por cento da farinha naclo-
nal e 70 por cento da de pro-oedencla americano, esta última

Ajude o povo paraguaio
a libertar-se

«•residente General Hlgino Morlnlgo
Assunção — Paraguai.

Em nome da amizade continental, solldameme as-sentada após n derrota d0 nnsi-fasclsmo pelas forças daDemocracia, entro estas a gloriosa Força ExpedicionáriaUras lelra, e em face do quo ficou firmado peleg naçõesamericanas na Ala de Chnpultepcc e na Carta das NaçOe»Unidas aprovada na Conferência do S. Francisco, solicitode V.,lixcin. n adoçSo imediata das seguintes medidas emseu pais, medidas quo servirão para consolidar, cada vezmais, a amizade que une o3 povos do Brasil e do Pa-ragunl:
— Extinção dos campos de concentração;- Anistia ampla e Irrestrita para os presos, dester-rados e perseguidos políticos;~ 

Mhctcnd0 
Slndlctt1' do reunltt°. assoclaçflo, lmpren-

— Legalidade dos partidos político».
NOME

RUA 
CIDADE 
ESTADO 

«o preço de Cr| 145,00 paga* vitta.
De»te modo. Impossibilitados

do mojnrar o preço do pflo, mui-Ias padaria», lito d, aquelas
que ainda possuem aliruns sn-eo» ds farinha, suspendHrnm ar-ntregn n domicilio, em conse-
quencia do que ficaram semtrabalho vários empregado» quovlvom desse serviço.

Conhecendo a sltuaçAo doreais dificuldades em que se en-contram os patrfies, numerosos
empregados foram em comissãoao prefeito, fazendo-lhe umaexposição clara do problema, aotempo cm que solicitaram áque-Ia autoridade providencias Ime-dlatns no sentido de rosolver acrise. Refcrlndo-se A situação
de dificuldades em quB se en-contram 03 empregado, despe-dldos, aconttiaram que so trato,
em sua quase maioria, d0 ahe-fe» de família projudlcado*com « Inatlvldndo forçada em
quo se encontram.

DENOVA COMJS8XO
PREÇOS 

Depois de ouvir a comlssAo
d* operários, o prefeito Man-
geon disse-lhes que nada pode-ria fazer, pois quo o problemanáo era de sua alçado. ApennH
aconselhava que esperassem
até a próxima terça-feira, uma
v cue o Governo Já havia
cogitado da organização d6 umnovo organismo destinodo d es-tudar a questão dos preços, sob
os auspícios da Secretaria da
Agricultura, á qual está afetaa solução do caso.

Apôs a conferência que osoperários tiveram com o pre-feito, varlog deles comentavam

n» rua o ea*o d* "falta d* fa-rlnha".
A lolaçSo de»t* difícil

oroblom* — declarou um do»
operarloi — ,..•„« nat mâoa d»Coverno. O que ¦« acha prallcamente provado é qu* o*
magnata» do "truif do trigo,na Impossibilidade de mijora-
rem novamente o preço da fn-rinha nacional, ocultaram o cs-
toque a f'm de obrigar o» do-
nos de padarias a adquirir afarinha de procedência amorl-
cana, que está Igtialmont» con-
trolada pelo mesmo "trnst",
pelo preço do Cr$ 115.00.
Dlanto d0 tudo Isso, o nossoGoverno, se rciilmcnto deseja
favorecer no povo e acabar com
a açfto do "trust", devia Im-
portar dos Estados Unidos, daArgentina, da Unlfto Sovl*ticn
011 de qualquer outro pais otrigo necessário pora abastecer
o nosso mercado, vendendo »farinha dlretnmente aos paril-íleadores.

Só assim — concluiu — ie-
ria dada uma llçüo ao» agentes
oo .-"Ditai colonizador estran-
Beiro quo opero no Drasll.

Hoje, promovida peU Camls-«a dos F.stejos Comemo atiro*d\ Pundaçio da Cidade do Riode JaneL-o, retlita-tc no* rulóesdo Amírica PuUbol Ciube, orlgl-ntl baile com o prosrama pi«-nfleado em torno da Corutltuln-te. da AutonotnU a da Unt&oNacional.
A Çpiutitulnte. a Autonomia ea Unláo Naclonrl »eráo almbolt*radas por três moças. As faixasJlmboHcaa serio coio-ada» pelo» nador Luiz Carlos Preste-, DrOdilon B.aga e senador Homll-ton Nogueira, respectivamente.o me»trc da cerimônia «cr* oconhecido Jornr lista Aparlclo To-reli (Baráo de Itararé).
Um magnífico "shoa" abri-Ihanurá os festejos, nos qual»tomarão parte o» artistas No -ka 8mlth, Paulo Rntto, Jaclconde Sousa, Nancy. WandcreyMallnhos, AUulfo Alves e suas'

I fi»í»lr»ua, Psulo Andrade. Maurluno Rodrigues, l>üi e» S5S?
da TI» ( Atine li..>:.',. * tc«4t* o* çw «suaram reaularmtni* na rAsrãm con. * n«e -Cotn»n4o do 8ul", durante a campanh» eien,.-«- -- . .m%. ,**„* rvn»,; „ C. D. RUI* -. Todoa oa aderente* d*« c#1uIm Pedro I**. j„.M»r»í*ri4. Itaiarto de M e Mor*'* í"».Ta»*m. rrsidente* n^ trtjuinu pr.tmrUo: rua Votets/i -ro O tUo C.rlm (Ju»t»qUer In- ! Mtrtt JncIttAi»e». d«de Martm. rmrir» ai* ruTlteM Omm«li.rrn*ç«ir* deirrio ter «rtjlii(4»t > P*3* «**u «*** Untlu»lwi e pcU tadrlra dot Tabajtta* o ntrm ob2no Cc-nit* da Tijuca, * rua liad* i •**-*• P1*50 Mu*"» *** Saudade ate o Inicio da ru* Msredí »"V,...<io.-« l^soo n. **). 1 ewltuivc» por t-tta ru» e jk-Us rua* Humait* c Voiuntâr»* <«s CParUrt(»arao rio drbau tobr» ai.,fjl'wnb»» *r*.clu*ite»i aU a rua Martin» Perrvlra riw.o Z jlAutonomia «io D. P. o tacrilor * lW*i.: !>*/» .^wuSo Impwianu. hoje. A* IS hora», a rir» HmSJ

i ArtromdO Pereiro. HelteTuei: „.c* £• ¦¦•*¦¦* tÔ OOVKRNADOR _ PUa úan,Uríd»^m »> trio. Nu*.* D»r*.!eit Jorwes, Jora**/ > „.í.,j, ii.,.u ui«»,c^ no*...-•¦ Ptrca. Bar*o de Itararé.Odilon Batuu, Aicto Casnalho * '¦ ,r«T»rt«ri!anie* da Sociedaa* I &£*?&£& í l/i*.^*^!^ rinm «»•»«**** Uaã»tAmlfoa da Amírir* t CenUo . 
^ P1» ««o C»^--!-**-!*»*.^-^-r-tícu d* s»mba -Ma- i fomonícaifoí:

«h* quem pode", «o Sub-Comlt* ....f D- MADUREIRA - Coovld» todo* oa militante* dt* c«BàtUo Morro da Uberdatíe. lambem I "«?."" S ^*W «•«•¦tal. a comparecer * enníerrnct» qu» SsVnSdesfilar* na Praça Afonso pt(u. > H2*J?°-5•***-"»•¦»», Amida Carnara, hoje. *. w hw**, * m S
K^fod^S1!- *mm--** I-trsdpS bU«

RES SOBRE TRABALHOS Oe^tA^A^D^Vmls^Tnúi.
HOJE 0 GRANDE BAILE DA QBáBE

Namercsos Comitês Po-

AIMÉE e sua Compa-
nJiía tle C"m»?dias no

CARPINTEIROS
Precisam-se para

trabalhar no interior
PAGA-SE BEM

Tratar á Av. Graça
Aranha, 226 3.°

Saias 310-16

CONGRATULAÇÕES
PELA VITORIA
DO PLENO

Congrotulando-se eom o êxitoalcançado pelo Pleno Ampliadodo P. C. B. registramos os se-gulntcs telegramas:"A Célula "7 de novembro",ao bairro do Rio Comprido, emreunifio ordinária efetuada, apro-vou por unanimidade uma sou-drçfto fraternal aos camaradasdo Pleno Ampliado que se reail-zou nesta capital. Ao exprimirsua satisfação por esse acontoci-mento histórico i.a vida do nos-so glorioso Partido, a Célula "7
de novembro" manifesta a con-vlcçfto de que muitos e fecundosensinrmcntos resultarfio para to-do o Partido do exame aprofun-dado dos problemas postos emordem do dia do Pleno e sub-metidos á apreciação dos dlrl-gentes nacionais e estaduais doPartido e bem assim dos mllltan-tes mate responsáveis das nossasorganizações. Viva o PartidoComunista do Brasil, (a) Astro-
ci?°, 

p,?relra* pel° secretário da
De Niterói: "Felicitamos osCamaradas reunidos no PlenoAmpliado, (a.) célula "Nina

Arueira."
Do Rio: "A Célula "Arman-

do de Sousa" congratula-re como camarada Prctes pelo êxitodos debates do Pleno Ampliado.Cordiais saudações, (na.) JoftoRosa, Corslno de Brito, MarinBarata e Nelson Galrao Leite"

¦* ¦ ^E^aWall^^aaaSBaM

I" sSÍS —ffc' 1-V'" .-¦•'¦¦KiW-l «fe»g»feaBI • t^^çjv ¦' * - 'K
í ' Bftaa^Vy-n.-.,"**MiCI

F-mkWaP- •"- * -3p ¦-•;
l ^^-¦^*^'*^fe:

OS* ** *. -' jffv *^\.*»Xli>,***^t - * yyrtL''

£¦*£**/¦"¦ 1 •*" ti X * £¦ '
a*taWí*V^f^r'K.-rwSs*liía ,*a*S

polares estatão presen-
tes aos festejos -ja;

pastorinha*. Bob Estréia, Jarara*ea e o conjunto "Namorados daLua".
A Sru. Irene Martins a o Sr.Herv.it R*u de Paula rep esen-Urfto o Comlt* Democrático deR^aicnjto, canUndo canções me-

jlcnnas em homenagem ao em-ba-xador do México e * Anitaf-*c4dla, especialmente convida-dot,
O Comitê Democrático da Ti-luca tomou a teu cargo o» fes-tejos ao ar livre, que »e rral!»-.rao na Praça Afonso Pena. a co-meçar das 20 horas, com debatrstóbre a Autonomia, Exposição daAdnlnistraçao do PrefcHo Pe*dro --mesto, desfile das escolasae ba do morro d- Sâo Car-lor alie popular em tabladose*P* ImenU preparados.
Os convites poderfto ser pro-curados em todos os Comitês Po-PU-ares, na "Carnpanha da Al-fabttl-açfio" e na Associação doEx-Combttente, na Liga da De-fesa Nacional.

reuniõç» crdlnárls.» seíâo VaTtadu deflnTu^Tme^ i«ç».'rta
•tetlff entwccnao * P«««»ca. de todo» o* teu» «jereniít » »*£

C" 
'BJZS.*^ 

\WJZ**W* ao? Secretário» de Dlvu:.^das células 
jçb tu» Ji.rUdlçáo Tu. Sn^ri,' K•.Idade, a prestação de contas do material retírad rui X-V-ía!e DlvidKaçâo deste Distrital, com referência prlt»lnha% c cartões de aniversário do camarada PrO. D. CIDADE NOVA -'Am SecretArlos ^'trrganlMtl, ia

.. £.,?.' Jl1, co,mnk,<* * lodo» os Comitês Distrital* e eéiuJai*
^*nü,.í? «•« invocações ou comunicado* para a TltiBUNA i>t)^

ò r 
Wm° 

ítt! ttt* ^ 1Bl'2 horM* •» máximo 
A '

i~ h* ^. . - *0,lclla "t08 cnmaradas que levaram folheto* e ílrr*.

™, *> Francisco Qomes, Secreurw
Comiié Municipal de Niterói

»™.C15í,LA*S BATISTA PEREIRA E SILVIO DONADEL - PiaftSBoF' ^eUn,S0, tcrÇ!l-íclrn' dla »• ** WS5 «* *
Crrramuro^B^r^^TV;1^ "trutura<-o- no Partido, residentes«
20"aTiá :hnVa»^ n?.LB2'"'"rnd0,:•J,* S^r^eccr á reunião do Aiao, as ."horas, na^sede do Partido. 4 rua José Clemente, 48. tob..Comife municipal de Caxias
uísintai, a rua Visconde do Rio Branco. 339. sobrado.

a) Lourlmt Costa 8ecretArl«.
... ,i ««^. .

AiquitatlvadosEstaiiosUiiídos do Bra
t&st

SERRAD0R
Ar Refrigerado

HOJE — o cngraçadlssl-
ma comedia

de
JORACY CAMARGO

(Premiada pela Academia
Brasileira)"0 BOBO DO
REPf

Picolé — Aimée
Pingüim — Rodolfo

Arena
no js

MATTNE'E A'S 10 HORA8A' N O I T E - A's 20 e22 HORAS.

..SOClE0ADfi-.DE-
SEGUROS MÚTUOS

SOBRE ÁVIDA
C0M«ftAílí!A$ÜBSIDIÁRl4

00 GOVERNO FEDERAI^
EM FAVOR DOS MUTUÁRIOS

DJSTRiBü.l
MAIS

. VKllIbfNTl—'
^fRAflíCLISSAMPúiO

DE PRÊMIOS
EM

DrMIERO

Rsxsçao das 4^ Jgguui w DrNHmo. rt* raA » OTaüHADOHS.o SORTEIO - 13 DE JANEIRO DE 19«

DR. MOISÉS FISCH
Vle* urlntrla», Doençna de Benho-

ílí?' ^ru.^gll,• DK"urblo» «exuRl», ei.«II*, Onda» Curta» - Anemblél», 9S.7» - Tel.: 32-1549 - 13 ft. ]7 hcíras

S "i JÀ tL f TSiy«ra
1 '] '1 L I 4 F aãS I 1

lOSSELJRlf ÍS i sr^-j-tr

mm$.mmimm

CASA GLORU
BOLSAS — GUARDA-

CHUVAS — ARTIGOS
DE COURO

CotHeríoj Oaranífífo»
Rua Arqulas Cordeiro, JSJ
MEIER — fone 29-230U

SORTEADAS COM DEZ MTX, CRUZEmo*

II =S/S3*r~* ¦***-*" jjrààr =W-
mt?'*u "5 Ant°nlo Cavalheiro Í,0U10 Alto - Oo'*«
SíÍXÍ -*Ambrozlo Mnysés EziikÚÍ JJ»r a* Hcapanha - Mina»
««• l"À ~ Mo Pcr<"-» Leite:~? "anM''* -Amato-u
?S?'2SS -Vlctonno Pagam E°f°.n4 - M. Oro«o
11,... -J°-« Bittencourt .  Uberaba -Mina»
*m *7* ~ ?,arloa Ricnrd° webir.":::::::; A.\a,gu«rl,. - midu
SS'!SS,.. — A1«andr8 Sandrlnl .  «Jo Negrlnho - 8. Catarin»247.009/10 - Dr Atallba Lago...  ^"fi ° ~ *. Catarina
jaiíS. - Bra»'- Cantlsanl  Bambul -Mina»
si» o»J/« ~ í"""nd0 VR1"fd» aouvela-.-" í.*?. PeM°a ~ Paralb»
?9?'or8^5 -Arthur Easahebcr de Oa»tro Ç60',',0 , - Pcrnambi—227.955/8 - Dr Juvenil dn Roôh» V.« Capital Pederal —238.403/4 -D. Maria Dlil» VltlA C.npltlU ^"^
«7*,°,5 -«aurlclo Ca"Ô, Braga M",rla Perelri- - c'"<*

502 9?? -Çn-fmlrdPlu-nBenevídé»'; g!'x»dA -Ceará
|| zAAn1et &de So'- ---•'••••":•••• %"%** -^urf
í '" -Alfredo Westlri Júnior.'.'.'.':  r?™.MrCt2 ~8- Pau,°293.318 —Antônio Horschutz  Prcsld, Bernarde» - S. Paulo Piracicaba — s. Paulo

SORTEADAS COM CINCO Mtt CRDZEIROB

U2?J -»»ni«l Ferreira ^ silva 2"?1"11» - »ahto
«so* 

-Joaquim Teixeira Junto...' t\!iM>* - Mnranhllo
aÍAI. - Mnno<*l Benlcio Costa F,"xla,s - Maranhío
*i!?-«í ~Jono ""driBiies da Sliva Bjmpljojo Mende» - Plnul402.855 - Manoel Ferreira de So In glmoMelo Mendes - Plnul405.574 -José Pinheiro Neto 5".rltl d0 Lopes -Plnul

Oelra* _ p|au(

!;'"P»K° 2^y07f4,.EZBB,,, JA ,0' 5«da em 15-T-932. com Cr, 3.099,00,
o _ pelar'apdAri1ccUnC^7d9n57ROClm V°Z f<" *0rte**° •» »-t-D33 com Or* 5.000,00,?el„r¦ap^^coelnP7or2C85ft5.C,0 S0UZa f°' "°rtl!'"10 « "---««i com Cr» 3.000,00.

«TiS*^ um» eontrlbuiçse mo-

SEDE SOCUL: - Avenlqa Rlo Branco n. 12,

S



Ir*' i • f " * ""^mnrinwiiwiiwnjLiji,
¦."*¦¦' »¦¦¦!" <•<• '.i>mummm.mmmmmu0,.

TKIRUNA POPULAR
aWIHliJ9W^;-!**i' I ^t^tatitalauaiiUaaiM r* » ITtUtlíftJ!

W.

t».

uni SINDICAL
ORIENTAÇÃO

SINDICAL
ratt tf»***»*»» d**"*

nu«tri« <*« • 4lwtf«v *
*,„ *«•»«* 4* .*»r»»ri|»»r
^ ^|»JM»»-M 4». Ir*n«

,i» ¦pnwjiu*

és *»: , I hl<l Mt,

f*M f****** t*mta>
»u,4 a «MU rapl*

4, *#»«#<*«» 4» »'*•.«*»«"
jkí,» ü#**| tt*» Irai*»»»»*
«*«t J* tirurtl <»*«*• »•'••
A, * »U*-* «i^rurla uni»
^ ^*#. tn»ii"f«-» eo pro»
lrtit<»'-" ««adiai a»nt»#e
a, «-» ofgaatMM ma»»-
.» «v* * Bwa-I* fart*»
4, *)«-?-• mm r«*t«r»*r»i»ir».
IM f»a* • p**d--.í»rUd» et»*
c« í*~ ¦ «•*«*»« f*M«
tte**t*,a

in,!»itlni|«"--, •*«*»*»»,
*,*!!.•«-. • fi*»f*m, a «r»|.
fc4* e a r»ri»l— liwttta
i„ tfadkMa») * a ü»i»»d«
i»i»U da 'I**** aprratia.
«,*# M .•,m|H—'iwttl » pa*
l«: —W frp-rwtH* o* O**
n r<w ri* ,m»«tiilllil»<t«« e
pegf*a»a .|ii« mi abr*» $*•
fg 6 I» ••*•*§ |*ÍtWa

O MUSP LUTA PELA ESJABiLIDADE
PARA OS EXTRANUMERARIOSz

* Manifesto ao Chefe do Governo

! REUNIÕES SINDICAIS
bíí.!!,-4íj á,-t Tf»-*íJi»4«r#»

•m ultra», UéiíiM» Mui..»-
tm a Prnimm d# et»tw» •
Ornaria *»« e**»ir«i»», *a
li ia 4* Janaír* -* Itejt, 4* ti
ama», 4 A«««I4» Ja*» Hiwík*
11, estrito,

S".JSí.l„ í«» pf.Hií* Afl.ll
iltfUr» 4* Çateta^«in 4a Aba
d* jaaei» *~ m»j«. », ia 

't..,-

r*a. á r»w V*«v«Mi4«> d» lat»»«í'
ta* »í. *.#*»r«4», ,

O^M-rttfRwia Vuituad 1 de*b*ma<4-a ISH4K.4. -MUni-, Ha
g»l*M«*çaa a» PWM ti»*w pff.»*«:. «ii-4. a..» dlfctliM d» wi».rti«}i»í«sjj, um w finiiMom ptãdM r*mp*i>h»» «a r#t,»maV*»«** <*¦* WIlMum BÉK-es, lifíarvwrt**}, »s*im. a wuAj«u tw>** tm lanw o»» teu» i.-.iotmn w«ptí*, • MonraDia..<« fM (»*icít•» *Mü»U*a( 9 m au>
lertdAdt». rta Mtitutu ce mim
enet>f,xr»d»* ucduçàf* |tttiM t»»i*
m jMBfckma* d» mim- rtórím.
daa» •!¦» i«Hti)"'t> it» Kniado,

Iahí» M«n o MÜ8P wtu»
íf-iutr famu«nha p*U MWWk
d«d# d<M r«!'*( U4l;rí»lV# «rt.
»{ando aü I*frsi4*íi!# UnhafM o
M«mu»ial íp*? p*_4ma» a um»
tfvttv;

•O M«»ln»»«to l.'t.i!u»4.* .: ,
¦SlMOM eãblifft» «sur funet»».
ns rw 4* andar da r.v.v,.:, do•jorívitl 49 Cn»n4»t»o" - Étlht
dnde d» Am««*» d« Atbtno 1»*-
tt* — crtfw íj»k»iíWa<4<i d» t!*».«<• «*.« Mrvldam i"übiif«M »*m
d««i»»»!»*ruIo tn<*n!if* rífor*ii»n« drfr»« du í-:»t:.-:t. af/'> n»otd do* lun-vmaiK»» tf*<iio«. do»**rvsiior-« autamuirw» • «ram-•içfl^s p-ra-ct-aial*. btm r«mo
rm }if») da» e*»rsmtfn«f»rt.«i d*«erviçí»» publIPt» d# ifldoi t« nl-vm», íüi» rnvirtdleacAa n»U Mt>lida, no mwrti!», 4 » faranUa

VIDA SINDICAL
caio do» Traballiadortia *m OU-tyfMitT»vrn nrfxwo ©o»

TltUtWil.lHilU» K»l
umi;
U'í raallnda boj», Aa 1.

\ttst, aa irdt do Sladlealo doa
ttfatim, i A**alda Preíldta-
t» Vârsu **39, «obrado, |m-
l«ruit« r#s>aíio doa trabalha-
4»i+í tm vim», plaríi» t vaa-
KW». QBtl» («rio dKcutldo»
hõartMIfi atiaaio» Usado» ft
«••itrraçJo da elas».

Ns.1-.';. • % eomlnlo qu» «ato*
tt f» rlílla ao nosso jornal,
i»!, o • n;-»ri-clm*aio da to-
t -, Oi • " : »nh«!ro» d» profl»-
1 » *•'» a»u>mbldla onda st-
rta dilibaradog aasnnios de Ia*
tiMi» |»íli.

(itvnunnçjio para o
rMonmHo sisnn \i. —

DIA IIOMKVAOKM TIIANU-
rORMAIUA EM COSTniBOI*
Ç10 FI.SANCKIIlA PARA O

0RA.NHB COKCI.AVB DB
TRABALHADORES

0% <¦-;:;.-..!¦¦>« cm empre»»»
ittAtarla» e*tfto promovendo
tr 1 homenagem ao teu eom-
fjtktire d* trabalho, aenhor
{¦¦\i Datltta I.fn*. membro do
Ml-' fOn»UltlVo dO ¦¦'¦: 1'r-i-
U lie» Aerovlarlo». lendo «Ido
(«rliulda» H»ta» para a* con-
,¦•'.!<.¦..-* voluntárias, com o
;,'.:-,•> das quala «cr* picteo-
Ndo o homenageado.

Por nosso Intermédio o *s-
afcor Joio llatltts Lins dli go
«d pelo so» seus companheiro»
p»ra que a Imporiancln nrre-
' ¦¦!¦. 1.1 ¦¦ :-i encaminhada, atra-
1'- 1I0 Sindicato, A comlssSo or-
r»*i tvlor» do Congresuo Slndl-
f»l do Distrito Federa!, como
tin» contribuição para o eus-
'¦lo dn despeta» de InstalaçAo
di .-:.-:.;.. conclare de traba-
Ihílorts,

...-...-.; 11 \iiiiiii s NA IN-
UUSTRIA METALÚRGICA
Contocadu» o» deleittüoi da
tlute ———————————

A direção do Sindicato do»
Tiabiiiiaüores na Induustrla Me
Uiorgica convíd» a todos os seu»
ceirgaaot que participarão do
;......•:.., Congresso SUidical Uo
l/jinvo Federal, bem como a
CoiiiiiAio eieiU na ruuuluo de
Dtiegsaos, para comparecerem
hoje, as 18 horas, na sede sinal-
Mi, onae scráo tratauo» kupor-
Uu.e» assuntos referentes ao
Cungreí*o,

tO.HL.\ICAUO AOS aiOTO-
BI8TA8 l)ü ui.vnti 10 FE
ÜEIIAL 

A C^mtósão de VlgllAncla dj

d» e*!*wu4*4* M < w»i-4(<teiri*u»i»do peitam O**»'. n«H
(¦ta 4* a!í<ufvr«5»a 4» HMW, |i»«d<» n«i»*íuid<*- ppe*wgt»ndanM m*i» MÉUM atam i*t> ru à*t*m iím tvfam dlt|-*»»w«
NHH l** n*»*muii aflldoa, o MlíSP pí«-ti*re« »«m*|t»#carmine mam • eisitias^ Um p oem»ndMtc &nt»f»mu* mtWÊattnm • r******-*rio tiritto rjitand» ftwtt dutln*•Ao a ttmaamti» %*éi%ea, nê» t*Vmt*ia tm i»mwS|** M Jtt«K»
«tA» i«* beí íf-í.S ;r,» » 3-J 4«
t*»í#JA» qu» *m.«í*{* M »Vr»ic**
i-.-.:: da t'i-.'.a-., u «t:«i«j«í- «

I4m*, Pt-ew «ibiiw dí t»f*»>-
nal, o «*»!., infarmama» <«m {«*•
m, norim-BOt cwdlsl * Ma>
ffllltaHMMIIIt pr»»B»"Hi»Í»(»*» BJttr-
ffd*f íbui» w> Oiitíar Ot«l nu
qts» fe««* poKtm ««Wd1» «PftV
nrlis « ft-am*»*» frl<», •»*•¦• «<¦>*¦

» MraHpaÉnfc «««rtUM*»»»*» n* >*«i* •» r«»tü--ií» f«»# nt«*i*««i
(ali* d« »*!i!«l»> «!, rtuturs"
!-.» iicíi.!fcsitnt!4«4* ií~í ««ra», **r-.'.-.»:.lff:'.a MOtnailO tom M!ür!'. ,! » vtalitaM «iü# *4« *««•

dor**, emno «#|»n»; fsvias. ii-r«vtç« para InUfmttrtt» úa <» 1
4*. apt««n(sd<*ft*, ete - M*» d»
qU» 1»!r !•,.!, ht.. « •.-!,» i!.,i
pÍM p«*»d» d»l tl»*fe ••• |*t«f•te**» <5« »*r»Hu # o ba*i*tt,«< |t»i*par a nual<ju*r r»ir«nunn*/w
na 'ttiu* úa »t»aM.

S'*..-) t#ffa mr:!l-,<j rin-f;s*(l
Imullrar a t=-.j!.:: •« :<• 4,1 tt.uajiumrfiitrt. penM i!<!-.!i/siii
ítMWda wn Mnwr t»mna(u*tiama a fi. numa tnuat&o tran-«4tÉ*ia quando a funçAo * # ü*\t**t permanenie. c«mt«naa d# n>ífanumnAMM h4 qu», com ir.
ilum# tt d» oficio, com u» me
Uuiff!» e drdlr»4'»i KT*K«e *»»*•
!»<;.« A pébHM adminuttarão
d-tnorarn nrtta »nu»-4<} d» In-»•-¦.;:*»-.:» - tivtiabilidsil» c. -..•
e 14 ano», j u-.-. •, a apwcntad»ita. aM*«ursd» ao eairanumrri-
ttO, quando etit »".; í<- a nuttrias. Ladrtlhot llldraallroe ejd» 30 a;-.iw 4» bun» «rviçui p-.»1'radtitot de Ceramlna • Cl-1 !<—** ao_ün«do, t piwetBOidf

,»íí-< taatfet'-* tem t> r««ttl«**a
n Mt?W» f»«el*rq i«««v»T *t»vt*
a*» Rtjma Br M:nlnro da *J*»t-
nha. »jr«nt*IH»*!d« a*» «wM*
res d!»T**t"ad«* fa**» f»«« »*m
m*nwi»l r*bnand» mlntKt*»».intnu o rasa, ivdtndo r*»«nd"
d«f*c4« da n**dld*.

T*itdft, c^ire», a rwr*e«!» *»•»'ativa d« Br, MtitMra. imdo
pntwMp, «trt^a f«rma. tí«d«» t*^«mlnhft» tr«»is, t«m hA.t o
Mffií", rm p#m* dm t«r*td<*re»
.Uij«-ní»-i»* fa**>r *<¦**•«.rtstr tpeio
ao tt <*h*f» d» Ni?» ¦ no »*«•
tido d» dewtar a e»«aW!Wad»
para n» r»(ranttmrrArto«, Uttn
et mo a rradmHtr o» KtniMtts»
ri fim iRgrhlai do Ar«*n»l dt
Mattnh» da Ilha da» cãnvm* o*»'
In» na rua. em «imnt» d» tun
ItifMlUrfO t*t»t oo» d4 a<* rh*f«*!n «-¦»•.{., itfr—oeailva* tal» qu;dlr-k**!«a *-»iranum*t4:toi »*tn ler

qu* d»r tatUfatdo dm» tem He»
V de fato lammlavrl que »*.«am dt»*«*^!ad^» por iidHfiVui 1í*rvid«re» que, fora das hora* deevt»»*!)*?!!!» t-r.u»m Ido a um '-»¦•

nal pedir a uma au'ofld*de oue•vnje ;r«ih*f e astunta 4a dt*

Sindicato dus Tra*
balhadores nas In-
dustrias de Fiação

Ha pféituj» da««tní« dia IA
da rúfr«nie. As It Hora*. I*fi
lutar a pm* a-dme da nors
tomem d» Wí«uí*«o d**» Tm
ta»ift*«*í*t* ;«m |ndu»Utas d*
I*Uí4ji # VIOMttfBB de rSistiA)

l*»w a (r«H«-í »«?««i4»de, qu»
5* itvdtaa ren *u» »«de 4 ruao*»^í*t cwtrtoio n, ai. t»o
»»rf«*A, foram r»f»wtdfi» «-
fia» «KttíUt,

Acaba de sair;
O GRANDE LIVRO DE I. K. LUPPOL"DIDEROT"

"t O MAIS PERFEITO KSTUDO DO MAIOR 0BRF1RO
INTELECTUAL DA GRANDE REVOLUÇÃO FRANCESA"
Á VENDA NAS LIVRARIAS - Preço Cr$ 30,00

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua São José, 93 -1.° - RIO

Atende-se pelo Reembolso Pos-»-

SÓ IRÃO A GREVE COMO RECURSO EXTREMO

mento psra eoatiroçAo do Rtol ___-*_! síuarda».»* per t4o r#n»a d- um »*u r«nn*-th-lr«»
de Janeiro, qa» anela por no». £25 «3E5S üfi .? *u*n.'c d* ** *r^<<» * • rev-«-4o de um
»o intHnfJtiMr. 

*-r7-ü^ WW-Pi »"J-«« * dw-WHa.dUnwiiiw ,tr kl, dada a v*r.
Ma.» rSntàr^ a taJ...».! SS ,^"°.J •"*»*--*»" «1» fadHn» Iril-Trrrtarao que ^ lheH«Mrom|utíti 4 tmrwfiaot" qual for o tempo de smico. dcttr-bto é. uma di*wlçao í^slanerablela qae »er4 reslluda rara romprover a r.t»aa mb ¦ m»« ounsrea ao Chefe de vtvk*bojo, 4» SO hora», na qual »er4 !'¦«*• Mo •,-« |Hejttií«r» e Injui- {ooder de diwnwir tumarl«mrn.
dl»cus!da a participação do* HSSLS2 **ttm da f*n* Ue *** «• • rttranumerArlotatíiUdade para o» eairanun»rrt. Cumrw «ali-ntar que o MDSI»not, citamu» o cam» rereiii-s o» tnma hi|e tal atitude nor V*vt-üUi>ín«a «nm»iM de 20 entra- rrm ««oJadm i^d« n» wmr«»»numírAHo»^larl*taa. ojwrarlus do

trabalbadore» ceramleoa no
próximo Contret» Sindical,

Kesta reanllo serio discuti*
doa outro» assunto* ligados aos
Interesses da elaase. como se*
Jam as demiti**» em masta eo-
metida» por varias tirmat qaeYhtsm prejudicar a ©r-anlis-Io
rio» trabathadorea noa locais do
trabalho.
raiA le 'Mr\ \..i-• - noa tra-

i-uiii :i, DA I.IGIIT
FRTIO (-ONVinAtM.S AS
FAMIMAS t)OS TRABA-

I n \m»i:i v; R AMICOS
DOU HOMENAGEADOS

Reallia-»e hoje, 4a 19 horas,
no Sindicato do» Trabalhadores
em Carris Urbanos, uma home-
nag««m ao» senhorea Pedro de
Carvalho tlraga • Ari RodrI-
gue» da Costa, lideres da elas-
»», • A redatora alndleal Maria
da Graça.

Aos primeiro..', peto irabalbo
desempenbado na campanha em
prol d» anmento de salário ps-
ra a clntae, e 4 ultima, pela
ajuda constante, através dns co-
lunaa d0 TRIBUNA POPULAR,
onde dirige a scç&o sindical.

A comlssAo organlsadora da
homenagem convoca o» traba-
Ihadore» da Llght para c»»a ro-
unIAo de reconhecimento ao»
•!¦!„ nfto i>'¦••¦< poupado sens as-
forcos na luta pelas reivindica-
ç'"<¦*. da clas»e.

INSTALAÇAO DA UNIAO
GERAI. DOS SINDICATOS
DE PF.TROPOI.IS 

Realiza-se amanhA, em Petrd-
poli», a instalação solene ria
Unlfto Oeral dos Sindicatos - As-
soclaçoes Profissionais do Muni-
clplo de Petrópolis, assim como a
posso do Conselho Deliberativo,
ria Comlssfto Executiva e do Con-
selho Fiscal do referido organts-
mo de unlfto sindical.

A Unlfto Geral dos Slndlcatns
de Petrópolis foi fundaria por
deliberação unanime dns Assem-
blétas Geral» de todos os slndl-
catos e Associações Profissionais
do município, conforme dellbe-
raçfto do 1.° Congresso Sindical
Fluminense, realizado em Nlte-
rrtl. do qual participaram- Para
a Instalação solene de arnanhn,
ás 16 horas. A Avenida Marechal
bcodoro, 209, em Petrópolis, es-
tfto sendo convidados todos os
trabalhadores sindicalizados e
nfto sindicalizados, assim como o
povo cm geral.

A solenidade comparecerão re-
presentantes de organizações sln-
dlcals e populares do Estado e
do Distrito Federal, assim como
o líder sindical Pascoal Elldio
Danlelll, presidente da Unlfto

Etaõicato dos Motorlstus pede a
todoi os "ctuulleurs" de praça,c-Joj carros foram quebrado» üu-
tinte os *dias de greve, que•PWdcm o comunicado a ser
talo pelas colunas deste Jornal,»bíe o assunto, pois csiá en-
"-ando todos os esforços Junto* -m 8nipo de advogados, ailm
«t lhes ser entregue a defesa de
«us direitos.

CO.NVITH AOS TRABALHA-
DÜIIB8 ESI CERÂMICAS —
Ettevo ontem em nossa reda- . 

t*o o senhor Agenor Gomes de Geral dos Sindicatos do Estado
wrquetra; presidente do Slndl-1 do Rio.

FARMÁCIA OCEÂNICA
DROGAS E PERFUMARIAS
Rua Dias Ferreira, 64-A — TeL: 47*2828

—¦ ¦ i mi nl ii i __________________

DENTAL RTLflS
^OeH4^£^UHMíl44i44Íae

^mksua ron reembolso •- c podtai bu - w»I RUM

AnenaJ de Marinha da Itha da»
Cobra».

HA 3 m«*s aproximadamente,
o ten-tdor Durrallrw PídtIU fora
suiprcwttdldo naquele local dr
UlMlbo. 5 minuto» antea da no-
ra recutameriiar para almoço,
pelo Almirante. Diretor Oeral do
Art*r.al. tendo no t»!*o o jornalTRIBUNA POPU1JVR rMUtíanJu
ri.\l a trt sumariamente dUpen-•id<> dia» apdi. ccen fundamen-
to no parágrafo Único do arilgo
10 do Decreto-lei n.» 5.1T1. de
IW3. que concede ao Chefe de
wrvlço a faculdade de dupemar
o extranumerArio Independente-
mente de Inquérito em proeesjojadminlstratlro» regular, ou me»-
mo qualquer outro melo para ve-
rllicaçfto da faiu cometida a Jus-tlllcar a apllcaçfto *ia medida.

Os colegas do nervldor atingi-
do, em número de 10, em sinai
do solidariedade dlrlglram-sc,
após o expediente, ao Jorna' 'Dl-
retrizes" para que esse Jotoalse tornasse porta-vc* do ntxMo
que lhes fasiam ao Cbe/c do. Oo-
vemo, o mesmo que derretoti a
revogação do artigo 177 da Con».
tttulçfto de 37, dcrroi-oçlo do re-
ferido parágrafo Único do artl-
go 10 da lei 8,175. na parte re-
latlva A dl.Npcn.ia sem Ju»ta eau-
«a. Independente da garantia dn
direito de defesa univcr-almen*
te assegurado a todo» os rldadftos
e, como nfto podia deixai de ser.
aos servidores do Estado, qual-
quer que seja a categoria. Em
conseqüência, foram dlsoonsvlc-,
(.umariamente, por indisciplina.

Convém ressaltar que a atitu-
de daqueles nossos colegas do Ar-
.-enal de Marinha da Ilha dns
Cobras foi tomada com o cbjo--tlvo exclusivo de defender os réus
direitos, pedindo ao Exmo. Sr
Presidente da Republica trarsm-
tias de estabilidade para a cias-
»e. o que constitui, presentemen.te. a mala imediata rrlvtndlcaçfto
de todo o pessoal cxtranumeriirlo
da Unlfto. e nunca -ntld ¦> de In-
compatlbillzaçfto com a alta ndmt
nlstraçfto Am!-. Servidores zelosos• nl"clpllnados o seu gesto lorqc
catnvn de ser interpretado como
desrespeito As autoridades ndml
nistratlvas, a que sempre ai-ata-
ram com prazer.

EstA é a única forma vercla.
delra e honesta por que deve rcr
interpretado o procedimento dos
diaristas do Arsenal de Marinha
da Ilha das Cobras dispensados
pelo Diretor Geral daquela ru-
partlçfto.

Esses nossos colegas de classe,
alem de serem ótimos funciona-
rios, «fio chefes de famílias nu-
merosas, alguns deles com nuls
de 10 c 20 anos de serviço uit-
blico, sem uma só falta que íhes
dcsaoonasse a conduta funcional.

Sem ter gozado férias durante
vários anos, sem a menor recla-
maçfio slqucr, tudo deram no ser-
viço do Arsenal no período da
guerra, onde um deles foi aciden-
tado ficando a sun capacidade
física bastante reduzida, sem quelhe assistisse qualquer indeniza-
çfto.

E isso acontece, exatnmcr>te. na
ocaslfto em que todos os servi-
dores do Estado acabam de r.er
beneficiados com o abono de fim
do nno e pelo último rcatusta-
mento decretado pelo governo
para fazer face ao crescente custo
da vida.

Ao se dirigirem ao Jornal paratomar uma atitude pública cm
defesa dos seus próprios lnceres-
ses nfto supunham nqueles cole-
gas do Amlc que a sua otlliule
desse lugar ao ato que lhes atln-
glu tfio profundamente e ás suasfamílias.

Demitidos, ao invés de toma-
rem qualquer atitude precipita-da procuraram o Movimento
Unlflcador dos Servidores Públi-
nos para solicitarem a sua !n-
tercessfto no caso Junto no Dl-
retor Geral do Arsenal de Ma-
rlnhu da Ilha das Cobras. Ime-
dlatamcnte o MUSP saiu em
campo dlrlglndo-se, em Comlssfto,
ao Amlo onde foi recebido pelo

letal» d* que «* lançou «nfto t»ara
reviver a sltua-ao d»» ter» Ido-•'• do A---Ü.HÍ de Mu- :•> da
Ilha ria» C***** di«prt«ado*. ron*
forme fo! dlt«i aHma.

Chama, também, o MC6P •aUíwio do tr. PrríJdrntr dâ Re»
ridhUf» no sentido d* evitar wten Amlc rilHWrua etn mana apten-dlw» exrranumer4rt(H.«!iMli!a»
da» oficina» do Arsenal nue fo-ram benetldadfli» com o oitlmoaumento de salArlo concedido
rwlo governo, com o objcüvn. tna-cettavel de readmiti-los eom «*-*Arlo* menores, burlandc-se. a**»4m. a mediria covemamintal qaemelho-mi a tttuaçfto da ela-*».

O MUSP espera com absolutacert*ra que maU uma »er o trPresidente da Renúbüci resolva
e conceda, como migiitrodo queí, tiin Justa aspiração dr* eslta.numerários, que è a rua <*taol.
lidade, bem como »u»tar a dls*
pensa em mnsaa de novos extra-numerArtos-dInrtstns daquele Ar-scnal como, estornos «uu'anten-to Informados, te proleta atl.'
anulando, repetimos, o »-.'.».--• du
gm-emo no sentido de toliiclonir
a «ItuarAo aflitiva dos servido-
tes público».

KoiteUme» «m «a*M «dlçto
ri. osltm a »*HSit'U:« aa sede
do lüa-it-atd 40» Tr»B«lB»dof*«
na li, '.--tu!t dt ii.!.-j-« «m U«-
f»í. ondo foi dtbatiria o e»»¦> ria
f eíl-lf.ítnell! J «d-: d* |»UH •«

da rl»«««, • eonc«dtdo 4a *ri-
:.»«•*» o prato de qaareata •
oito norte para dtftdlr pacltl-
ramenta a qae«tAo,
Hó HUt» A MtltVft n»M« Mt-

CVltíHi KXTIIKMO -—-—
Com o objeilto d* Informar

• claat* »» demarenea iniciada*.
«!«• «m r.tH!» r*d»<4o a ro-
mltaio 4t talarloi d#*lanari»
pela »..«ri-.tilé:a para retoUct o
ca«o jonto aot patroea,

K» palestra eom a TIUIU'-
NA POPLM.AIt. dl»»« o opera-
rio Jow Ferreira Perelr»'.

—. Pleiteamos o aumento dt
eioqseatai por ctoio, t indo fa*
remo* para que »e|a r**ol»lde
parlfiramenia a qnttUo. Ao»
trabslhadore» »4 inter*»«a » ot*
d#m • » iraaqollídado pata
obter ai «na* relvlndleaçAe». 80
asaremos • greve c«mo *«car»o
extremo, depola de etsotadai
todtt at ponlbllldadti eonelll».
torlat.

laMnMTATRL A ATROS!
DO RKMItm PAMIUIIA —
IleferladoHM 4 ac«o da tt*

i.ior Iteioaldo Alvtt Calábria,
qnn tm aua oracao mo»iroa<«*
favorável • «ma grer« geral t
im.ri-tt». d!»»» o operário Do
minto* Clomet:

— r Itmtniavtt n alliad*
tomada por tqutl* eompanbet*
:-. eoaelãmando a ela*** a «ma
ei"f. quando etiavamot. como
ettamo». procurando resolver o
sot*o eaao d* maneira ordeira
• -tacltíra, neoiralliando qual*
quer ..-:••<?! »'.i i da ordem, Ko
entanto. •*«« notao fompanbd'
ro poderA reeoperar a eoaflan-
ça da ela«a», eoloeando-*e ao
oosto lado para q«* poeiamo»
coaqulttar o aumento qua pltt-
teamof,
VITIMA DK OU* MKDIR-* ¦**¦

ACTONAIIIA DA «UtAHMA
Proateaolndo, acre«eentoa o

oporario Domingo» Oomea:
—. Quero deixar nateoio d«*

fnl «ma vitima da Companhia
Cervejaria Ilrabma. que me de»-
p«dltt, Juntamento tom o com>
panbtlro Jo»4 Kelliardo da 811-

?» • «atro*, por eatarmoe, |«*
tando na eampanha ard-aumea-•.. Aa talarloa.

Ko taianto. aetatuon, Miarel
••mpr» tolidarlo com o movi*
menio * aeompanlitrtl mtui
companheiro» at4 o fim.

A IflOXDIA \ - -i ¦¦! ii ri \
Como 4 do conhecimento bb*

!!'•«. ufM-.if.tr» na proilma to»
íMeri*.feif» « prata d»4o pelat
(f*1,»tht,1»(*, A« rlflfcll, |«
Ironatt, Caso nlo aejt tolueio*
nada a q«»*tAo aid aqatta da*
ta será ini-nl» no«» «atem*
bllta .jjo dvllbtrarA a abertura(
do dit-ldio eotetivo na Jtttilea
do Trabalho.

SERÁ CONVOCADA UMA NOVA
ASSEMBLÉIA DOS COMERCIARMOS
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Uma numero»» comtuAo de eo- ^ posse irTdga'or t \le
m-rotArloj, membro* do Sinai- - .
cato doa Empregado» no Comer- gol da OloaX direfOTia —
do do Rio de Janeiro, esteve on- . . p
Sm nó «abine-.e do diretor do PaÜlCipaçüo no torr
Departamento Nietonal do Tra-
balho. sr. Ribeiro D»»"- •"»
de maU uma *« elenulicar a»
autotldade» a serie de irrefula.
rldade» que vem sendo pr-tica
da» no teu Sindicato, que cuiml

*gg$

gresso Sindical

u com a posse Ilegal de uma
diretoria, da qual é vicc-prcM-
dente o sr. CupcrUno Ou»mfto,
acusado de ter desviado 200 mil
enaeiros proveniente» de ura
empréstimo feito pelo Sindicato.

A Comla-ao de côraerolArlò»
participou ao Departamento N»

Precisa-se de

Molorneiros, Condutores, Chaveiros, Manobreiros,

Motoristas e Trocadores

TRATAR Á

Av. MARECHAL FLORIANO N. 176

AVISO A CLASSE
A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS MARÍTIMOS

vem Infomuir i» todos os ninrltlmo» t> nni-»o* quo a *ti"
gun deatea ulilmo.« dln» níio rapraaraata traqneza nem
iiluimloiio rir rauwi. ma» i-.tK-iia!. n* ctem-n-lir» que vOm
•• n'li, deoenvolrltlta I*'1" l-'ediTnçâo, am qunln ilevrm »cr
nmntíila» «-ni nlgllo a fim «Io evllnrmo» oxploraçBea.
Continuamos dirigentea tia PedcraçAo e do« nlnillrato»
flllailos, atentoa nn defeaa iIih IntcrrMirTi «In colrtlvl-
dade. acooaclbamoa n w« manterem com a dè*rlda rjiiinn,
¦ li-, i-liii.i o priiilcm-lii, ii.ni devem (lar ouvido-, nos mal-
ili/.i-nii-H nem fnl^» iiiier*1».

i '..iiiniui nl confluutr» nn açAo «lo« aeu» dirlj-cntc»
quo n."ii> eaquecem o r«ni|irtinili«io af>MimltI» rom n» (tuna
clmises, dentro de quarenta o "Ho horas ilnri-inos notl-
cio» (Iiih orurri-ncla» flniiia doa iioshoh entendimento*,
i .n-.i que todoa fii|in'iii de»ldamcnto orientnilan.

yuo m« mantenham firim'!,. unido* e disciplinados,
í tudo o que pede ou dirigentea dn clmtae.

Rio du Janeiro, 18 do Jnnrlro de 11)10.

(a.) JOÃO BARTISTA DE AL.MKIDA — Presidente
dn Kcdcraçuo,

,Ii:i:oMMO CARDOSO — Pela Comlssüo do Vra-
pngnndn e DlvutençSo,

NÃO É VERÍDICA A NOTICIA DO
"DIÁRIO TRABALHISTA"

•k Nota e8c'arecedora da Comissão de Salários
Esteve em nossa redaçfto uma

comlssflo de trabalhadores na In-
dustrla de Bebidos, que velo des-
mentir a noticia publicada pelo
Jornal "Diário Trabalhista", cujo
objetivo é lançar a classe a me-
dldas extremas, anunciando que
seria declarada greve geral nn-
quela Industria na próxima se-
Kiinda-feira, coso os patrões nfto
resolvessem a questão.

Alegaram os componentes da
comissão que nfto tem nenhum
fundamento a citada noticia,
mesmo porque, os trabalhadores
estão empenhadas em neutrall-
/.ar qualquer movimento inopor-
tuno. que vise perturbar a or-
dem da campanha.

A Comissão de Salários for-
necau à Imprensa o seguinte co-
municado: "Companheiros da
Cia. Brahma, Antartlcn Paulis-
ta, "Coca-Cola" e demais con-
generes. Não devemos tomar no-
nhumn atitude precipitada de-
pois de ter esgotado as 43 horas

de proso, como foi aprovada em
nossa Assembléia, devendo todos
aguardar as deliberações da Co-
missão de Salário designada pe-
Ia classe. Pela Comissão: Narci-
so Munlz c Vcnoncto Flores Al-
ves de Moura — Pelo Sindicato
— Sebastião Luclano Graves.

-ional de Tribalho que foi feito
um novo pedido de assembléia
firmado por dezenas de antigo»
associados. O presidente do Sln-
dlcaio deverA, pois, despachai
ti) pedido dentro de S dias,
quando terA determinado o dl»
ria referida assembléia, que terá
como objetivo o» aeguintea
pontos:

— Esclarecimento sobre ô
empréstimo de 200 mil cruzeiro».

— Quais as razões quo deter-
minaram a dcmlssio coletiva do»
diretores.

— PartlcipaçAo do Sindicato
dos Empregados no Comercio do
Rio de Janeiro no Congresso Sln-
dlcal do Distrito Federal, a reu-•:!:•:,¦ em fevereiro próximo.

Durante a visita, os comercia-
rios pilestraram longamente
com o diretor do Departamento
Nacional do Trabalho, sobre os
últimos acontcclmestos no Sin-
dlcato, salientando a posse lrre-
•rular e ilegal dos senhores que
assaltaram o.» postos de direção
ria entidade da classe.

A data de realização da proxi-ma assembléia cujo pedido foi
ontem protocolado, será anuncia-
da oportunamente, devendo se
realizar dentro de uns seis dias.

| _n<<i***^^ J* * •% TÍ ^ta_V~aV~—¦*|,**',*'lav—erfit*.,
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PARTICIPARÁ DO CONGRESSO SINDICAL
0 SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
EMPRESAS DE SEGUROS PRIVADOS

O Sindicato dos Empregrdos
em Empresas de Seguros Ptlvn-
dos e Cipltnllzaçi» que Ja deli-
berou participar de maneira ffc-
tlva no Congresso Sindical do
Distrito Frd*ral, a reunir-se em
fevereiro próximo, realizou ult!-

do Sindicato, e em seguida foi
lida A a>semble'n uma Circular
da i¦¦::.:-. .-:-, Organizadora do
Congresso Sindical do Distrito
Federal, convidando o Sinri,',»to
a participai dp grande conclavo
dos trab: II.adores cariocas. E»ta

mamente. na sua fede a rua do Circuhr fot discutida pela assem
Carmo 64. a cerimônia d" porse
da nova diretoria eleita, que é a
seguinte:

Presidente, Luiz Lccroix Lei-
vos; l,° secretário, Raul de Ave-
lar Calvcrt Fi.ho; 2.» secrrtárlo,
Wilson Tavnrcs de Lima: 1.° te-
soureiro, Osvaldo Melo. Suplen-
tes: Renato Costa, Rubem T.-el-
ger, Hernani Ramos, Valdir
Afonso de Crstro e Vítor da SI!

blcla e aprovada unnh memente.
A PARTICIPAÇÃO DO SIN-
DICATO NO CONGRF.SFO

Dcpol» d" aprovada unanime*
mente pelos preientrs a putlcl-
pação do f> ¦ ¦ dos Empie-
gados cm Empr£'as de Seguros
Prlvtdcs c C.iplt illzaçfto no Con-
gresso Sindical do Distrito Fe-
deral, o presldcnt-1 lançou um

drn^Â r„„,°ih,rmL.1. Sr* aP*0 aos associados cdultan
»n «S1™?' P?n.T pS,iS"niifhfó ! d°-°s ¦ elaborarem augesiO». deHo Vieira Pinto. Emílio Delílno , . ; ,,.jn
Moreira c Orlando Júlio de Cas :
tro Corria. Suplentes: Vítor
George Haime. Mrlrio Alva-es da
Cunha c Mário Carvalho RI-
beiro.

Após a cerimônia de posse foi
inaugurada solenemente a sede

BRANDÃO, MAGALHÃES & CIA. LTDA.
CONTRA OS TRABALHADORES

MARGEAD0RES
Preclsam-se para litografia
nas. PaRa-sc bem.

Rua S. Luiz Gonznya,
e tipografia, máquinas pia-
277 — São Cristóvão.

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

(Fundaria cm IF5I)
LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor, 16C - RIO

Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria do

Vidro de Niterói
Na sedo do Sindicato dos

Trabalhadores nn Industria do
Vidro de Niterói e São Con-
calo, á rua Visconde do Rio
Ilranco, 337, sobrado, na vlzl-
nha capital, reallza-so, no pró-
xlmo domingo, dia 20 do cor-
ronte, ás 9 lioraB da manhã, a
Holenldade de posse da »ova
diretoria.

Para quo a solenidade »eja
rovestlda rio maior lirllbantls-
mo, foram distribuídos convites
As demais organizações Blmll-
o.i.is, áa autoridades e á Im-
preiiBa.

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Cornçflo — Pulmões — Rins — Fígado — EstomiiRO, etc
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 84, SOBRADO

Fone 22 - 1711)

VOLTOU COM A PAÍ 1
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Noticiamos ontem a Justa re-
clamação do dezenas do traba-
Ihadoros d« firma construtora
Ilrandáo, Magalhães & Cia.
Ltda.i contra certas Irregularl-
dades cometidas pela citada
firma, quo vem ignorando a lo-
glslação trabalhista, não paKnn-
do aos seiig empreKados as lio-
ras extraordinárias de traba-
Iho.
SUSPENSÃO EM MASSA

Esteve ontem em nossa re-
dação unia numerosa comissão
de trabalhadores, que velo co-
munlear-nos a represália exe-
cutada pela firma, diante da
atitude tomada pelos operários
conscientes que defendem oa
seus legltlmOg direitos. Alega-
ram os componotitea da comls-
são que por ordem do eiiRe-
nliolro da firma foi suspenso

Suspensão em massa ^r
Atitude reacionária do
engenheiro da firma >V
todo o pessoal que não fora
trabalhar duranto a tnrilf» dn
ante-ontem, ameaçando-o ainda
de demissão, srt pornuo ploltea-
vnm a nn!!cnç"o dos dlsposltl-
vos legal*. 1

E' do so lastimar, quo ainda
existam patrfies reacionários
como esses, que alem do expio-
rar os trabalhadores, pagando
verdadeiros "salários de fome",
acham-so nlnda com o direito
de suspender o demitir aqueles
quo querem o pagamento dns
horas extraordinárias, direito
esse conquistado pelos trnba-
lhadores.

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de
Olaria, Ladrilhos Hidráulicos, Produtos de

Cimento e de Cerâmica para Construção
SEDE : — AV. JOÃO RIBEIRO 87 • 1* PILARES

Convocação de Associados
A diretoria do Sindicato convida todo, os seus as-

Boclados quites a comparecer á assembléia geral extra-
ordinária que será realizada om sua sedo sorlnl A Ave-
nlda João Ribeiro 37, 1'. no próximo dln 19 do cor-
rente, ás 1!) horas em primeira convocação e, cnso não
haja numero, ái 20 horas em segunda convocação, com
a seguinte ordem do dia:

n) Leitura da ata da sessão anterior.;
b) Designação de unia delegação máxima de rlnro

membrog para representar o Sindicato no Congresso
Sindical do rtio de Janeiro;

balho
c) Designação da delegação para os setores do tra-

Rio de Janeiro, 17 de Janeiro de 1946.
AGENOR GOMES DW CEIIQUEIRA

Presidente

de-
as mais sentida» rei-

vlndlcaçôcs das trabalhadores, a
enviarem-nas ás Comissões en-
ca:rega! de elaborar as t;»cs
com que o S'ndi.ato se opresen-
tara no Congresso.

AS TESKS DO SINDICATO
Foi distribuído cm seguida ao»

trabalhadores o seguinte Tcmà*
rio dos problemas e reivindica-
ções a serem defendidos pelo
Sindicato:

1.° Problemaa econimlco» do
proletariado — a) Melhoria do
prdrão de vida; b) Salários e
custo de vida; c) Horas extra-
ordinárias; d) Salários d^ Me*
nores; c) Férias pagos em dobro;
í) As reivindicações dos traba-
lhadores e o direito de greve.

2." — LegLsiação Trabalhista —
a) Democ. ntização da Justiça
do Trabalho; b) Direito de Pis-
caliznção das Leis Sociais pelos
Sindicatos; ei Higlmc do traba-
lho; d) Somann Inglesa; e)
Acidentes no Trabalho; ti Par-
tlclpaçúo das trrballindore.s na
adaptação da Legislação do Tra-
balho á Nova Constituição; g>
Trabalho da mulher; hi Traba*
lho do menor; 1) Creches; j> Es-
tabllldade no emprego.

3.° — rrevidência Social -- a)
Participação dos trabalhadores
na administração das Institui*
ções de Previdência; b) Slmpli-
ficação dos serviço.-, turixiiUI-
cos; o) Racionalização; di Mc-
lhor aplicação dos Fu,ndos; e)
Aposentaoorirt e Pensões, e sua
revisão periódica na base do custo
de vida; f) O problema dn habl*
tação higiênica acessível ás con-
diçõ s econômicas dos trnbalha-
dores; g) O problema da allmen-
tação sadia e barata parn os tra-
balhadores; h) Assistência mé-
dica, hospitalar, farmacêutica a
dentária; 1) A questão do Insti-
tuto Unlco.

4.° — Organização e Estrutura
Sindical — a) Liberdr.de, autono-
mia e unidades sindicais; tu De-
mocracla Sindical; c) Sindicall-
zação em Massa; di Imposto
Sindical e sua aplicação; ei a
Importância dn Confederação Ge-
ral dos Trabalhadores do Brasil,

5.° — Cultura c Recreação —
ai Escolas profissionais e técnl-
cas; b) Escolas de r.Labetlzação
para adultos; c) Imprenst Slndl-
cul; dl Editora Sindical; ei BI-
blioteens; fi Artes; g) Esportes.

C." — Os problemas nacionais
e o:, trabalhadores tlndlcalmcnte
organizado» — ai Defesa da De-
mocracla; b) A futura Constitui-
ção e os Direitos Políticos e eco-
nômtcos dos Trabalhadores; c)
Cooperativas de Produçãt, c Con-
sumo; d) Instrução e Siiúde; e)
Contratos lesivos nos interesses
do pais.
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..:»•*!!!» d* OSjMfeas **{«*u «:*

m Je**.»*» ojiwtta,
ikii» Metal*. **i*»*a «i sr, Um

tf-"*" ?'******» #*¦*» *

•
A dAto d* mi**» mtmim •

iraatriiit*» da *j»tf**id*ta rai».•.ifta do dr, ftaNrtt lia» g SH*
*¦*. advogada tm imm (Aro •
BM da* «ai* ttftWwnita «*t*f«»;
«A** «fa ivhmm «Htlio nMtAAl
AftM».!?!.** a tjeft** d« numera*
í** «som* d* pi»*»* t {kiííiíwí.
ea* i»..:ti:'*,«, na i*ítt*».:» matt
.utatMi» d» ivataa !**•• '-•'•* ftt.
PtaUl, » |**«n rawUiro ** tm
**&* A »«f«»»i*t» * ao iwwdwrt'
*<*t,tA d* mm sdMtltiitniM MM
ct*a*i*»abío * peto deaioieiv»*»
cosa cjtt» o» defendeu,

Em rtriuse do f»»» ****««***t'
eietiW, o dr. Rvandra Wn* •
.-.li» fc4 M.i»r>'.4* feitrtiado pilo
l»«o circula de ***** nls(6ts.

NASahíENTOf.

te realizações ia Escola técnica de
Educação Familiar da
A entrega de diplomas á primeira turma de 52 alunas que
concluíram o Curso de Corte e Costura daquele estabeleci-
mento de ensino - Como transcorreu a solenidade - O

discurso do diretor da Central* do Brasil
f'«tn a :t-***n:» da dl**.** d*

o-. •¦•¦-. d» tiratj', -..¦•.**,¦*.»««•
Kroanl Cairtm. i**ír***«rtiMf»«*
da eatií*!-»?í*tii*i*. do ramin-
danta da Garpa ú* nmeMrm,
«tios d# »*".*** alta* autanda-
d*>* * j«n.»!Mi*a.. ir»tw»u.*í. A
noite, no ioii4 d* kosm da*
tdtíliMk» da |5njs*n»w> i* Umifo.
a ¦Mflmonia d* ttOltt» d* dt«
i Umt* A* alunas d» I * i-i'"»
da Ifacol* TiVnl*» e« sMuetc.*»
Kamlilst. mífílU» MM **-***•

M/uri», ntha da casal João M» &*£•£ 
• ."W»**» •

t-4I"-V««i4* Caitra. K*mttU do P«irreirUtSa, ittHito-
J ** Ronaldo, filho do casal;

J-jrf-U-.:!» Mr: t-s d* A ..-•:-

NOIVADOS:
Ctnfaiaran aiipria*:

ttna. lauia liodit«*uc* con o

8rt*. Maria Jo*A Catakaittc
ea» o sr. Ait-MUc Dias,

CASAMO-rros
Canfrai-á'» Hi.priaJ Aojc:

A's IT Itot**. na Igrej* do Ou-
: »i>. »."".» Marta Helena . »*.-
otttL cem.o sr. Roberto topo d»
Cordeiro.

Ka tcreja d* N. 8. de Lour*
: i. aa 17 horas, utt, Beiina Cl*
r th tun o *r. Manuel da Oliva.

AD-10ÇO

pta-"***» a *3 aíunt* «ju* termíris
iam o Curta á* C««* * Ceatej.
ra na ft. T, e, familiar. A «•
ííítf onu da p»l»»ra • tirtdto-
risa Aibfnli,* n^í*» «Ia lio*

«h» oradota d* lurm*. qua ;i •
f*rtu tlaianta dJtwtirta «a»)!*-
ceado * akrm d* *#i» **t***ti>»>
r*t. rw.» ontir » -Sr, inr.*ni
Cot nm. ptraiilnfo, c«j» or»*4*
lol um hino d» louvar as if»*-»
lha o ao «tf«-no d* »-**t tuttor-
dinàde*, a sanliartia li**fia d*
(Diva Pinto ertfífrou a r^fma-
niA f»!**ar.-i as de$pe-4t4*a da

(SairatM 6t'j*!|t?3» de*l* f*!<«»,A
líkisiracaa n^í.!ida d* aitiaçsa d*
t|(4s afi»» do «w*'» rmtWftttltl
« «Mewuto d* um» u*ie Ural* ro*
iaatvrat*-* d* Beirada «l» P--rro
iVí.u*! «jo lU%ul eom a Air*!-
iiwm f» Ria dl J*; tlx-, n*.»*
rjUa-*d^t*At0l4 «l!«i«t4» r«l* l«.
tatvavel *!in4»1« c j*!» fl»*,.
-rldancaa noianet «>- », twut*n.
ru lieverend.wjma D JUme d*
lUrna C*m»r*. m-u teitw aml-
tto, «oíiip»nhrifo de inf»:*n*. mm
r»**A*«*a rtitridtu d* rmiuad* ar»,
ira aa famiita», tm rUo Ji***
Banlt c*-.»»',!!», tua i-trra aaiai,

Rcatlxa*** no Udo, cm Copa-
ctban». ou 26 do corrente A*>

13 hora*, um *lmoco de contra- |
ternltacâo do* -arâutteUM cm
i-omtmoraçAo ao 2a* anlvrnut.
rio da fundação do lntutuio
dos Aiquiteit*.

HOMENAGENS
Por motivo da i^uim d*

seu anitetíari'» (ot alvo, cotem,
cm sua rein.er.ria. «lc ctrpretal*
va manifestação de apreço, o
•r. Jor* da CosU l^pe*, fun*
rdonArio municipal.

Ff.LECI>vIENTOS

Paleceu em sua rtaldencla.
A rua l-trd-rico Lima. 38 em
Madurcira, o sr. Luiz Boielho
de Araújo, antl-fascisu e líder

\ e»plrtia. procurador gtral do
Centro Espirita Ezequlel Da*,
de cujo cargo eslava afastado,
devido A mclcsua que o fulml-
nou.

Trabalhador Incansável, exem-
plar tlho e chefe de família,
sempre demonstrou admiração
por Lul* Carlos Prestes e seu
glorioso partido, o Partido Co-
munista do Brasil. A morte não
deixou que visse o resultado das
eleições que ardentemente de-
sejava, fossem coroadas com a
vitoria doa candidatos do P. O.
B., vendo-se na parede Inter-
na da sua casa, escritas por ele,
noa últimos momentos, as se-
gulntcs palavras: — CONFIA-
MÜS EM DEUS E EM NOSSA
GLORIOSA VITORIA.

^^Hn nBa>^^BniBfi^^^S^SBB^''s^ *¦*'' - ' ¦• iJl|>»|fB». ' \ '^^Sw^BÊSSÊ^K

Aspecto ia asiUUncla en /reafesd igrefa Imocaledo Coroçdo dc Aforto. c*i-do-i*A**mtBcncfa o sr.
Carilal D. Jaime Câmara, laitaio peto ilrttor ia Ctatral io Braiü e o eônteo Oiório St. Tavares

turma que acabava de conclutt atravé.» da eftelencla na ação, daçAo essa fundada na admtnls-
tração Alencastro Otilmaraet. A
»o:cnl.Ia.le tevo Inicio Aa 20.30
horas, eob a presidência do Sr.
Ernanl Colrim, que a paranln-
fo-.;. Abrindo a senão S. S. disse
da finalidade da mesma, ouvtn*
do-se em seguida os acordes do
Bino Nacional.

Ante.» de ser Iniciada a cen-
monla da entrega dos diplomas,
falaram os cõnegos José Tavora
e Osório Maria Tt vares, os qual»
salientaram os benefícios «ta
obra de Assistência Social rea-
ilzada pela Osntral do Bnitll
e, em pleno desenvolvimento,
congratulando-se com a adml.
nlstração da Central e seus ser-
vldorcs.

Apd* as orações dos sacerdo*
tes, re»lliou-:e a entrega de dl-

o Curso
O DISCURSO DO DIRETOR

DA CENTRAL DO BRAB1L
Foram, as seguinte* as pita

dedicação e da espirito de tacrl-
iiclo no trabiiho, do comigo Oso-
rio Maria Tiveres.

Sursiu essa elogiarei Inlclatl*
vraa proferida* pelo Sr Emanl J va, fadads a produtlr frutos ex
<•¦:..., dlrcor da Estrada:

Homem da família, habituado
A vida sã do lar. recebi com In-
dtelvcl prazer, em meu gablneti
de diretor, a visita agradável d*
comissão de alunas da Escola
Técnica Familiar da Obra de As-
shteneta e Cooperação Educado-
nal, que me foi levar o honroso
convite para parantnfar a prl-
mclra turma qu* hoje encerra as
atlvldtdes escol»rcs, no Curso de
Corte e Costura.

E ouvi, então, maravilhado, as
palavras chelis de verdades e de
encantamento da gentil orador*
Albertlna Borges da Rocha, que
aqui recorda, com a delicadeza

de orador* oficial da turma, os

EDIÇÕES HORIZONTE LTDD.
Uma editora a serviço do povo - Apresenta as suas

. últimas publicações autorizadas pelo
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

CLÁSSICOS DO MARXISMO :
"MANIFESTO COMUNISTA" — K. Marx o F. Engcl» Cr$ 5.00"LUTA CONTRA O TR0TZKISM0" — |. Stalin 4,00
"SOBRE O MATERIALISMO DIALÉTICO E O MATERIALISM0

HITORICO" — |. Stalin 4,00"DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO CIENTI-
FICO" — F. Enjels  Cr$ 6,00

AS GRANDES REPORTAGENS DA GUERRA :
"O Teatro Soviético na Cucrra" — Hcnry W. Longfcllow Dana OS 4,00

HISTORIA:
"A CRANDE REVOLUÇÃO FRANCESA" — E. Tarle 3,00
"TIRADENTES" — HERÓI POPULAR — Brasil Gerson .... CrÇ 5,00

PROBLEMAS NACIONAIS :
"UNIÃO NACIONAL PARA A DEMOCRACIA E PROGRES-

SO" —- Luix Carlos Prostos  CrÇ 1,50
"ORGANIZAR O POVO PARA A DEMOCRACIA E PRO-

CRESSO" — Luix Carlos Prestes  CrS 1.50
CULTURA POPULAR :

"A ARTE INFANTIL NA UNIÃO SOVIÉTICA" — Gregor Gog 4,00
"PATRIOTISMO" (um teste histórico) — N. Ba.tiiky ....... 1,50

SABATINAS :
"OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO" — Luiz Carlos Prestes .. 1,00"OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA TERRA" — Luix Car-

los Prestes 1,00
INFORME: /

"OS COMUNISTAS NA LUTA PELA DEMOCRACIA" — Luix
Carlos Prestes 4,00"FORJEMOS UM PODEROSO PARTIDO COMUNISTA" —
Luix Carlos Prestes 4,00

LITERATURA t
"HOMENS E COISAS DO PARTIDO COMUNISTA" — Jorge

Amado 5,00

FAÇA SEU PEDIDO PELO TELEFONE 23-0932

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA
RUA DO MERCADO N. 9-Sob. - RIO DE JANEIRO

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO
Nossos livros se encontram nas Livrarias e Bancas de Jornais

celcntca, na 
' 

administração do
meu ilustre aiitecetaor, o coronel
Napoleão dc Alencaatro Quima-
rães, a eis que hoje fu a sua
primeira colhelti. Diretor de um
Ooverno de transição, com ape-
nas um pouco mais de dois me-
ias de gestão, em uma época em
que se encerram os cursos, nada
me foi possível realizar para am*
pitar o beneficio incontestável
dessa obra educacional, de que
compreendo o alcance e prevê-
Jo o desenvolvimento.

As complexidades crescentes do
serviço ferroviário, no Bristl. e
em toda parle, exigem cada ves
mais rigor nos critérios de sele-
ção do pessoal das estradas de
ferro, porque a elas são entre-
gues diariamente as vidas de
centenas de milhares de passa-
gelros e por elas se movimentam
os mtth&cs de toneladas de mer-
cadorlas, riquezas representativas
do esforço e do trabalho de ou-
Ira* centenas dc milhares de
brasileiros. Cabe às ferrovias,
ainda, escolhidos os seus empre-
gados, através de cursos de en-
sino profissional e de apertei-
çoamento, aumentar-lhes o cá-
bcdal de conhecimentos utels
ferramentas com que construirão
o sucesso de suas carreiras, tor-
nando-os elementos de maior ren-
dimento em proveito do surviço.
c, portinto, do público que deles
se utilizar.

Arslm vem fazendo a Central
do Brasil, por intermédio de sua
Divisão dc Ensino e Seleção di-
rígida otlmamcnte pelo dinamls-
mo lntcllgcnfe dc Andrade So-
brlnho, e a que sempre dei como
engenheiro c continuo a dar como
Diretor o meu iranço apoio.

Mas não é só do trabalho

%»tf§**-«NSi
^lílíltp

qu* »>,«• o frffnUrto MaU tem*
pa *>!«> ,¦*«¦*.* m mtto d* to* la>
i-Bitia, ratra -a* tniat a<í# th* «Ao
raro*, m emitswe amiga dai
»«?*>» e,n# ln# dl*. tau'ftrio a a
et*» «• hal4'u.»u. ora* m*Z)M
tt*.» e ...ta-ti a* da ma d«-m da-
iM», * f«*iiitt*i*t»cAa jtM.** # r*«
p«s «$c th» pr««>-*»tio*tar m****
P*r% um* eni-titrí* <u.f-» * »'¦
suma «v:**. ma* nio ê ludo
1»»tí;s» rnrontrar a iuwuiIj
*#-su?a * «adi» «rada *«•* m*í»
difícil * mal» raiai «*td* pi»*.*
!*» ti* *!•»> -ia» d» í-ííf«f««i e
d* Htalia*. a ptvto t»*»*tel. |»».
ra *ti colorar, iraniuiio «- m".u
feito, ta i*-*;*-.*. d* »i metmo
qua «Ao a* t****"*» d» tua (*«,.•
lia, n-Me m obirittf de «--a : m-
priídtí* #> ostlma.

ITriconirti tráttsçado um pro-
grama «f* contirti^a oe ca***
de ttaixo rusio, no lUa a tm Ho
p*«4Ío n*** euia **4*a**tl**A0 tinha
rnfírtturufo dlttruídtde» d» ira.
Itiatá» Pata ttatthe mau ra-
pljío andamcitio, e«*n o -¦*-*-. • í •
mento nítido da sua uritenct*.
!.*.-,-! fl-...: o léTtHfo «*# afml-
i.-.-.i:-;- • dtrtla tm ft-r-íim.í-
i *í.» enirft*ar a r..j-.í!ritçâo «!<•
grupos oi* c*m casa*, tuntuianca*
metsie a liimat iitoivra». caco*
siiida* tm rtsvroritmti»-» pubü-
caa O ptirnrlio editai JA rua
t**tdo tiitf.urado Bava -troprecn*
dimento deve ter «tendu-o a Io»
das o» locatt tmd« haja e:«->*?
d* !«¦::¦•.:.:!.« • taitem hablia.
!¦'»*:» laroavel*. Ot tkrvtçot dc
«yh-tiir,-..-;* Itemunerao*. obra
:.-.-.-¦• .:* da administiaçAo do
Csremt! Alenrauro OuimarAo*.
que eiwtjnire! e coruervrl orien*
lada p;lo tento <*e equilíbrio, pe*
Ia •!••*» clara e pela imeilgen-
cia culia do Dr. Astolfo Sem.
otsra eu» que merece ser am*
pilada rapidamente, vem propor-
riotiarido urna aiimeniaçao sadia
« ;..:.-.-.. •'.;;;a nas ..-i-sura.-.-.fí
junto ao* local* de trabalho a
lorncclmento dc gentro* alimen-¦:...-. e de uillidade*. *cm os
::¦¦¦:..-¦¦ dos ::.¦¦¦:¦..¦.¦:i.-ÍOSJ, ai*
guma» \ :r\ ine*cnifuioi«3a Cor*
respondem tais benetietoa a um
acritaclmo Indireto doa salário*,
pelo aumento, por esaa forma
assegurado, do teu poder da
aquisição.

Ao lado dt>**as vantagens ma*
te riais que a Ev.n* 'a de Perro
Ceutral io Brasil ¦ v.i colocando
A dltposlçAo dos seus emprega-
do*, è necessário criar para a fa-
mitla do ferroviário condiçc**s em
que se sinta amparada na edu*
cação de seus filhos e na garan-
tia do futuro delea Tive opor-
umidade de ultimar a aquisição
do Qlnasio do Méler, externato,
onde os filhos dos ferroviário*
pagarão taxas multo mala bal-
xaa quo nos estabelecimentos
congêneres. Assim serão servi*
dos ot que moram no Rio de Ja-

IMrflWMSatjJ-g-tJrasjM^ «a-
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HOJE, vcspcral as 1G iiorn-i

A noite sessões ás 19,45 e 2Z horas
NOVO PROGRAMA

PARAÍSO ORIENTAL
ENCANTADO

Apresentação do» deslumbrantes
quadros:
"Tourada cm Scvllha" — "Car-
naval no Rio" c " Schchcrar,a<lc"

TEATRO
JOÃO CAETANO

Amanhã, vcspcrál elegante ás
15 horas.

ncito P.uia, I-» *s,'*n5o, iü» »
oitiUil» 00 d.*!-.! aicartra *¦».-
giMu a W4i*» «a cí4>^i-it*4*t.a
puwíjiviwkii!-' o* «tt? rttntkt»
«tu i*<4i t*»d>, muita* »¦:..*
U&O *»j'.c liei-, «;;vU ItiWlsa
piunati*. ma® «¦* im-nui»
irMUirtiliao « f.mmiii*. t'*n»u\«i>
ua* aa iu=u;.h<*» pcia Cvttirai.
tm (.«...ra «ir ruma im». e ttm*
uasaoo o r,,:.*» n^itn oitivra »*•

iíiw*: r:i.«t.».tt»4t»». * Ivlll C»
-que te rv*Mta 0 ;.; .i......* tté U-= •
uucão doa ntltoa «u**** tmpie-
gaoe», mt- hojt vitvm «..»«g.i •
«a-ii» p*t não peúestm deiaar*
inta o uninf tttia «•¦.,» i«ii4itu*-<*i
utt* ,..«^ci» iltar no luiuio — a
Ititdrútao.

U itpm da «miuçij. t Impe-
tauvu quv w** tumai em lei tu*
»ÍatiO> a í*. «it* iu*,;c,í« iretUUU* je. aitesuiaiM a ptclcteixt* ;- .
t» O i>.'.rllí!lUl.tí..a Ci«* iU«ífw
que *c viigaiem ru iáuasa

A U*4t***Q «ie tamilU r a uuior:
• garaiiiia que uaiao tMté tHitwi i
! »<n, tvg*t*M

ha niuih* ! xis* carrvua lc* I
nltO úü¦.*¦! .aÇa-r « »*4»illrl»*U I
mui Kn-.ii.i4

Admiio ao tcrtlco da Cen*'
i.-.; oo Brasil, aimia aouiexcnic.
ru;;.i par* tala grauot :*..t.ü;«
icrrovtaita e dela *ou parte hoje
-..:!.o tempre lul ata cni&o. Ou*
de quer que lenha ratam», sem*
pra rccoTitei com twiidaxc o vo*.
*o contivio. cwi.=> oe ent-es cuia
ctaapariua no* ji:«.«ii;o» \«A-
lei ao teu tcntçu. ctrato dirciur.
pcaio que c |*ara mim •acrlficio.
de sattoc «* pecuniário. ; ciu pra*
ser intimo ea rever e trarniiur
com o* meu* antigo» tompanhei*
ro».

Dentro das ptMlbllidadr* do
tcm;o e dos encargots do ptss*
to que ora ocupo, a iodo* recebo
e atendo com a urbanidade do
sempre e com a atenção que m***
rcccls.

Não pode, porem o Diretor es*
lar sujeito a impcaiçocs de in-
disciplinados e agüaoorea que a
pretexto de deienderem um*
causa que Já estava tendo cuida-
da pela Diretoria, querem fazer-
me a Injustiça de apontar-me
como lnlm.go vosso. Sc não baa-
tar o meu lougo passado nesta
casa, devo recordar o abono de
um més, aos nicnsalistas e dia*
rtstas, trabalho meu junto A boa
vontade dos tlenhorea Ministros
da viaçAo e da Pazenda e a an*
tcclpação do pagamento de de*

wiisie p*r* que led» tt» ferio-
-Hartos «ta t'<«ual. titeasKto, m•cio d# tua» lamiSu*. um Naial
íwtfr ti iriti, ttmiade qa* lia
muno tiAo togii»»-» ter iraii*
têâã.

i«.i«,!£i« dua !rf,t.,*.ti.». sim,
«*.'•« •« q-w UHÇAItUU O Srlirs.J
da inuta*. «tucrem ;-»*a-u* na
ãfltaçêo qu» ;«*v tn*t a HO-
tttvrta. a iü-|ui*t«,4o • a das*
«MA.

p«* r«»«4*:iewia d« raiar «elamia
r*t*|ca ir^tiim*»» t.ittiísí.»'* ca*
radatjtdfos ftrroviarit** «?a Cao*
trai. agUAitlatri rutilianin que

i K» o Sr. ptetideuta da Uo*
puWka 0Miqii« m » U « »j-
da !*-- r. erdme A Oirvtona ••*
Central a Tatcnato do act«*Ki*

a otiettta.Ao #«jitnt.-
t si.-.r que amparam * me
a, aa mt-tmo irmtio. * ¦
am aümuii-itadan» a t -'
Uri, 0 de'*!;»" }-!r<i«,., g*
çâr» d* «ida de*** boi
para qu» fia* p*»»*» m
raeat, curiiiid*» a u«
da» «*-> o> aatsle* do -
facial. aiu«ndo ««• .
de <-?t!i*;.<\- «vai-* cg
anteio* broiam tim* i •
neot para t«rrm rxmh
ati-ndiilo*,

Aqui itmo* wn frut*
tatxsr, trti *|un*t, filhai
roíiarlo*, ea tu* <j-*:¦-
dt, mairiculad** na l.=
nte de Edur*çâ-i PAmlll
«lio twebesdo o* r-n« -
de Cario e Cottur*. Aru
ria e AUmrniaçio. li .

s*sa';:«f

nu
;r:*
ns».
rsta,
*» t*

' »

mo jA dado an* tw-xtatart-ui
puolKO». ata etitan-unrí •iIa*» do { rletülun
naiaa Lttnda. autotuacA» taaa[ HaJí u-cho a hsnr« d
jj, soUciiatu dcaot» o* ptuncuca] *'-'*r a *ir;mHri iu»-r*.
dis* títíie mi*. dlplòman-lat pel) Cur-o

Püím» s*:a»::r-u4 e que o.- tritura. »m m»r« q ¦¦-
. cl.;*llirl,-.u dO 8r. MÚlltUU Ú* • UliU-tdO Um* b*g***S!
ViaçAo * tto Uircior « da qu* u uUWadera «-nu l*i<^
nada do que to» fo* «hwo *er* f de tmantA ji te»*-i «
soa-A reiüaâo, l*eitiAti«i-me «** nma b.» parcela de protrj

rffilTEATKO
"O TIO BONAPARTE", NO

GLORIA
Com a elréa da Companhia

de Comédias Musicadas, -no
Teatro Olorta, Walter Pinto
provou que o publico carioca
sabe apreciar a boa arte. esco-
lhendo a comédia "O Tio de
Napoleão" dc Joaquim Forzano,
com tradução dc Dcleo Jr. Cezar
Fronzl, seguro cm "Don Bona-
porte", Palmlra Silva, magistral
cm "Igncz", Amadeu Celestino,
perfeito cm "Dutor", Orace
Mocma, a "Maria", sempre ótl-
ma Interprete, Adolfo Machado,
Imponente no "Capitão" e as-
sim sucessivamente todos os ar-
tlstas agradaram á platéia do
teatro da Clnelandla. Nelma
Costa, cm "Marta" c Maria do
Céu, cm "Jullcta", agraciaram
multo. Amanhã, matlnéc, ás 18
horas, e á noite, ás 20 e 22 ho-
ras, "O Tio de Napoleão" con-
tlnuará no Teatro Golria, dis-
traindo o seu publico."RABO DE FOGUETE", NO

RECREIO
Diariamente, ás 20 c 22 horas,

e nos sábados ás 18 horas, Wal-
ter Pinto, o lider dos espetáculos
musicados, apresenta, no palco
do Teatro Recreio a revista"Rabo de Foguete", de Luiz
Peixoto, Salnt-Clalr, Senna e

W. Pinto. "Mercado das Fio-
res", "Vitima da Propaganda"."Mais um que vai para o Sul"
o "Grande Prêmio B-asIl", tem
conseguido trazer o publico que
comparece ao Teatro da rua
Pedro I cm constantes gargalha-
das. Walter Pinto arrojado cq-
mo sempre, reuniu no Teatro
Recreio Manoel Vieira, Domln-
gos Terras. Pedro Dias, J. Mala,
Walter D'Avlla Silva Filho, Ma-
ra Rubla Yolanda Fronzl: Cclla
Mendes. Dalva Costa, Dlna Ml-
randa, Renata Fronzl e muitos
outros artistas que asseguram o
í-xlto dc "Rabo dc Foguete".
"TB

SERRALHEIROS
Procura-se para trabalhos

finos de revestimento em

chapa. Necessário conhecer

bem desenho. Apresentar-

se á Entrada Vicente dc

Carvalho n.° 730 — Gal-

püo n.° 1.

Qtw me outetn inrtle útaabaiu
Poiatu o ajireco e a taüm* A
t.,.!.ii* IsmUla ferroviária, que
;.- me quer negar, que o lorna*
ram lncviiattl netia cetlmorua,

No mundo agitado de hoje. no
limiar de uma nota dvilíiação.
antciam iodos, multo juttamen
te. por ci.MitçíVw, de uma exia-
ttncia mal* Icli*. Não te poda
cimunuar a ver no empregado
aperta* o elemenio de produção,
c co^itdrrar tomem* o* teu*
deveres para t-otn o empregador.
E*te teta que observar as clr-
cunstancia* e o meio que rodeiam
nquelca para corrigir assa* clr*
constância* c cate meio a lun
de rtroporelonar-lhc o mAxlmo
ptmtvel dc bem caiar e de sa-
titfação. o que i^midãra. for-
çotaniente. no melhor entendi-
mento e na maior produção.

Povo por natureza bondoso e
sentimental, o ....;.;:., hA por

no de alcançar esse objeuvo
conservando sempre ao seu lado
casa força moral superior e lnde< t0 mal» sorrisos e «iessiM i»
pendenic. que e o cristianismo,' que preocupações e tristnM ri*
com a sua doutrina elevada e sA, J cs votos vindos do coraesa 4i

sm os seus princípios de bonda- vosso parnnlnfo.
de e de compreensão. Distintas moça», que Dre« ***

Os Circulo* Kerrovlarloi. oft* ,nbfn>ôe • vo* «ule P*"* *idi '
clollzados hoje na Obra de Assis* Iton-
tenda e Coot>cração Educacional. I
que devem ser avivados, ajuda- 

'
dos e desenvolvidos, tem Justa-
mente a finalidade de levar até
ã família dos servidores da Cen*
Irai. a palavra cristã autorizada,
o conselho amigo e acolhedor, e

tíe* para * feiirííade da . -•
tente e fu"urs.

Es*e eabedtt d; coil-rirs: .
ora!,-;.. *er*voi*A, dirtiit'** ra>
ca*, dc !men:o proveito vm »>
vldaies cascir-* * fonit & rs>
tiomia* iwnderavei* tKia *4\
vossos pais. vosoo» trurkfôt m
prAiica do que apr«ndet.t* v-fíi
uma c rupsçao hone*'a e m sa.
mo tempo, a duiracao tasti *n
o trabatlto bom pro-s-rir^i

Re*tb»te*, pjrem. ilrtitutet*.
men:c. eosn o* pr:;eiit* sa ****
que escolheat** a m!en!a;Jii «t»
plrltual crlttA que terá o aõrar*
ce seguro *->brc o qusl cootír**-
reis o arcabouço ferte d* ¦- •«
própria felicidade.

Conservai e pra:l:al * i «si
rcliiião rctuVo loribdlniirrl
para a* horsa de* stul •;.. ¦«- s>
gustia. lcnlilvo para os m.ts»a.
toa de dor, animo para os r»
tante* de VRCliação, Inttinãr
Hubllme do Ideal nas oportad-
dades de ação.

Que o mundo vos reserse ar*

ONTEM
Flavlo Corta realizará dois

exercícios cm conjunto para o
match com os urgualos.

a
Leonldo» deverá atuar um

tempo, em substituição a Hele-
no no match com'oi orientais.

a
Mario Viana, continua sendo

o Juiz mais "cotado" do Sul-
Americano.

a
O maior decjo de Heleno 6

vencer os uruguaios por uma
alta «íontagem.

•
O Raclnt» continua ro firme

propóMto de omsegulr o con-
cur.co de Zlzlnho.

*
Os arnentinos e*'ío alarma-

des com a exibição do .«"Iccfoin-
do brasileiro, no jogo com a Bo-
llvia.

*
Boye, jogador portenho, ex-

pulso no jogo Argentina x Pa-
raguat, foi suspenso pelo resto
do certame.

RADIO*
A Radio Globo apre-^nUtri

hoje o seguinte progre.niaçio:
15,00 — Chá da» Três. aninuí*
por Luiz de Carvalho, apresea-
tando: 15.00 — Trigcmeo- to*

calistas. 15,15 — Hora do Aperta
15,30 • Carnaval, com Trovada-
rea do Ar. Léa Coutinho. Vitcr
Baccllar. Marly. Os Tuplniquint,
Alcides Ghcrardl. Leda Barbe-
sa, Ataulfo Alves e suas'paste-
ras, Jocl e Gaúcho e Escolt d»
Samba. 16.15 — Conferência da
Grande Othelo. 18.30 - Mtrtil
10.45 — Procura-se uma n.iirt.
17.00 — Seis Pequenas do Bani-
lho. 17.20 — Fazendo cariarei,
programa de calouros. 18,00 -
Aventuras de Mandrake. o ir.f
gico. 18,55 — O Globo no Ar.
19,00 — Resenha Espoitlva Brf
sllelro, com Jorge Amaral. U-
vy Klelman. Alberto Mendes. I
Luiz Mendes. 1915 - Instam»*
ncos do Jockey. 19,30 — D. N «¦
20,00 — Artistas I/ovos do Bnv
sll, direção e apresentação do
professora Magdala da Oair.t
Oliveira. 20,30 — "Marli1. no-
íela de Amaral Gurgcl. 21.00 -
Irmãs Mcdina. 21.15 - Trio
"Los Camprsinos". 2i'.30 - üm»

noite cm Buenos Aires, toa
Eduardo Inda, e a T.plni "Los
Pamperos. 22,00 — O Globo no

Ar. 22,05 — Sabatina Danças-
te, animada por Luiz de Carvt*
lho. 1,00 — Final.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPT1STA

MtlllCO

Ctvargl» » Olneciiloei»
Ar.-Milc, Porto Aletre. 10 — S° andiir

SENHORAS... SENHORITAS... NÃO SOFRAM, SEJAM BELAS E FELIZES.

AS REFEIÇÕES, REGULARIZA, EVITA SOFRIMENTOS E DÁ SAÚDE E BELEZA

DP. SH/NEY REZENDE
EXAMES DK SANOUB

nua S. Jii"* 11» - l<* aodu
Fodb: 12 «S80

DR AUGUSTO ROSADAS
VUS URlNAttlAS - ANU8 í RETO

Diariamente, ila. ^-11 . aa* 18- lu a».
Bna d* *,.*emhlél». BS - »•¦ - ». 19.

f«ae. I -4SS2

DR. CAMPOS DA PAZ M V-
MÊI1HO

Clinica t»r»l
Edil. Odfnn - IZ »na — • 1110

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TIIUEHCULOSB - ItllMOLOaiÁ

PllLMONAB
Pça. rinrlnnu. 8S - 7." - tal* II

Telel ZZ-S.ZJ.

DR. HENRIQUE BASILIO
E |.: MURY

RAIO» X
A» NUo Petjanha. 155 . *.' *nd*r.

Fouei «2-1M5.

DR. BARBOSA MELLO
CIKUROIA

Ru* d» Quitanda, 83 - *.« andar
Da» I.S s- n k,„1s

leii-limei «is-tatn

DR. EIRAS DE ARAÚJO
..llrtiritH» — tJrotiiRln _ «'innriilnat
Uniisiiltiirliii AÍSSK.MIU.I..IA. 10

3no andar _ TeL 42-.S847
lli.alilencuii AV. COPACABANA

I í>2 - i." nnilar

Saücrtorio Sta. Terosinhn
Para tunerriilr*. i - eri) Eribnr-

Ko. Procurar, ne Riu, llt MiltonLobato Pra»» lloriano, s.-i Tel.22-8727 Em FrlbUNfO: l« Aman-
cio Airverto, rua intn-rli, llr.iiim-.

119 T«-l. 221

DR. FELICIO FALC1
CIRUlKilA GERAL

R. Araújo Porto Alcerc,
70-8."-815-8:fl — Fone:

— '.Í'.-!-.i.iíYl —
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

DR. OSVALDO DIAS
AawrnblIU. 13 . I.» and ron* «-«3tfl
DOENÇA» PULMONARES TU11ER-

Ctll.tlSE PNEIIFiUITIIKA»
Em Madurtlra: It. 'lanrnlhn *e

Souz». SII3 Pune: 2» S24I

DR. ALOYSIO NE.VA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Arntijo Porto Alegre, 70

7° andar • sala 707
2as 4as e 6as das 17,30 as 20 ha.

Telefone 22-0755

DR. CLOTILDECESAB
OCULIS1A

Ru* do Ouvidor. 16» . 2." and 8 201
roa**! Z3-94ÜI c 2S-I4S7

Dr. Fruncisco de Sá Plroa
POCtiNTB DA UNIVERSIDADE
Doenças nervixai e mental»

R. Arauto Porto Alegre. 71). ,;iij, SIS.
Diariamente. - Fone: t2-5US4.

Dr. Rocjinaldo Fernando*)

Tl"4ERCULOSB
EO •*o«t*. Alet-rc. E," - sala» ios-H0

lime: ?*-imi

ADVOCADOS

DEMETRIO HAM/M
• D.OOADü

Rua HAo .lo-.*, 7(1-1." undu
 i»*i 2 t» 5 n» 

- TELEFONE 22-0363 -

HÉLIO WflLCACER
ADVIIOSDO

Rua l.° de Março. U, 4.° and.,
Saia 4 — lelet. 43-3505

Hewion Evcmgelista Borgea
AIIVOdAIIO

Rim Sta Luzia, 1!I8. «ala SOI - «Io
Tel 42-D491

«ti» VIíc du Uruciiai. 474, «ob. —
NlterOl - Tel 150»

Lula Werneck do Castro
Rua d,, l!ar..io 49 - 2." - Mal» a.Diariamente, d, 1? t, 13 e 16 a» '3

ADVDtiAIIO
*oru Exceto ii,. m-)*,ii,j

Fone: 23-IOtt

SCNVAL PALMEIRA
ADVOtlAIID

*T. Rio Branco, 106 - IS"
aala 1111 - Tel az-11^*

¦ilil

RAUL LINS E SILVA HLHO
EVANDRO LINS E SILVA

AIIVOUAII03
1.° de Março. 17. 5.' tnáSt

Telef. i.3-01!t5

Letelba Rodrlguefl da
ADVUGAIIO

Ordem dos Advogado» Br»«H<
tiwcrlçao n." U»2

Travessa do ouvidor. 32 - !¦'
Telerone: 23-4Í9J

jrilo

tiníU

ENGENHEIROS
*>***/*>^**^l,*4»**4^,^>4»N4*^**,í*4.*4./*>#**.**W*4**^***-'

Castelo Branco & Cie
*£n*enh»rla e Arquitetui»

Conitruclo
Av. Rio Branco 128 - 81IM

— Tel 42-6795

DIVERSOS

,a* «*****•*

Ltdtt
P

Mli

HIPOTECA?
venda c hlpiii*-» *

Imóveis, procure o ciirrrli"
RENATO EUOENIO W1}*11^

.Ijjl

Para compra.

AVENIIJA RIO URANCI
SALA 1^13 TELS 42 1)146

SEtJLIíOS fllttlFogo — Transportes — .«""if
- Etc

LAURO DIOGENES
Corretor oficial

Tel. 43-1850 - Itun Buciio- Al'*
78 * í.» ondiir



— iriiii rwiiiniiiiiii rRISwWrs rUrUU»,«\ I arma |
jp*-"-»»*** " 

" ' ,mM* »'¦ l<l.»a-»tr-» *mmm «H 1|T<-»»-»|r«»|-«-»»*-t»«t»»->ll-^^ -W** «»»«-MU»-»-.««l**'»»--»-»-? ** Wm-H..«H|M.,„i„ -.—«-gr--»»»»»»-:-:», ri CT» -ITT.;.; ;;-,;„,,--..,,r,.H--»l--» W|||||I>--»»--Hi»M<I»T-'mct..W|<

ADEMIR, UMA INTERROGAÇÃO - Buenos Aires, 18-(Do J.L Pinto, paro a'Tribuna Popular") - Ademir,
foi o único crQCk brasileiro que sentiu o entusiasmo excessivo dos jogadores bolivianos. O ponteiro esquerdo brasi-
feiro,sofreu seria contusão, estando assim ameaçada a sua presença do match de quarta-feira contra os uruguaios.
Hoje Ademir foi submetido a um exame meticuloso, sendo constatado a necessidade de um repouso de alguns dicfS.
\\a hipótese de se consumar a ausência de Ademir, Lima será improvisado na ponta. Existe tombem a possibilidade
^ P^sença de Leôwidqa pelo menos no inicio do "mathc".

Sr^Hsr^l. gflf^L ¦B^1^^ ohhj jRÍ^L, *^^K Kits . í ^, ^^BL ^v -*9 ^BL^r ^^H ^E^*M^E-<^t^^Bi^l^^HV^^LU-''^BI^2 ¦ j^EmhKBMBmMB^^^BL ^^^B ^K^^HBWi^j^ie^

tISfitS OA NOSSA VITORIA SOORK 08 HOLIVIANOS - A
(¦»•*** tem ttlatite fatdtdedt toirtt a repmtaiaedo da

titotia dot t**e'U*i*«*« no ptelt» de enteia 4o flIiAW fO*t«. im t tfltto 4$ *OM MfsVJorMrsirl et-rMata e m-eslfifoefí. A tatma pattwa «m/i-r-ou et
Le f et- Ai tttia Uit oifwtfe» |M tfOAWMIItUI a lapettjt^ade patti fio. Nas tiltemidadtt apertem d. ti eíssoüri dai or-iUelrei, ríti do-ie o aronriro Atai

r\'... .'<¦:_- ,Vj c-nrro. o os«*á"o paitico fa* tuntto oi Mirlatei po* t'ti a teto. > : -. ACMK. eipertzl jw*a Tnbisaa /•opíit-/"»

smai prendes tmXbtlidedet tottaiott eo
o «npeiiiiotfo pare ttitet a eeie da tua

Brasi r o
Manifestou-se favoravelmente o Conselho de Representantes da Conf. Sul-Americana * Resta agora a homologação da FIFA
VSBtCfi AlItES. 18 ID« J. L.

tm, pas» TRIBUNA PDP.I-
|.«4t< - J» nio i«'.' mal* -la-
UAtt. CasUAmai Bwsmo cí.o» o
ij-m dr ie4ss tu nseòfA sul
tmt^to** pai* o**e o esmii»»
ma eteaHal de *1 Ae|s m«mo
•liUJAii* ro Brasil. Aimls ho.t
ettn nrtsr.lflo o Consellw d* Be-
-jrwrciADlet, cujo poder ttf-cu

tia "NruliHu rfr*.*m-ri e dt nai-o
det*lo de ;.-.'.: -.-;!..i-!> Tt* ,,!:.,
r*uniâ.a i,3-.!a.-it<- eordttl itrsm
da rjoal DOTAtOA dnrtl«n f»*-*!!!)
irtlinfiadfti p»r todag os r-jtre-*(•:¦,t*t-.-.(- Acnrs t ttiurru j»-u>
.:» cabrrA n FIFA no COnrrrsu»
çue «ri rraltüdo tm rasrí». na

-v, ¦.*.?.! i'. . !. .'.-:r.í,u.-.' ¦•> A,:- a*>r6i»;ts tniwsde Intemttlotisl

i.."tr.'>:üf»;a a d-tls-So das er.il-
dades r.ul-ametteanaa lt^•.'. % .-. -.
í;:i.rs Irtltlar os r*eetts*Ariai i;c
r»»railvm psr* ewe tmini-*-')
r«n»-o«i. I*r«l*4Mn»i enu* eu-
iras coti&« de boas pratas dr AA»
partAA. Ns rspllal do Bra-ll le-
fíUA OS tSlÁdlãS dl r.mnlrfti»-' e
do Vasco e em 8Ao Paulo ape-
nas o Pacacmbâ.

COMPAnrCI-RAO OS MA*,»-
11 ES CKNTBOS PtíTEBOUS-
TIC03 ÍX> MONDO

O prordma eamprcisto d ¦
mundo out dever* ttt lestir-tij
ro Brasil, dever* contar com a
partsetnacio dt* malom cen*roi
luicbolUü-os mundial--. Até a ln-
«lât-rra dever* i« ninOAliiHAr.
Como te sabe, a tradicional en-

Idsde do R-tpp üitldo da CL*
iirrtattita )\ inai»ll«*.ju desejos
d* voltar * KIPA para pr-íer wl»
ur ao convívio rios demais pai»
ies cujo futebol Atingiu n um¦•.rt-jr-Au» elevado. Fala-te tom-
Irem na prts-r.ça da ROsala. o
luiebot da trtmde naclo etrro-
pela «¦* ttdao ata deaconbe-ldo.

T«lavta. c«m a vt?lia do Dlnam
* Londres, em que o camprâ»
da V. n 8. 8. superou as maio»
rti - m rr.v *><•», do *a.weclailcn *
Instes, pôde-i» awlm avaliar as
tuas frandta pr-Bibüitlaitt-s lés«
nl-*a^. Srr* pòrtanio. uni eran-
de certamen. o que será dbpu-
lado no Rio de Janeiro.

PíEililOrl H L D Jl A !| liUAI RI U ç u LI'II ; I ¦¦ H II' II F H I !; II m 11

PROCOPIO DEVERA JOGAR
CONTRA OS URUGUAIOS

&ür:'OS AtPES. 1S (De J. L. vollArSo na nolto de quarta»'el-
para .:;«JNA pci*u-

!.-.:• — De rtwnío cora a u-
t- s tio tamri«ai»ato Bul-Atncrl-
uui út Futcbot os bra-Mleirtí

ra ao eramado do 8&n Lorcnro
liara enfrentar os uruguaios. Tra-
ta-te de uma peleja que A cen-
...:.:.. decisiva para ns nspl-

[r-s-jr^r-ás^rj^tt-f^r^rÉj-s^-r^-s»-»^

Nossas indicações
CERRITO -- FASANELO — OLMAN — Dr-

PLOMATA — ERMITAO — CRISOLIA — MA-
PITA — SORPRESSIVA — DAY -- FANTASIA
- GUERRILHEIRO — FAB — MERENGUE —
FINCAPÊ' -- CATAVENTO — SAGRES — ES-
CORPION -- CACIQUE.

•AVA*

rações dos referidos palies ao ti-
tulo maxlrno. O v-ncldo eslorA
liratlcarncnte fora do parco, j*
que ro considera, muito difícil
duas derrotas dos argentinos em
teus próprias • derniiitlos. -Pnr--;o» ftmim.' Pcio contrario k.vvlr.lobnullclro.t, o peleja tem tuna du
pia significação, liilcliilnitiit» va-
:.'.'¦ lular para manter a .nvcn-
clblllfittdc que oitctitaiat* no
Sul-Amcrlcano e depois pnra co-
brar o Insucesso que Uvemoi rer
ocaslüo da sitie de Jogos pela-Copa .Rio Bntnco"^ rapecta-
Uva cm torno do matcii -o rx-
traordinArla, esperando-sc mes»
mo a maior batalha do certamen
continental.

PROCOPIO DEVERA JOü-vH
O quadro brasileiro devera ler-

mar para enfrentar os uruguaios
com a sua forca máxima. Deverá
entmr cm nçfto tombem o liall-
back Ztzé Trocdplo que vem ^cn•

do poupado em conseqüência do duçío venha a ce-responder
r.tnbientc hutll que rema con-
ira aquele Jogador. Pron-iplo.
aliás, já teve oportunidade da
ntlbntar, qu» as valas nao o mo-

de estimulo para que a sua pro-

i ¦; ¦¦..-!-..>. A nossa linha-lnter-
mediaria, (tortanto, lormar* com
i'a...;¦:-. Rui e Jaime, a mes
ma que jogou contra os argen
Unos na"Copa Roca

» BUENOS AIRES, 18 (De
J. L. Pinto, para TR1BU-
NA POPULAR) -- Duran-
te a sessão do Congresso;
hoje realizado, o represe.-;
tante do Equador afirmou
que o seu pais está cm con-
dlções de patrocinar o pió-
ximo campeonato Sul-
Americano. Salientou o
referido delegado, que cor.»
ta com a presença de to-
das os representações con-
linentais, inclusive o Peru

} §So Mundo

2S r^iepts^a.nue M dois anos iiianteib.
»ca". I se alheio aos certames.

IM INTERESSANTE PROGRAMA DE 6
PROVAS SERÁ CUMPRIDO NA GÁVEA

Para a reunlflo de hoje na
Gívea, é o seguinte o programa,
com as montaria», oficiais:

Io PAREÔ
I MO mtittn — i. 14 10 hortj —

Cr» 12 000,00
QUllp»1-1 Pir-dro, Uessaroa  M

l-l resintlo, J. Meeqult»
MCerrlto, O. n-!chel ..
Moimnn. L. nittonl ..

1 Ourupí, 3, O. Sllv»

2o PAREÔ
I «0 metro», — S-. 1S 10 horiu —

Cr) ir. 000.00
Qutln»1-1 Diplomata, O. Pereira .. .. 56

Í-J Ermlttto. 1. Mesquita .. .. »«
>-3 Altalr, E. Machado  ti
4-4 Crlsnlla, P. Coelho  tt

4 Nha Donn, O. Rctcüel .... St

RFX0RDANDO
Tendo sido prejudicado, con-

lormc é de conhecimento públl-co. em sun última nprescntaçtio.o tnrdllho Coquetel, que chegararm ultimo devido àquele ncldunte
Reverá desta feita produzir cor-rida de acordo com n de 15 dias•Iras, quando perdeu o 2o lu-
Stu no "olho mecânico". Assim
Pensam Euclldes Silva, que vi«na montando o filho de Ortran-°/ e o kcu tratador e proprlc-lWo. Vejamos.

MUDARAM
BE TRATADOR

• o oacjorial Fanfa que se acha.V" eom F, p ãllvíi passou paraas coehclrns de Milton Anular
?'''-,,cl>' n.is 3oitM cuidados Ar-MURel e Fiara.

Blíinca uma plntlna do nosso
J"'pFft Clovls F.-eltas deixou Os-cw.de Andrad» Ingressando nascoehelraa do jnrge BürToni

3o PAREÔ
l.tAA metros — s» 15 45 hotij —

Crt 12 000,00
(deitlnado exclti-ivamcnte a iprtn.

dlzes)
Quilo-

1—1 Maplta, A. Riba*  53
2—2 La Ouln. J. Santo-  55

3 Dar, B. Freltaj Filho ... 48

J—4 Mlíterlo. O. Clreme Jr  53
3 San Mlchel, P. Tavarea .... 43

4—6 Sorpreulva. J Araújo .... 48
7 MaraJA, 1. Coelho  58

4o PAREÔ
1.200 metro* — ái 18.20 tiorai —

Cri 15 000,00 — Bettln»
CtUllOS

1—1 Fab, J. Me-qulta 54" QultMiJInha. E Machado. 54
Concurso, K. Mota .. .. .. 52
OrUCUngO, B. Bcnltca .. .. 58

2—4 Fanlula, 3. Mnla 50
S Frota, 8. Batl-ta 54
B Fnntnila, I. U7.a 54
7 Plazote, N. corro 56

3--B Mmeatel. P. SlmOea .. .. 56
9 Elía, C. Pereira 54

10 Miilcmba. B. Filho 54
11 Juruala, W. Andrade .. .. 54

4-12 Panlnha, J. Portllho .. .. 54
13 Rmllla, J, Araulo 54" Guerrilheiro, J. Martins ... 56
" Hlpona, O. Relchel 54

5° PAREÔ
1.300 metroí — As 16 35 horai —

CrJ 13.000,00 — Bettln-
Quilos

1—1 Don Pedro II, B. Batlata .. 66
2 Very Oixid, J. Araújo ,. .. 34

2—3 Catavcnto, N. FerTelra .... 36
Merengue, B. Frelta-, .. .. 36

3—5 Manopla, L. Rl-onl  54
6 Fragata, W. Cunha  54

4—7 Intormada, N. 30
B Flncapó, O. Ullfla  58

AMANHA O APRONTO
DOS BRASILEIROS

tu-, Oo-nlnjjo*. o tíc.teo Flâra Corta e Zlünhi, momenfos
antes de um Irefno, em Ouenos Alree

Causa preocupação a pscoliia do
ji paia o jogo Brasil i Mm

Macias não interessa aos orientais e o árbitro
chileno nio será aceito pe'cs nossos ir ir

nUBNüS AIItHS. 18 (Do J
L. rimo. para a TltlHUNA TO
PULAR) —- Os dlrlsenles do

APRONTOS
Foram nnototlos na nimihí. d?

ontem na Gávea, os seyi^ntes
^prontos:

ADMITTIDO (J. Coutlnho
G00 em 30".

GLACIAl, (Osmarlo Rclohcli
SCO cm 23".

MANOPLA (L. Rlgonl), OCO em
37"2/5.

SÓCRATES (J. Mesquita), 000
em 37"3/5, iAcll.

LADY BEAUTV <Lad), 700 cio
44".

CENTELHA n (J. Mesquita)
7C0 cm 48".

FORASTEIRO — (L. Coeiho-,
C00 em 38".

DICOO (J. Portllho), 000 em
37"2/5,

BRANUBIO (J. Araújo), 1100
em 60".

PEPET (O. Macedo), 700 cm
44".

MISS ROYAL (L. Coelho) 300
cm 22".

CHANTEL (W. Andrade), 000
em 33". Suave.

INA (J. Mesquita), 300 cm
22".

DONATÁRIA fO. Mario Ro-
chd) 000 cm 37".

COQUETEL (J. Martins), 700
em. 45".

CADES (A. Barbosa). 000 em
40", fácil.

FLA'-FLU' (E. Cnstillo), flOü
cm 20"3/5, ótimo.

EM PARELHAS
HYPERBOLE (S. Câmara) e

SIRIGY (D. Ferreira), 000 em
30", fácil Hyperbole.

CAIMAO (R. Freitas) e AN-
TAR II (O. Macedo), 800 em
50"3/5. Cnlm&o "Coslnhou".

OIBA (D. Ferreira) e J.NOI
E. Silva), 000 cm 37". Ganhou
Giba.

I1UEN">S AIRES. 18 (Do J.
L. Pinto, para a TRIBUNA PO-
1'ULAit) — Depois da nossa

convincente vitoria-sobre a üo-
üvia, Flavlo Costa começa a set
!>rooc«par com o treinamento
do nossa turma para o serio
compromisso com os orientais.

AMANHA O CONJUNTO
Dppoia do um proveitoso In-

dlvidunl roallr.ado,ontem, tere-
moa amanhA o noupo prlmf'ro
exercício em conjunto no etta-
tllo do San Lorenro dei Al-
niPfto.
A PRATICA RERA PUCHADA

Apesar da forma tísica e Wc-
nica doi cracks bra3llelros ser
cxcolenle, a pratica que Flavlo
roallzará amanha sorA das mais
puchadna, pois o técnico nocto-
nal desoja que o conjunto atln-
]n a seu ponto máximo em pro-
d tt ç Ao.

HELENO fl LEONIDAS EM
DUELO

Outra f-rando atraçAo do exer-
ciclo serA o duelo entre I.eonl-
das e Helono, pois, apesar des-
te ser o titular tia poslçHo, es-
pera o Diamante Negro poder
dispuiA-Ia com o "conter" bo-
tafoRiiéiite.

SeRtindo consta, os dois fa-
mosos dianteiros bo revesnrfto
im onze titular do ataque bra-
sllolro no prello com os uru-
sualos.

No estádio de San Lorenzo á prática
* Ademir ausente * Os quadros

Fabricante de sombri-
nhas e guarda-chuvas

Eac-ifíes Dias Leal
Rua da Alfândega 292

fundos
Tel. 43-0017

TKSOt:RIXHA HER.l MAN-
TIDO

Outro pnnto que nAo murece
mais duvida no conjunto dn
nnmnhA, será a conservacAo de
Tesourlnha nn ponts-dlrella.

NAo participará da pratica o
playcr Ademir quo so contun-
dlu fortemente no pé, por oca-
slAo do Jogo com a Dollvla.

OH QUADROS
TITULARES — Borracha:

Domingos o Norlval; Ivan. Rui

campeonato sul-americano «Io
futebol JA começnram a se pre-
ocupar com referencia ao arbl-
tro da peleja di» quarta-feira
entre o Bra-ll e o Uruguai.'Pa-
ra ot nossos' patrícios, o nrgi-n-
Uno Mar'-^ volnCor-rln n nro-
blcma. Entretanto, 03 orientais
dn há multo qu« nAo vei-m o
Julo partenbo com bons olho».
De forma que o seu nome está
fora de cogltaçOes. Pensou-se

e Jalmo. Tosournha, Zlzlnho, j intuo no Jtt!» chileno Lns He-
Heleno (Lconldat), Jalr o Li-'ras. Mas nl o» hr»«lle*rn» >»n-|-
ma. I diram também n.lo concordar.

SUPLENTES — Ari: Angus-1 NAo é quo La- Deras seja um
to o Milton; Proroplo, Danilo e Juls absolutamente hone-to. a
Alelxo: (?), Lelé, Lconldns sua orealaçSo nAo sorla conve-
(Heleno), Te xelrlnha o Chico. I n'entp no memento, em face do

lacidonto. quo surgiu eom o se->
nher Mario Viana na peleja en*
tre os andinos o os uruguaios.

Quanto ao» outros árbitros,
salienta .• que nenhem po-«ul
r.ipai*'dado para controlar oras
psrüda de tamanha expressão.
E nl eitâ, portanto, o "Impasse"
criado.

Do acordo com o regulam--!»
to caberá ao senhor Lnli Va»
lenüuola roluclonar a qtiestAo.
O presidente da ConfedernçAo
Sut-Amerleana do Futebol dar*
a ultima palavra sobre o assun-
to. Acrcdito-so que na proximA
segunda-feira haverá uma Im-
portanto rcunlAo, qt-ando cntflo
perA iHinltccIdo o dirigente de
um do- mnts sensac'ona!s en-
contres do certame em curso.

CHILE X PA
ARGEN í INA

JEi ü Kjs U ü. 1 vEj
X BOLÍVIA

PROSSEGUE HOJE O CAMPEON3ATO SUL-AMERICANO
BUENOS AIRES, 18 (De J.

L. Pinto, para a TRIBUNA PO-
PULAR- — O campeonato sul-
nmcrlcano vai prosiegulr na
noite de amanlul com mnls dois
bons encontros. Na primeira
partida Jog.trAo chilenos e pn-
ragunlos. Ambos, como se sa-
lie, nAo foram bem sucodldos na
Jornada nntorlor.

Os guarnnls, por exemplo, fo-
ram batidos pelos argentinos,
eiKiunnto os nndlnoa capitula-
ram diante dos urugtinlos. Tra-
tando-Be do dol3 rivais de pos-
elbllldades técnicas Idênticas, é
do so esr.ernr uma partda equl-
librada e Interessante. O prello
ter A Inicio As 20 horas.

ARGENTINOS x BOLIVIANOS
Argentinos e Bolivianos com-

pletnrAo a Jornada de omnnliA.
Trntn-sc do um prello alisolutn-
n.ento fraco, JA que Os locnls
bBo' indiscutivelmente franco
favoritos.

Embora tenham resistido nos
brasileiro.., durante a prlmclrn
fnse, os de La Paz nfto possuem
a necessária experiência pnra
enfrentar o.t portenlios. O ma-
xlmo quo poderAo evitar é uma
goleada.

A derrota, porém, ê conslde-
rada certa. O quadro local sur-
glrA com algumas alternçfles.
Na defesa, por exemplo, Sosn
«orá substituído pelo seu com-
pnnhelro Fonda, cntiunnto no

0 CONJUNTO
MOVE-SE COMO

BRASILEIRO
UMA MAQUINA

6° PAREÔ
1.500 metros - ás 17.30 horai —

Cri 16 000,00 — ncttlnu
QlllliM

1-1 Saftr-fl, O. 0116a 5Ç
B Tnroba. E. Coutlnho .. .. 54

a--3 Escorpion, L. Rlgonl
4 Enanlo. Ui:'3.>sa ..

3—5 Cacique, A. Rosa  M
0 Cannnca. R. Pllbo  «

Como a imprensa portenha comenta a nossa atuação
BUENOS ADIES, 18 (A P.^

— A imprensa, em geral, cornen-
tou ontem a excelente atuação
dos brasileiros e chilenos, que en-
frentaram na segunda rodada do
Campeonato Sul-Ameiicano tle
Futebol os biillvlnnos e uru-
íuaios, respectivamente.

A respeito dos brasileiros, ô
vespertino "Noticias Gráficas'
disse: "Sem deslumbrar, os bra

4-7 El Bolero, Omarlo  5„ l ?llelros fizeram uma boa exbl
»ÂStact"j.MeMÍSuluV. :: 50 ç&o. O selecionado do Brasil,

parn o qual o público e os crlti-
cos náo encontravam um qunll-
ücativo Justo para elogiar-lhe,
desempenhou-se com notável ta-
tlidnde e desenvoltura, embora

.1 rudimentar aptidão do adver-'járlo nAo tenha permitido fazei
um Juizo definitivo sobre a ver-
tlndclra capacidade do conlun-
to.,. A equipe cia Bolívia loga
um futebol que tem multo que
aprender, e revelou apenas um
(j.tmde espirito combativo; cjm o
qual procurou evitar uma der-

rota por contagem alarmante"."La Razon" declarou: "No pa-
norama desportivo, verificou-se
notável revelação. O conjunto
brasileiro moveu-se como ums
máquina pouco menos que per-
feita, evidenciando um etuendl-
mento que agradou o público —
ainda predisposto contra ele. En-
lrentando adversários de pouca
experiência, os brasileiros lmpn-
sernm-se cem comodidade, sem
Castar pouco mais das energias
necessárias para vencer".

A Bolívia, pode dizer-se, mesmo
melhorando, sensivelmente, us
seus recursos apresentados em
torneios anteriores, não está, to-
davla, no nível dos outros pai-
ses."Critica" comentou a atuaçáo
tios brasileiros, dcstacnndo-Uie o
insuperável estado atlético, a for-
ma inteligente de Jogar a pelota
e o completo domínio do crmro.
Disse que os bolivianos deixaram
excelente Impressão, por sua cum-
batlvidade.

centro da ofensiva Pontoni co-1 Com essas alterações, o técnl-
derA o seu posto ao exporimen-1 ro Staliíle espera quo o con)un-
tndo Perdenera. j to venha a render o mnxlmo.

Noíkías, de TodtíPdtte
FRACASSARAM OS ME-, de fôrn camp-A, se exlblrA no
DIOS URUGUAIOS

MONTEVIDÉU. 13 (A. P.) — |
Os enviados especiais dos mrtu-
tlnos locais comentaram n ntua-
ção dn equipe uruguaia contra
os chilenos, e todos foram ncor-
des em assinalnr que o mnu da-
semprenho dos uruguaios foi de-
v'do no frr.cnsso dos médios e
dlnntelros. Disseram que Mário
Vlnnn acertou no não conceder
o tento que os chilenos reclama-
ram c que provocou a cxpulsAo
do zagueiro trnns-nndlno Pino.

Os comentários eloilnram o es-
pirito do luta do3 chilenos."El Pnis" disse: "A equipe
uruguaia esteve revestida de ex-
traordlnária expectativa, que,
todavia, nAo foi Justificada pela
qualidade de ações, uma vez que
o conjunto nzul-celeste náo rea-
llzou a exlblçáo que dele se es-
perava".

EM MARÇO, O INICIO DO
CAMPEONATO

BELO HORIZONTE, 18 (Asa-
press) — O Torneio Inicio do
campeonato mineiro está mnr-
endo para o próximo dia primei-
ro de março, concorrendo oito
clubes.

O "FIVE" DO TAUBATE'
VIRA* AO RIO 

S. PAULO. 18 (Aseprcss) —

Rio, provavelmente contra .0 Bo-
trfogo de Futebol e Regatas o
o C. R. Vasco da Gama.

OS TRICOLORES CARIO-
CAS CONVIDADOS A VISI-

TAR A PARAÍBA
J. PESSOA, 18 (As.i press) —

A F:aeraç3o Desportiva entrbo-
lou negociações pnrn trazer até
aqui os quadros do Fluminense
e do Madurelra, atunlmente cm
excursão pelo norte. Serln for-
mndo um sel-clonado prrn cn-
frentnr os clubes cariocas.

FUNDADO O C I, U-
BE HÍPICO .

BELO HORIZONTE, 13 'Asa-
press) — Foi fundado o Club»
Hípico de Minas Gerais, sendo
tomrdas providências pnrn a
construção da pista, no Prado
Mineiro.

PARA ELEGER O PRESI-
DENTE .

S. PAULO, 18 (Asapress) -
A Foderr.ção Paulista de Bola
no Cesto, em sun últlmn reunião,
marcou pnra terça-feira 22 do
co'rente, n Assembléia P-,,,al
Ordlnárln, nara a eleição do pre-
sld-nte e vlce-prckl^e ri-ssa
entldnde pnrn a geslfiu de 1947.

TPM A SITUAÇÃO RESOL»
VTOA ,

BELO HORIZONTE, 18 (Asa-
press) — A nova diretoria do

O DYNAMO VISITARIA O MÉXICO - México, 18 (A. P.)~ Anunciáramos círculos desp„.
fivos que é provável uma visita ao México do team de futebol soviético "Dynamo", que, recentemente,

• ¦*¦* a_ jl ....... r*. *~.vrn A /"» ?s/m l-ficrlrft-nft-rt Á TP*+tl*rti*Asi/1 rt €*^\n\\fftt r*rt ittAir*r\et rt *\r\t> otlttlt-A rs A n Art er- -e.„.~1'

Segundo noticias que Já clrculnm |
há dias, o "flve" do Taubnté, que ,
tão brilhante desempenho cum-' Atlético resolveu os prlnc'palA
prlu nos joços Abertos do Intc- i problemas tln clube tendo reno-
rlor realizado em Cnmplnas, on- vndo todos os contratos, com ex-

cerão dn de Mu Ho.
, Também foi InauTiiradn a no-
va sede do alvl-negro. nir fun-
clnnrrá no centro dn cidade. A
divida dn Atlético, que subia a
cêêrcn de GOO mil cruzeiros, foi
completamente liquidada, o es-
tátllo Antônio Carlos sofrerá
profundas mndlfcncfies. sendo
construídas nrmilhinfndas du-• A.tu eir,



APARECE O CHARQUE DO MERCADO CARinriI4JU.1
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O TABELAMENTO OFICIAL SERIA A CAUSA DO DESAPARECIMENTO
DO ARTIGO - CAMBIO NEGRO NO COMÉRCIO DA CARNE SECA

rO ii»an>ue, que fl9 ji«,ik«.
tio era cansideirada geral.
mente uma espécie tio ço-
mída t)ê pobre, teve o t*ea
pirv. graiuiemente major»'
(io durante a guerra, situa-
»>. esta que se mantém
inexplicavelmente até «Hoje.
Não *'» de vido ao preço ex*
»'eb.stvo que alcançnu, mas
iam! »•::. á sua •¦¦¦'j- .<-.', era

eur*o com que atenuar suas
fiçi-esdliiaiica,

O pior, entretanto, segun.
do vem de apurar a nmsa
ttjiuflatícll», IcValut.» 610
conta as denuncias que tem
a propósito recebido este
jornal, é que o charque, ou

! carne «*?ça, na denominação
popular, dempaieceu por

, completo de nosso mercado
ttaiural que multa gente ae | ^^-^ vaiando nume-

rrebottede»-*! da Urohmo. *jw »í tedo é t*m, em 
'ili.mo 

coro, em eisite d sosm ndocáo. — üVo-
Heiotto «a s* Patina)

II 1(11 i RADIO CRUZEIRO DO SUL
A emissora é de propriedade*
do sr. Hugo Borghi

I desintcressass»? par esm pro-* duto. Mo*, o fato è que em' '.-'¦>¦ da (alta de carne oer*
, (le e .'¦¦¦ ...¦:-«¦:< 1 c.-.<*::

i I ciais ti subsistência de nos*
! | sa população, esta encontra.

va ainda no charque um ro

• DOS MOTORNE ROS
E CONDUTORES DA
LIGHT A PRESTES

)• • motivo de sua elrltao psra
o !'«•!.»•'..! Pfdrral, Lute Carlos
Preste* trcet»tu uma tembranç*
du Irstutiiadí»***» da I-tehl. mo*
torneiro* e coiduiarrs atarteo te-
teeionitio* que mstitifouram a*.
ttm a sita satisfação rm verem
na çmst-*a :;»•::.*: o mais
legitimo deter***» da da*** om-
fl: -> e '.: i POVO britll*l'0 Or-
Itrvda Timóteo da Silve. J ote St
Nadcr. Itenedilo da tHtva. Au*
de» MasalriA**. E. J. Pimenta.
Manoel It, de Parte Ptth* Pe-
dto do» 8. Silva, Jofdells T Ari-

*or drtermfnsçar 4tr Cnrfe tia
Pruria rio Departemertlo Ptdr-
n»! de Returanç* Publica, a IU-
dto Cruwiro do Rui leve ostcm,
«»?:*-:v»i a* suas Irrsdlaçofs,

Dois Invaalttstiorts to Otúem
Poiftlea e Social, flieram 4nte
rt.urU ttaltsoni. de propriedade
do Sr.fHuso Boreh!, rellrasíe do
ar as sttss twdss, desde As 1002
Itoras.

Encaminhou slnda o eb-fe de
PellrU ao mínl*t»o da Vlsçao
um efída redigido no seguinte
teor:

"Smher mlnUtro. Tenho a
honra de comunicar a Vooa Es-
crlencfr, para 4» devidos fins.
rue rm eum*>rmrnto ao art. 33.

pTfStdtmcia d* República esUj
longe de constituir um fator de _
fortalccimrnto tia sutortdrde do
Br. José Unhara*. Per mo t con.
denârrl rjue temelhante liUsio te-
ohs tido inicio e Uvesse seguido
durante alguns dlss »• u curso sea-
Mciortallita.

Agora a Poliria suspende a Itt-
dfb C.iisetro do Sul. Será tale um
bom dosiecho para o caio? Desa-
parecerão com Isto ot comentA»*te»
de ma em torno do assunto (pie
deu margum ao cs~i:-.íI*.ã*o -le-
teteí l>s>pi:r:r:So ot tounnü-
rtot detairosos?

Nlo. o» comentirio* de esqui-
na decerto nlo detsptvrecerlo co-

| mo por milagre, dtvtndote espe-
rar, co contrario, que eles tomem

cem a Corutitulnte lunctenando,
com um governo riritv nas urnas,
aUavés da patUcitMclo de Idtlas .
at fd.-ças naciomt*. pw mrio de j««"!. VI"»» **££tU* to*-
__. Z.-.IAM* m. .4^. „,-...« •! rtor Valerio, Antcmo Alvf« deteu* p»r.Mos na vida p ica e | g^ Ajttonio Itubio Fefrttw.

Pedro Ma'4Jue». Iterculsno Rottrt
trufa d» Siíre, Armlnda Radti

admtnbuaUva .'o |*alt,
SA enllo. dr:>*r<-:..* de sofrer

a* «xtnw^uèncias do (rro dr ori-
grm: a nao convocaciu, no mo-
mer.to devido, de uma Assembléia
Cor4iltu'n!e.

ntsos armareM da cidatle.
fumo* em iodos informadas
não existir um «4 quilo de
carne 84ka nesses eslabele-
dmentos, A casa Imediata

»• não receberem os nego-
dantes, já ha tempos, dn*
casas atacadistas, qualquer
quantidadt de charque

O QUE INFORMAM OS
ATACADISTAS 

Visitamos, a seguir, vã-
rios estabelecimentM de
vendas par atacado, nos
quais fomos igualmente In*
formados da não existência
de estoques de charque em
nossa praça

—> O produto vendido no

W^S ¦'> i * ^'*-*^Kafei? tmm* ^^^^^^^^Sa^^uàmw

Felipe. Seiattllo DtesgU-S reiiSW. »T4;»i44tM»« u.m
Mer.de: Vaidemar Oircla, Ai-
frrdo Augusto da Trisdsd». Its-
mar J. Slira M^:».
naUol da Cosia e II

Rafael Ca

do Deereto-lrl n» S.5I3. de 3 to j -1"*» ?!enU>*_ c**0 eonsequlncta
Janeiro de 19IS. determ'nel nesta ' natural da medida restrittra da
data a «usprwlo dss IrradLnçfies I Uberdade e por Isso mesmo anU-
da embora -Rádio Cruzeiro do P*»»» • «oU-Popular. Om regi

U DIA ÜE LENIN,
ROSA LUXEMBURGO
E KARL LIEBEKNECHT
Durarão toda uma semana as comemorações nV

Ampla campanha de mobhisação e esclarecimento

a começar de 21 de janeiro * Reuniões e palestras
O proslmo dia 31 «slnala uma mala queridos .tombados na lut* |

data que è cara acs traUa!hado-| pela cmancipaç&o da classe tra-j

w--MltWs)fÍla\

O comrrcteate ro««i -'*<i r*o» trtvutm oae *io há chetout. M*te falo aiodo mais df/mite o an>
t-tewa dei 4<oaas de cuo. qae *do podem toste mtofts

Rio de Janeiro — informou-1 to, entretanto, que não o «restando aos resp<msav»tii
nos um comerciante — pro* recebamos, A meu ver, o tomarem enérgicas prott
cede geralmente do Rio grande entravo á importa-1 dendas para que ela volta
Grande do Sul Já faz mui-! »;-'»•» da carne s*ka está no a ser oferecida ao consumi.

— I tabelamento oficial Basta dor carioca
I ver que sendo o preço da ,
i carne naquele Eatatio • vi 1 1 ITAWTrc
, Cr$ 9,40 o quilo, lemos d*; i í ' L i I A P B 5
: vcnd4Mo aqui a Cr$ 7,70,
i de acordo com a tabela,

Prosseguind'i nas suas de-
i claraçt-es, informou-nos que |

lodo o charque riogranden-
so do sul osti sendo desti-
nado atualmente ao Estado
do Rio e òs praças do nor-
te do país, onde campeia o

Sul do Rio de Janeiro", visto co-
mo a m*fma emissora Irradiou.
na noite de ontem, -*: v ¦"-*
proferitias pelo Sr. *ot* Jun- *
Quelrt. que foram por mim Jul-
gadas Injurio-as â pessoa do Ex-
eelenfiMlmo Senhor Pirrldente
da República. Ditas --.—¦¦¦••-
fornm fonoejafsdaa na Divlsfto

• de Policia Política e Social, onde
a* encontra arquivado o resnett-
vo rolo fonotrrlflco, para qurl-
quer comprovado necessária.
Valho-me do ensejo psra reno-
var a V. Exela. os protestos de
minha elevada estima e maio»
cnnsidersçáo. a) Álvaro R'bclro
da Co»ta — Ch-.ft de Pollcis —
A 8ua Excelíncla o Senhor Dou-
tor Maurício Joppert, DD. ?.;:-
•¦'-¦:¦ da Vlaç&o t Obras Públi-
car .

Verlflca-.*e desse modo qu* o
Chefe de Policia Julgou expres-
soes proferidas pelo "speeker"
fle "turf" José Junqueira Inju-
notas I pessoa do Presidente da
República. NSo hA dúvida que a
pesos do Presidente da Repo-
bllca deve merecer o maior res-
peito. A Idcla de um govtrno
desmoralizado é Insdmtsstvel.

Acontece, porem, que nao silo
medidas como a de suspensão de
emissor*- que nos levar&o r. ne-
cessaria moralidade pública. Tor-
na-se Imprescindível uma poliu-
ca Juste por parte do governo, vi-
sando a solução dos problcmss do
povo, a defesa Intransigente dos
interesses do povo.
Realmente, o conflito entre o ml-

llonirlo Borghl e a Secretaria da

me de moraildade adminUtrativa.
un regime dlrno do respeito pú-
blico nlo pode ser frut< de txmu-
fti rcru ou de artUIcIos. Nlo pode
ser Implantado a cano de ferro.
A respeitabilidade ikt poder pú-
blico deve emanar do» Atos dos
próprios governantes. Deve ter
uma base real.

Por Isso mesmo, afim de que
nao resvalmos para um terreno
perigoso e propicio a aventuras
gnlplstas, urge que o governo en-
tre em sua fase de vida normal,

re» de lodo o mundo. Neste dia.
lYilverüalmcntc conhecido como
o dia dos 3 L, comemora-se o
33.* anlvertArio tia morte de Le-
:-..:•. e também o assas-inio em
Berlim, pela» antecessores do t.i-
Üerismo, de Roía de Luxcmbur-
go e de k-•:! Uebc'<nccht. veri-
:: ..... em Janeiro de 1919. E',
pottanlo. uma data qut: vtee nu
coração do proletariado Interna-
ekmal. e em que ele reverencia
a memória de três geclals dirl-
gentes do movimento operário
mundial. O dia 31 de janeiro t
também a date cm que o movi-
menío proletário -resta a sua
homenagem ao» seus militante.»

OS FASCISTAS ENFORCARAM
CRIANÇAS EM MASSA

VARSOVTA (E»pecl*l pela
Inter Pre»») — No Congresso
Internacional Feminino, qti« ...
loron a cabo recentemento em
Pari», a delegaçáo poloneaa foi
representada por 1S pessoas."1 repreaentantea poloneies fo-
ram designados pnra participar
da comissão dn estatuto*, da
d» mandatos « d» de legtiVanca
d» erlança.

A delegada Iugoslava Moita-
«ewlc*. reíerlu-«e aos crimes
bltlorlsta* na Polônia, ond» o*
faieiita* organltaram o assai-
¦inato em maasa do criança»,
eapecialmente de crianças Ju-
tlla». Alóm disso, durante o pe-
rlodo da guerra - da ocupa-

Cio, 1.000.000 d» crianças
permaneceram aem eseoln.

Janina Qormanowa, delegada
polonesa, afirmou quo do cinco
mllhflc* do estudante* que ha-
via no pafs, ante* da guerra,
ficaram com vida unlcarne-nta
3.500.000. Durante o ano d»
1944, o* hitlerlstas dedicaram-
so com especial cncarnicsmcn-
to a enforcar, cm maisn. em
Vanovla, meninos do S a 14
ano* de idade. Nos tempo» da
Insurrolçfto do Varsovla, os
hltlerlataa liquidaram cerca de
30.000 crianças.

ESTADOS UNIDOS — Philip Murray. presidente do Congres-so das Organizações Industriais (CIO), declarou que oIndústria siderúrgica "tem agora toda a responsabillda-de. pela greve dos operários da siderurgia em todo o
país, que "deve" ter lugar ao meio dia de segunda-fel-ra, 21: "Os operários da siderurgia estarão combatendonesta luta, as forças sinistras que procuram liquidar anossa querida democracia. Sabemos que teremos todo oapoio de todas as forças progressistas nesta rude luta— (A. P.).

FRANÇA — O Governo Francês aceitou a proposta dos Es-tades Unidos, Grã Bretanha e URSS para a Conferênciada Paz se realize em Paris, 1.° de maio. — (S. F. I.).—• A Assembléia Constituinte francesa aprovou unanime-mente a ruptura de relações com o governo do generalFranco e aprovou a moção de garantia aos espanhola re-
publicanos refugiados na França. — (U. P.).

INGLATERRA — Uma delegação de trabalhadores em trans-
porte chegou a Londres para obter auxilio aos ferrovia-
rios que se encontram nos cárceres gregos e para 15.000
trabalhadores em transporte atualmente sem emprego.
A delegação está mantendo consultas com lideres da Fe-
deraçáo áz Sindicatos da Grã Bretanha e com a Federa-
ção Internacional dos Trabalhadores em transportes. Os
delegados estão também empenhados em conseguir a 11-
beração de 4.000 caminhões do exército alemão e ita-
llano, ora em poder das autoridades britânicas na Gró-

gs. cia. Os caminhões se acham parados, dizem, e podiam ser
usados para aliviar a grande escassos de transporte. —
(ALN, pela INTERPRESS).

IATAO — O general Mac Arthur deter-*-•- minou a prisão de 110 suspeitos dc
crimes de guerra do Japão, inclusi-
ve sete generais do exército nipônl
eo. Anuncia-se, outrossim, que os
jflclals do Serviço Secreto America-
ao prenderam Ba Maw, premier do
governo títere da Birmânia quando•-- da ocupação Japonesa e há muito

procurado pelas autoridades de ocupa-
ção. A lista de novos suspeitos In-
clui o general Takejl Waschl, anil-
go chefe do Estado Malcfr Japonês,
assim como Inúmeros oficiais e guar-
das dos campos de prisão. Entre os
civis destacam-se Klshlro Yasuda, o capitão Tachlbana
Maru que, segundo alguns dos prisioneiros dos campos de
prisões Japoneses, foi escolhido para o nomo dc um dos
navios infernais que conduziu os nrislonelros aliwdos pa-
ra o Japão. — (A. P.).

COMÍCIO PRÓ-
AUTONOMIA

A Comissão Pró-Autonomia do
Distrito Federal, que JA rcaU-
rou alguns comidos, promove
hoje, no Largo da Carioca, ás 17
horas, mais um "meetlng" em
que deverfio falar diversos ora-
do-cs, entre os qunls os Srs. Dl-
canor de Morais, funcionário fc-
deral, proffssor Roberto Moreira,
Café Filho, deputado eleito pelo
Rio G. do Norte; Kleber Augus-
to de Morais, Abílio Fernandes,
deputado eleito pelo Rio Grande
do Sul e Srta. Rosctte Goulart.

A Comissão conta com a co-
operaçfio de várias organlzaçócs
políticas, entldndes de elesse e
lnstltulçóes nfio partidárias, en-
tre estas o Circulo Católico Ma-
rltalnisk.

balhsdora.
Em totsst, terra, terft esse ano

o primeiro em que o prolcaria-1
do e o povo comemorarão pubit-
cameote a tiata heróica. Ettec;
programaíss ooicr.ldndei em tod*i,
o Erali. em toda cidade ou vila,
em que haja um Comitê do Par- jtido Comunista.

Ho !>-.:• Federal, o Comi-
té Mccojsciltano do PCB JA or-
ganltou um programa de come-
moraçòes. que se estenderá por
toda a semana que vai de 31 a 36.

UMA GRANDE CAMPA-
NHA DE MASSAS 

Fo! ro sentido de colher mato-
res detalhes acerca do progra-
ma elaborado pelo Comlte Me-
tropolltano, que procuramos ou-
vir, ontem A tarde, o dirigente
Russlido Magalháes, sec*etarlo
de Dlvulgaçio Metropolitano.
DUse-nos tis:

A» homenagens que o pro-lctarlado e o povo carioca pres-
tarfio A memória de I,enin. Lu-
xemburgo e Llcbcknecht, atra-
• '¦-¦ do programa organizado pelo
Comlte Metropolitano, coincidi-
rio com a lntenstflcaç&o de uma
ampla campanha de massas, de
esclarecimento popular, na qualserá levar.tedo, sobretudo, o pro-blema da Autonomia do Distrito
Federai

Todos as células e Comitês Dls-
trttels. durante a semana com-
preendlda entre 31 e 28 do cor-
rente, rcallzaráo reuniões e ma-
nlfcsteçocs públicas, nas quaisserão lidas as biografias dos dl-
rtgentes proletários e reveren-
ciadas as memórias dos traba-
lhadores bratileiros que sucum-
blrnm na luta pelo socialismo em
nossa terra. Nessas reuniões e
comícios será amplamente de-
batido o programa mínimo queos candidatos do PCB defende-
ráo ca Constituinte, principal-mente a questão co soberania
absoluta para a repre-entaçáo
do povo.

F." abida Rurslldo Magalháes,
quem fala :Para encerrar a semana,
eerá levado a efeito no Largo da
Carioca um comlclo-monstro do
qual partlclparfio todos os depu-
tados eleitos sob a legenda do
PCB no Distrito Federal e nos
demais Estados.

A erse comido comparecerão
todos 03 organismos e o PCB do
Distrito Federal, levando suas
faixas, cartaes e dísticos alusl-
vos aoa principais pontos do pro-
grama mínimo do PCB. Estarão
prerentes habitantes de todos os
recantos do Rio, desde Santa
Cruz até ao Lcblon.

Acreditamos que será a maior
manifestação Jamais realizada
nesta capital.

Nela usará da palavra, falan-
do sobre a atuaçflo dos comu-
nLstas na Constituinte, o sena-
dor Luiz Carlos Prestes, fecretá-
rio geral do PCB e líder dos
trabalhadores e do povo do
Brasil.
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COMUNISTAS
EM VISITA A
VILA MERITÍ

A vida continua coro e a come seco, outrora comida de pobre,tornou-ie importante e dwaporrccu do mercado

EstA anunciada para <t r.-n.
dia 30, uma grrnde fatia ns C- Q,... 4.4, ,«.», wmavM»»-»». | ^ :p%Ttm QtmtnMm. com s »t.cambio negro. Na zona do \ÚUí a^. deputado» Alrídf» a».

cacau, no sul da Bahia, a j -irtgues Ssbença. Os-^dlso íat
carne síca è vendida até a
quatorze cruzeiros.

Urge, cm face da situação
aflitiva em que so encontra
onosso povo, principalmen-

te as camadas pobres do
nossa população, uma pro-
videncia oficial destinada a
sanar tal anormalidade Não
é possivel chegarmos á si-
tuação de, sendo o Brasil
grande produtor de char-
que, nSo se encontrar nos
estabelecimentos comerciais
do Rio ou nas suas feiras li-
vres um quilo sequer desse
artigo A carne seca existe,

da Silva e mal» alnms dHrrs-
do» do tütimo plrno. A dirttia
local estft preparando um ta^to
(Mograma de bom*mgtm **s
mesmoe entre as quais f :~v-.•
ra dos alunos tia Etcoia .t 1
ItocAdla Prestes. A caravana «•
tá tendo esperada as 13 botas 1
sua chrgsda serft snuncúda per
uma salva de Urot. E m nts.
da vários populares e metrtiot
do Partido oferecerão ttm »:-!•
ço ajantarado. A terde hsvrri
tecçfto solene <te apresentatit
ao povo e em seguida será &&
o grito ds Ccrnaval d» V.tons.
O Comlte Distrital convida »
povo em geral e aos v-rr-H
DemocrftUcos para assistir A Se»>
slo que realirarA ás 1? hora.» *
rua Teresópolls, 29.

REFORMA COMPLETA DA LEGISLAÇÃO SINDICAL

Mac Arthur
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CONSTRUÇÃO DE CASAS PARA OS SERVIDORES PÚBLICOS— Sobre esse Importante assunto, realizou-se, ontem, no Soldo daEscola Nacional de Música, a conferência do Capitão de Mar eGuerra, engenheiro Grecnhalg Ferreira Lima, conferência orga-
nlzada e patrocinada pela Comissão Democrática Pró-Slndlcallza-
ção dos Trabalhadores nos Arsenais de Marinha em colaboração
com o MUSP. Na sua palestra o conferencista abordou vários as-
pectos do problema da habitação higiênica e barata, próxima aos
locais onde trabalham as grandes coletividades de servidores pú-bllcos, trabalhadores c funetonários. Terminada a exposição dotema, o Cap. Greenhalg Ferreira de Lima fez a leitura dc um
ante-projeto de sua autoria, que já se encontra em mãos do Pre-
sldente da República. O ante-projeto foi discutido pela assls-
tência, que sobre o mesmo manifestou suas opiniões e pontos de
vista. O clichê fixa um aspecto da mesa que presidiu a reunião, a
qual compareceu grande massa dc servidores públicos, trabalha-
dores nos Arsenais de Marinha e Interessados pela Importante
questão da solução do problema da habitação confortável e oc-

cejslee! ao trabalhador do Estado,

4 o tegulnte O texto do decreto-,
lei assinado pelo Presidente U-
nhnres. que reforma toda a Le-
glsIaçSo Sindical vigente:

Art. 1.» — Ficam extintas a
Comissão do Enquadramento
Sindical, e a Comissão do Im-
posio Sindical, previstas na Con-
solldnçfio das Lei» do Trabalho,
aprovads pelo de »•¦:•: n. 5.453.
de 1.° de maio de 1943, bem como
a Comissão Técnica de Orlen-
taçfio Sindical, crs.da pelo de-
creto-lel n 5.119, de 10 de Ja-nclro de 1943, transfcrlndo-se as
atribuições e os serviços rcspectl-
tlvos para a Comissão Nacional
de Slndlcallzaçfio (C. N. 8), que6 Instituída no» termos do pre-sente decrcto-ld.

Art. 3.° — Além da competén-
cia que decorre do disposto no
artigo precedente, passam a cons-
tltulr atribuições da Comissão
Nacional de Slndlcullzação aque-
Ias que a im!!<:.-• Consolidação
confere, atualmente, ao Minls-
terio do Trabalho, Industria e
Comercio e que se encontram ex-
pressas no titulo V da mesma
Consolidação e no decreto-lei
n.° 7.038, de 10 de novembro de
1944. que regulamentou a slndl-
callzação rural.

I 1." — A Comissão caberá,
também, a Iniciativa da convoca-
ção de congressos de sindicatos
A mesma filiados;

I 2.° — Compete ainda A Co-
missão Incentivar a harmonia
entre as classes e a Justiça so-
dal, contribuindo para a m/lor
aproximação entre empregados e
empregadores, o introduzindo
práticas conciliatórias quo evi-
tam ou reduzam a ocorrência de
dissídios, quer coletivos, quer In-
dlvlduais;

I 3." — Caberá finalmente á
Comissão funcionar como órgão
consultivo do Governo cm queò-
tócs trabalhistas c sindicais. '

Art 3o — As resoluções da
Comlrsão Nnclonal dc Sindlcall-
zação, como órgão supremo de
decisão e orientação na matéria
de sua competência, porão termo,
na esfera administrativa, ás quês-
toca, litígios e recursos refereii-
tes á organização sindical.

Art. 4.° — A Comissão Nado-
nal dc Slndlcallzaçfio será cons-
tltulda:

a) — de cinco representantes
eleitos pelos membros componen-
tes da Sccçfio das Categorias
Profissionais;

b) — de cinco representantes
eleitos pelos membros compo-
nentes da Secçfio das Categoria»
Econômicas;

c) — de cinco pessoas especla-
llzadas em legislação trabalhista
designadas pelo Ministro do Tra-
balho, Industria e Comércio.

I 1.° — A Secçüo das Catego-
rias Profissionais (S. C, P.) será
constituída de um representan-
te de cada uma das confedera-
ções nacionais de categorias pru-
flssionals previstas nos parágra-
fos 2.° e 4." do artigo 535 da Con-
solidação das Leis do Trabalho.

I 2.° — A Secçfio daa natego-
rias Econômicas (S, C E.) será
constituída de um representante
de cada uma das confederações
nacionais de categorias eco-^ô-
mlcas previstas nos parágrafos
1.°, 3.° c 4.° do artigo acima cl-
tedo.

I 3." — As categoria» econô-
mlcas, e profissionais que ainda
não estiverem com ns suas con-
federações nacionais reconheci-
das serão representadas pela íe-
dernçfio mais antiga.

Ari. 5." — A Comissão Naclo-
nal de Slndlcallzaçfio funcionara
na plenitude da sua composição

ou por Intermédio de Secçõe»

Categorias

Categorias

distintas.
I — Secçlo das

Froilsslonals;
IT — Secçlo das

Econômicas.
Parágrafo único — A Comls-

são e as Secções deliberarão, na
matéria de sua competência, rom
a presença da maioria de seus
membro».
Art. 8.* — Compete A Comissão
Nacional de Slndlcailzaçáo, em
sessão plenária, deliberar, origina-
rlamcnte, sobre assuntos relaU-
vos á arrecadação e aplicação do
Imposto slndlcrl, no enquadra-
mento das atividades sindicais,
bem como em grau de recurso, a
toda e qualquer decisão de suas
Secções,

Art. 7.* — A cada umr das Scc-
çõrs Incumbe o estude 3 a ded-
são dos assuntos relativos A orga-
ntzaçfio e assistência sindical dss
atividades nela representadas.

Parag. único — Poderá cada
uma das Secções delegar poderes
ás Confederações c Federações pa-
ra exercerem a fiscalização dos
slrálcatos filiados A % Comissão
Nacional de Slndlcallzação.

Art. 8.°— O mandato dos mem-
bros da Comissão Nacional de Sln-
dicallzação será um triênlo.

Parag. 1.» — Recaindo a deslg-
naçfio em servidor publico, fun-
clonerá este sem prejuízo de suas
atribuições e venclmentc na re-
partlçfio respectiva nfio sujeita a
Donto; t

Parag. 2.° — Nos casos de lnter-
rupçfio do exercício do mandato
por licença ou afastamento Justl-
ficado, por mais de srssenta dias,
será designado substituto lnterl-
no, na forma por que o tenha
sido o substituído.

Art. 9." — A Comissão Nacional
de Slndlcallzação, na primeira ses-
são ordinária de cada triênlo, ele-
gera, por escrutínio secreto, en-
tre os seus membros, o seu presl-
dente e um vice-presidente, que
substituirá aquele nas suas faltas
ou impedimentos.

Parag. único — Na primeira ata-
são ordinária de cada triênlo, os
membros componentes de cada
secção elegerão o respectivo pre-
sldente.

Art. 10 —As despesas do pes-
soai, material e encargos diversos
da Comissão Nacional de Sindica-
lização correrfio por conta de ver-
ba própria, destacada do "Fundo
Soclrl Sindical" e prevista cm or-
çamento anual votado pela Co-
missão.

Parag. 1.» — O presidente per-
crberá uma gratificação mensal
fixada pela Comissão Nacional de
Sindlcalizaçfto, cabendo a cada
um de seus membro.i uma cédula
de presença de Cr$ 200,00 (duzen-
tos cruzeiros), por reunião a que
comparecer á Comissão ou ás Scc-
ções, até o máximo do dez por
mês;

Parag. 2.° — Serfio criadas uma
Secretaria Geral Junto á Presl-
dêncla da Comissfto e uma Secre-
tarla Junto n enda Secçfio;

Parag. 3.° — O pessoal admlnls-
ti ativo de dada Secretaria e dos
demais serviços será nomeado pe-lo Presidente da Comissão, de
acordo com os quadros aprovados

pela Comissão e na forma do que
ficar estabelecido no regimento
Interno;

Parag. *..* — Os ssques tuar-
Oens bancárias contra o "Fundo
Soclftl Sindical" e as nutoriiações
dt despesas, por conta do mesmo
"Fundo", serio assinados pelo
Presidente da Comissão, Junte-
mente com o presidente de uma
dns Secções.

Art. II — Dentro do prazo de
trinta dias da lnstalsçlo da Co-
missão Nacional de Slndlcallzação
ficarão exUntss as atribuições da
atual Divisão de Organização e
Assistência Sindical (DOAS), do
Departamento Nacional do Tra-
balho (DNT), do Ministério do
Trobalho, Indústria e Comércio,
que posarão a competência de
cada uma das Secções r. que se re-
fere o artigo 7.*

Parag. 1." — As atribuições e
encargos da Secçfio de Colocaçlo
de Trabalhadores (SCT), da Dl-
visão extinta neste artigo, passa-
rfio. desde logo, A Divisão de Fls-
callzação (DF), do Departamento
Nacional do Trabalho;

Parag. 3.° — Os funcionário.» e
extranumcrárlos atualmente lota-
dos na Divisão de Organização ¦
Assistência Sindical poderão, me-
diante autorização prévia do ml-
nlstro do Trabalho, Indústria •
Comércio, ser requlsltsdos para
servirem na Comissão Nacional de
Slndlcallzação.

Parag. 3.° — Toda a Documen-
tação e flchárlos da Divisão de

Orgsnitaçlo * Assistência Slndl.
cal ficam transferido» para a O
mlsslo Nacional de Slndlcslltt.
çâo.

Art. J2 — A Comissão Ntd>
nal de Slndlcallzação *
o retpecUvo regimento Interno.

Art. 13 — A Comissão Naclontl
de 81ndicalizaçlo terá sede ns cs-
pitei da República.

Art. 14 — O ministro do Tti'
balho, Industria t Comércio é>
tlgnarft os membros de que trtte
a letra "c" do artigo 4*. os qusl»,
ro!i a Eua presidência constituiria
a Comissão encarregada de, a»
prazo de sessenta dls., tomar ti
providências necessárias A lat>
dlate Instalação ds Comissão tf»*
clonal de Slndlcallzação.

Parag. l.« — A Comlsjão erltd»
pdo presente artigo, com a fina-
Ildade de promover a lnstelsçt»
da Comissão Nsclonsl de Slndla*
lização, enquanto este não fof
Instalada, ílcnrA com sa atribui*
ções previstes no srt. 594, «»
Consolidação das Leis do Tr»b».
lho;

Parag. 3.» — A Ctmlssáo nubm»*
terá A apreciação da Comü!Í»
Nacional de Slndlcallzação todo»
os atos praticados na conformld»*
de deste artigo.

Art. 15 — 0 presente Decreto*
lei entrará em vigor ns dats ds
sua publicação, revogadas oi dls-
posições em contrário.

Rio de Janeiro, dc Janeiro d»
1948, 125." da Independência »
58.° da República.

RESULTADOS DA POLÍTICA
DE RENDIÇÃO INCONDICIONAL
0 povo sente as conse-
quencias da greve provo-
cada pelo diretor do Ser-
viço do Tráfego * Quasi
não há mais lotações na gg™, % 

e] 1Pct:""-'-a"

i d a d
Os resultados dn política de

rendição incondicional do "gene-
ral" Estrela não se fizeram es-
perar. A atitude fascista do dl-
j-etor da Inspetoria do Transi-
to, que nfio atinge apenas á cias-
se dos motoristas profissionais,mas também ao povo, começa
agora, mais claramente, a apre-
sentar seuo pontos.O novo tabelamento dos lota-
ções, feito em bases arbitrarias,
prejudica os "chauffeurs" quoem sua grande maioria deixa-
ram do fazer o serviço de cole-
tlvos para trabalhar apenas com
taxi.

O sr. Estrela queria dar cabocom a "exploraçfio" doa lotações
e o conseguiu. Assim, nfto hámnls o perigo da concorrência.

Vejamos entfio qual a sltuaçfto
decorrente da greve provocadapelo próprio sr. Estrela, cujo ob-
Jetivo único era o extermínio doslotações.

Nossa reportagem percorreu natardo de ontem todos os pontosde lotações da cidade.
Na Praça Tlradentes, no Lar-

go da Carioca, na Praça Mauá,ua Esplanada do Castelo, em su-má, cm todos oa pontos de par-

tida desses coletivo» aglomerar»'
se enorme multldfto. CentenM
do pessoas esperavam nervos»*
mente nas filas o aparecimento
do algum policial disfarçado en
motorista, interessado em íoso
crer ao povo que o sr. Estrei»
estava certo quando alerta'»

. ,,._JUlaçfio
bem que JámoU se nou*

vesse reclamado contra o pre!"
desses coletivos. .

Como 6cmprc, o povo c o um*
co prejudiendo com as manobrai
gananciosas desses Incansave»
exploradores, que agora querem
aumentar 03 preços dos onlous--

Enquanto os populares procu-
ravam atalhar os autos que Pj1^
savam nas Imediações daí Hj»J
na esperança de que fossem %
tações, a companhia "1b?osw
fazia funcionar suas Unhas re
gularmentc. ..

Nfto se pode agora culpar »
motoristas. JSlea estão, aB°r*
cumprindo á risca as diretii»;
traçadas pela Inspetoria do n»
fego, embora prejudicado» Pe'
tabelamento feito nara 03 ts»»
excessivamente baixo.

O povo. porém, Já cstA,c°,n.
preendendo o verdadeiro slü1»'.',,
cado da atuação do "gencrw
Estrela. „.

As conseqüências da tre '
tramada pelo conhecido pr°¥L;
cador da Praça Tlradentes ^
meçam agora a aparecer.

Cabe As autoridades compe*»
tes tomar providencias no»"
tido de que o "general Es("
não venha comprometer ue«
sindamente o Departamento 1 •
dirige.


